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Introducçao 


A grande, entliusiasta e Rublíme manlfesta- 
vão de fé. que os catholicos brasileiros realiza¬ 
ram em Bello Horizonte, por occasiao do Con¬ 
gresso Euchai istíco. fez ferver a bilis protestante. 

A grei de l.uthero ficou desesperada. Espa- 
liiou boletins, convocou reuniõís, e até nas ruas 
(Iaquella ciJade houve berr.iria de hyninos, dis- 
cuisrrs de ignorantos, ataquas, rev.dtas contra 
a borrc‘nda idolatria luman.i. 

A imprensa pioteslanU* gerniu si>b o peso doy 
pampliletos e pi.squiiM; os paslores, pos>ehsos. 
grii-iv.im. prégavafu, atordoados ])eIo Iriuriiplm 
de Jesus-Iiucliari.^tia. 

Durante este tefiip >. calmos e recollii io.s, des¬ 
prezando a zoada de Salannz, os catholicos. em 
todas a.s cidades e sobretudo na Capitai mineira, 
exaltavam a Hóstia divina, proclamavam o triuni- 
pho da Eucharistia... emquantu milhares e milha¬ 
res de homens de todas as classes da sociedade, 
if Governador do Estado, senadores e deputados 
na frente. aproximavain-se da Mesa Sagrada, pa¬ 
ra ali receber o «pâo dos anjos», o Christo vivo 
na Hóstia Sagrada. 

Um jacto de raiva, de odlo. sahiu do inferno; 
Satanaz furioso accendeu chammas e faiscas nos 
corações de seus emissários: e eis a onda fuma¬ 
centa do odio protestante, em vagas furiosas a 
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(juerer inundar o Brasil com jornalecos incendi¬ 
ários ! 

E’ bom signal! 

Quando o demonio está furioso, é porque as 
cousas nâo andam bem de seu lado. 

Quando os protestantes trabalham. lutam, es¬ 
crevem, 6 porque a sua tristíssima seita de odio 
está periclitando, está em debandada, em perigo 
de ser submergida pela Verdade emvgilica,(\WQ 
ella t9o miseravelmente falsifica, materializa c 
blasphema. 

Pobre protestantismo!... está lào apodrecido! .. 
As suas bases estão tão carcomidas, que amea¬ 
çam ruínas de todos os lados. 

Como disse muito bem o Salvador, é uma ca- 
.■sa construida sobre a areia movediça das pai¬ 
xões, sem alicerces, e era consequência sem fir¬ 
meza (Matb. VII. 24), X casa edificada por Lu- 
llieio está prestes a cahir, e a sua ruiud será 
grande. 

hão se admirem pois os catbolicos dos gri¬ 
tos lios pastores protestantes: sào gritos de de¬ 
sespero numa causa perdida. 

Dèm-lhes o desprezo que merecem, e lan¬ 
cem oo fogo 03 immundos ataques e calumnias 
que espalham por toda parte! 

Ueste desespero sahiu uma brochura... bro¬ 
chura desesperada e suja. naturalinente. pois do 
laraatal só póde sahir lama. 

Um pobre pastor presbyteriano quiz mostrar 
a sua sabença e pretendeu refutar o dogma ca- 
ihülico da Eucharistia. 

E’ muita audaciu! 

E’ sobretudo signal de muita ignorância! 

+ * + 

0 illustre e zeloso Vigário (*apitu*ar de Ca- 
ratinga. Monsenhor Aristides Rocha, acaba de en- 
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viar-me tal brociiura protestante, E’ intitulada’ 
•Absurdos de um Dogma, ou, Hesposta aos Con¬ 
gressos Euchartsticos^. por A. F. Eobro. 

Conhecia já tal brochura: a casa editora te¬ 
ve a gentileza de enviar-me o trabalho; percor¬ 
ri o com Cíilma e o achei tSo miserável, tao 
calumnioso.iâo mesquinho, tao ignorante, que nem 
siquer a idéa me veiu de refutai o. Baba nSo se 
refuta: basta a vassoura, creolina e agua. 

O pasquim do sr. Nobre, que é pastor pres- 
b.vteriaoo no Rio de Janeiro, nflo passa de baba 
e nos revela apenas duas cousas; 

1. A ignoraocia e a má fé do escriptoi-. 

A Dullidade dos estudos de exegése e 
theohigia. que se fazem twl seminário presbyte- 
riano do Rio. onde o sr. Nobre recebeu o aunei 
de bacharel em theologia!... 

Pobre de annel!... 

Pobre de aonelludo!.,. 

Só mesmo sendo da lamilia dos nnelidios. 
ou anclidos, como as minhocas e as sanguestigas. 

E' preciso coragem de soldado e paciência 
de an.io, para ler uma tão monstruosa peça de 
Ignorância e de má fé. 

Refutar tudo isso é perder tempo, pois pre¬ 
cisava comevar pela base e dar ao esci-iptor umas 
noções de exegése e de philosophia, quo parece 
Ignorar completamente. 

O que é mais interessante e demonstra ainda 
mais a ignoruncia do doutor protestante é que 
pretende )nie'pitttír a doutrine caltiulica sobre 
o dogma da bueliiiri.ctia. ignorando por completo 
o ensino da Egreja a este respeito. 

O homem cita trechos calholicos e cnin es¬ 
tes trechos iiUerprotados a ?pu sabor, fabrica 
uma fabula que c<nnt)ina C(.in oulras fabulas. l'al- 


iifica e dá a sua falsificação como a pura dou¬ 
trina catholica. 

Depois começa a discutir com argumentos 
fiiiilosophicos, seientiiieos, theologicos, sem qua- 
li saber o que é piiilnsophia, sciencia e theolo- 
. ia. sobretudo sem saber formar um syllogismo. 

K tudo isto clirraa-se: ^'Os absurdos de um 
Itograa!». . 

Não, meu caro protestante: tudo isto e ape¬ 
nas o absurdo da ignorância protestante, ou o 
absurdo da mania de contradizer o ensino catho- 

lieo. , . , 

Tudo o que o valente presbytenano foi pla- 
dancio, reproduzindo e imitando dos outros auto¬ 
res protestantes e adulterando do pensamento de 
autores calholicos. pódc ser reduzido a uma plira- 
se; obsessão em contradizer a Fgrcjn Catiudíca. 

Não vou responder-llie: o seu livreco não 
merece uma resposta, mas vou refutar todas as 
suas asneiras e ignorâncias, reproduzindo aqui 
u.us aitigos eseriptos no «0 Luiactor-- e uns dois 
c-ipitulos tirados de livros já publicados sobre o 
mesmo assumpto. 

O amigo protestante .julgou ter inventado a 
polvora: não inventou nem siquer o carvão. 

Todos os argumentos adduzidos já foram 
:ij)resentados por outros, e mil vezes pulveriza¬ 
dos pelos calholicos. Eu mesmo, em diversos li¬ 
vros. refutei toda.s estas tolices provenientes da 
ignorância, ou então da má fé. triste herança de 
seu nae Luthero. 

Leiam os catlinlicos esta brochura, que é pe- 
qiiona. simples, mas creio: clara, documentada 

V baseada sobre <• texto óbvio da Sagrada Es- 

V liptura. 

E si o sr. Nobre ler também estas linhas, com 
’im coração recto e iim espirito desprevenido. 
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estou certo que mudará de idéa, o. em vez de 
Wasphemar a lostituição divina da Eucliaristia 
se prostrará de joelhos, para adoral-a... e talvez 
para re(^bel-a um dia, conforme a preseripeão 
divma; fíi vão comerdes a carne, do Filho do 
homem e nao beberdes n seu sangue, vão tereis 
a vida em vos. (Joan. VI. 54) 

P. Julio Maria D.N.SS. 


j j: jne-j vv 




A PRESENÇA REAL 


É diflicil introduzir uma divisão lógica no 
j)ainpbleto do Sr. Nobre; porém, a verdade lunda- 
montal que elle procura combater é a presença 
real de Jesus Cbristo na divina Eucharistia. 

Provemos pois esta verdade, pela palavra 
da Sagrada Escriptura, para mostrar ao iliustre 
mas ignorante pastor presbyteriano qiio, para 
<'i>mbater dogmas catboiicos nâo ê baslaúie ter 
no coração o odio á Egreja Cntludica. E’preci¬ 
so também um pouco de raciocínio no espiiito e 
um pouco de comprehensão da palavra de Deus 
e não se apoiar sobre jogo de palavras, verda¬ 
deira brincadeira de crianças, como o Sr. Nobre 
faz em sua brochura, chamando isto sciencia... 

Não ha nisto sciencia alguma, como em seu 
livreco nâo ha nem vislumbre de; absurdo de um 
dogma, mas apenas absurdo da ignorância pro- 
te.stante, ou então, triste mania de combater tu¬ 
do 0 que a Egreja Catholica ensina. 

I. O QUE É A EUCHARISTIA 

A palavra Eucharistia significa arção de gra¬ 
ças. e designa a presença real e substancial de 
Jesus Chrlsto debaixo das apparencias de pão 
e vinho. 

Os protestantes hodiernos peias suas conti- 
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nuES mudanças, suas centenas de divisões eni 
seitas, não acreditam mais na presença real de 
Jesus Christo na Hóstia Sagrada. 

Luthero, menos tolo que seus neíinhos, sem¬ 
pre acreditou nesta presença e se encarreirou 
de, responder, elle mesmo, ás objccções de seus 
degenerados Qlhos. 

^ uma carta a seu amigo Argentino (De 
euc. ais. I. art.), falando sobre o texto evangéli¬ 
co Isto e 0 meu corpo”, elle diz: «Eu quereria 
que alguém fòsse assaz habil para me persuadir 
de que a Eucharislia não contém sinão pão e vi- 
nho. esse me prestaria um grande serviço. Eu 
tenho trabalhado nessa questão a suar; porém 
confesso que estou encadeado, e não vejo ne¬ 
nhum meio de sahir dahi. O texto do Evangelho 
e claro demais» (textus Eoangelicus est rdmis 
apertus). 

O me.smo Luthero diz ainda: «Que me apre¬ 
sentem a sua Biblia. e mostrem-me onde se adiam 
estas palavras: “Isto é o signal do meu corpo'" 
Uns torturam o pronome isto; outros apegam-se 
ao verbo é; um terceiro dilacera a palavra cor¬ 
po; outros, erafim, tratam como algoz o texto 
mteiro (alii totum texlum excarniricant (In 4n 
Com. Dom. V. 17 p. 100). ' 

II. A NEGAÇÃO DESTA VERDADE 

Escutae o vosso pae, ó protestante, só este 
desvio e esta mudança são uma prova de que 
estaes tora da verdade. 

-4 Verdade vão muda O vosso ensino mu¬ 
dou e muda; está pcis errado. 

Escutae ainJa Lutliero a refutar a vo^sa ou¬ 
sadia; 

«A despeito de todos os meus desejos — diz 


elle — e de todos os meus esforços, jamais pude 
impellir o meu espirito a essa negação atrevida-- 
íEp. Cor. amic,). 

Em outra parte elle diz: «A negação da pre¬ 
sença real é uma evidente blasphemia, uma ne¬ 
gação da veracidade divina». 

Elle chama aquelles que a negam: 

bando de miseráveis endiabrados». 

Mas então, ó protestantes, qual é a vossa- 
religiâo ? 

Não é a da Biblia, pois a Biblia diz o con¬ 
trario. 

Não é a de Jesus Christo, pois o Christo diz 
o contrario. 

Não é a da Egreja Catliolica; ella também 
diz o contrario. 

Não é a de Luthero. pois o proprio Luthero 
diz n contrario. 

Donde vem a vossa religião?... donde?. . 
si não vem de Deus, nem dos homens? 

Donde vera? Respondei! Só sendo do demonio( 

Pobres protestantes! A vós tambera o Chiis- 
tn poderia repetir as palavras que dirigiu aos 
phariseuR (Joan. 8, 43-45); 

Porque não podeis ouvir a minha palavra ‘r 
Vós tendes por pae o demonio. e quereis fazer 
os desejos de vosso pae. Elle foi homicida desde 
o priiicipio e não permaneceu na verdade, por¬ 
que não ha verdade nelle. 

(juando diz a mentira, fala do que lhe é pro¬ 
prio, porque é mentiroso e pae da meiilira. Mas 
u mim. (piando falo a verdade, não credes. 

Eis 0 que 0 Cliristo vos biat'a... Ille aiTirraa 
que está presente e vós o negais. 

Luthero, o vosso pae. apesar de seu desejo 
de negai' este mysterio, declara ser impossiveí 
t=tze’-o, piirqiio n Evangelho é claro demais!—t* 
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■«atretanto. vós protestantes, tendes a ousadia de 
fazer tal nej^a^íâo! 

Só 0 demonio: los pj uatre diabolo estiít 
<ib. 44)! 

Reílecti um pouco, e vereis que não ha ou¬ 
tra sahida. 

III, OS CULPAOOS DO ERRO 

Tenho dó e compaixão dos pobres ignoran- 
■tes. iltudi ios pelos pastores sotonicos, que enga¬ 
nam pnr iuteresse ou orgulho; porém, r-intoain- 
■dignação itivadif-rae contra aquelles que Luthe- 
ro chama: nm bando de miseráveis endiabrados. 

Notoe isso caros pastores! O epitiiefo não é 
meu; é um mimo do vosso pae Liithero! 

«••■Vós. p I, Stores ou sois ípuoro-rrfe.s estupendos, 
ou soi.s perversos, desvergonhados. 

No primeiro caso, precisnrs .. 

nhecer o vc-ri.-ido: nn segundo ca^o. ( Vf-ciso 
c_i‘e-ar siocMrlda-le e não engana os pol)'-.''; <’lirís- 
taos.-qi e íazeis apostatar. r-enegar a le ■!•' simis 
paes, p-ira adoptar iiina seita coii -v mes¬ 
mos nüo açreditaes. nem podeis acredif;ir. 

Um homem inteüigente não pr)de acreditai- 
no protestantismo, porque é uma halliurdia, um 
labyriiithü sem saliida. uma pura ntpação. 

Sois vós os culpados, ó pastores, vós que 
vos intitulaes nrin1sti'Os, sem missão e sem au¬ 
toridade. Vós que explicaes a Biblia. dizendo ao 
tnesmo tempo que ella não precisa de explica¬ 
ção. porque é ciara como a agua crystalina. Sois 
vos os culpados! 

* *0 pliariseus, sois bera aquelles WtCí/re.ç wen- 
tirosos, que. introduzem seitas de perdição dos 
quaes predisse S. Pedro (2. Pd. 2. 1) e qué de¬ 
pois, conhecendo 0 erro — pois é imjrossivel que 
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iini homem de bom senso o não reconheça—sus- 
teataes este erro por orgulho ou por um sórdi¬ 
do interesse. 

Si S. Paulo ainda estivesse na terra, vos es¬ 
creveria ainda com mais vehemencia do que es¬ 
crevia aos romanos. (2, 19 23): 

Conãaes, ó pastores, que sois guias dos cê- 
gos e luz dos que estão nas trevas; instruído- 
res dos néscios, mestres de crianças, que tendes 
a fôrma da sciencia e da verdade na lei. 

Vós, pois, que ensinaes nos outros, não vosr 
ensinaes a t>ós ynesmosr Vós qve. pregoes, qvo: 
vos gloriaes na lei, deshonraes a Deus pela trans¬ 
gressão da lei. 

IV. QUEM TEM RAZÃO 

A Egreja CathoUea. apoiada sobre a palavra- 
do Christo, diz: Jesus Christo está verdadeira¬ 
mente presente na Eucharistia. :_•> 

0 protestante hodierno diz; «0 Christo naf> 
está presente, porque eu digo que não está».; é- 
a unica razão da negação. 

Qual dos dois terá razão: o Christo-Deus oii 
o protestante revoltoso? 

Vamos aqui examinar o íacto, não somente^ 
cora um texto, inas com uma série de textos, 
o pastor (si ainda acredita na Biblia) terá a btm- 
dade de verificar e de meditar, porque é uma 
pagina divina que vou citar aqui; devia-se lel-a 
de joelhos e em attltude de adoração. 

Eis, em São João, os termos de que Jesua 
Cliri.sto se serviu, falando a primeira vez deste 
grande Sacramento (6, 48-09): 

48 — Eu sou o pão da vida: vossos paes co¬ 
meram 0 mannd no deserto e morreram. 
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õO — Ests é 0 pão que desceu do céu, para 
que o que delle comer não morra, 

õl — Eu sou o pão vivo que desci do cív. 

02 — Si alguém comer deste pão, viverá eter¬ 
namente, e 0 pão que eu darei é a minha car¬ 
ne, para a vida do mundo. 

Que clareza nestas palavras!... 

^ Que quer dizer isso, ó pastor; Eu sou o pão 
VIVO — o pão que eu darei é a mmha carne ? 

E\ ou não é. a carne do Cliristo'.' 

E' ou não é o Christo que será o pão que 
deve ser comido?... 

Deixe de ce}rueira e coraprelienda a palavra 
de Deus, 

Deus sabia falar e compreliendia a significa¬ 
ção das palavras!... Ou o amigo (|uer d«r ao 
Cbrislo uma licçao de grammatica uu de syaiaxe? 

V. UMA PAGIIVA DIVI.\A 

E não 6 só isso!... Christo continua, cada 
vez mais positivo o mais claro; 

C)4 — Si não comerdes a carne do Filho do 
homem e não beberdes o seu sangue, não tereis 
a mda em j’d,e. 

óõ - 0 que comer a minha carne e beber 
n meu sangue terá a mda eterna. 

ÕO — Porque n minha oarne é verda 
flelramente oomida, e o meu sangue é ver- 
(iadeiramrvte bebida. 

— O que come a minha carne e bebe o 
meu saugue fica em mim e eu ncUe. 

■ iH —O que me come... viverá por mim. 

■)D—Estp. é o pão que. desceu do céu... Oqne 
f.onip de.-^te pão vivrrá (ternameute. 

Que pogina (!ivin:i! 
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Oh' diga-me, caro pastor, trata-se aqui do 
.■oipo de Christo feito pão para ser comido ou 
pjio-» _ Ou tiata-se simplesmente de um peda- 
ci» de pão de padaria?... 

Minha carne é comida — O que me come... 
Não é isso 0 proprio Jesus Christo feito pão, pa¬ 
ra ser comido? , ^ 

Como se póde interpretar isto de outro modo. 

Ou 0 amigo não acredita na Bíblia, na pala¬ 
vra do Christo, ou deve confessar que o Christo 
so deu verdadeiramente como comida aos homens 
na Sagrada Eucliai istia. 

Eutão: ou rasgue a saa Bíblia, ou se Ui{a 
f.itholico! 

Não ha, lógicamente, outra sahida. 

Protestante não póde ficar! 

Ou athcu— ou catholico. 

Ou não acredite m<»is em nada, ou tem de 
acreditar no ensino catholico! 

VI. o CHRISTO E O PROTESTANTE 

O Christo affirma. repete, reaffirma e expli¬ 
ca que 0 pão que Elle vae dar é o seu proprio 
corpo, — que seu corpo é uma comida^ — que o 
seu sangue é uma bebida — que é um pao celeste 
que dá a vida eterna. E tudo isso é positivo, re¬ 
petido mais de 50 vezes, sem deixar subsistir a 
minima dúvida, a mais leve hesitação. 

E 0 infeliz pastor Nobre tem a audacia de dizeri 
O Christo não está na Eucharisüa!... O corpo de 
Christo não é comida. 

Tudo isso é uma imagem, é uma represen¬ 
tação. é uma ceia, onde se come um pedaço de 
pão em honra do Christo. 

Pobre, nobre protestante!... o sr. e um cego. 
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ou um ímpio — ou é mais que o proprio Deus 
ou é Sataoaz! 

O Christo diz; Isto é o meu corpo. O protes¬ 
tante exclama: Não. Senhor, é um pedaço de pão! 

O Christo ajunta; Minha carne é verdadeira- 
mente comida. 

O protestante objecta; Não, Senhor, este pão 
não é tua carne! 

O Christo completa: O que me come... i'ive- 
ra por mim. 

O protestante insiste: Não, Senhor, não co¬ 
memos a ti, é simplesmente um pedaço de pão! 

O Christo repete: O que come a minha car¬ 
ne üca em mim... 

O protestante blaspliema; Não. Senhor, não 
é a tua carne, porque eu não o quero; é uma 
ceia, uma simples lembrança!... Tu estás en¬ 
ganado, 6 Christo, não entendes a Biblia... De 
tudo 0 que tu affirmas, nada é verdade. 

Este pão do céu não existe. 

Este pão não é o teu corpo... 

Este vinho não é o teu sangue. 

Teu corpo não é comida. 

Teu sangue não é bebida. 

VII. POBRE PROTESTANTE 

E, si 0 Christo, num gesto de infinita compai¬ 
xão para com o louco protestante, lhe perguntas¬ 
se: Mas porque não o é? Eu, que sou Deus om¬ 
nipotente, eu digo que é, como pódes tu dizer o 
contrario?... O protestante responderia: Não, es¬ 
te pão não é teu corpo; teu corpo não é comi¬ 
da... porque eu não o quero! 

Pobre, pobre protestante! 

RefUcta um instante e comprehenderá que 
esta em revolca contra Deus. 
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O senhor faz da Biblia um ídolo e o ,adora, 
def prezando as verdades que ella lhe ensina. 

Oh! como S. Paulo teve razao quando escie- 
veu aos romanos (1, 21. 22): , „ 

Tendo conhecido a Deus, nao o glorincaram 
como Deus... antes se desvaneceram. Dizendo-se 

sábios, tornaram-se loucos. _ 

0 , O' homens de bom senso, cujo coraçao não 
está ainda obcecado, dizei-nos: 

Quem tem razão: Nós catholicos, que accei- 
tamos a palavra de Deus em seu sentido obvio, 
natural e positivo, ou o pobre protestante que a 
deturpa, violenta e rejeita? 

Quem diz a verdade: Jesus Chri.slo que e 
Deis, ou o protestante, que é um revoltoso. 

Quero conhece melhor a Biblia: O Christo, 
que affirma, ou o protestante que nega? Oli! dei¬ 
xe. de graça, pobre pastor, deixe de blasphemar 
contra Doiis 1 Seja maliometano. budhista _ou_ ju¬ 
deu. si qui/.cr. porém deixe de dizer-sc discipu- 
lo do renegando e insultando os ensinos 

do iucsri.»i tliristo. 

Tm iil procedimento revolta o bom senso, 
a Kalduii.v ;■ consciência humana. 

Si o ( - iisto voltasse á teria, com que vclie- 
mencia l!!le rcpRíhda em frente das vossas casas 
de culto, diiigiadü se aos vessos fulso!-’ministros; 

.!'■ rCs, iihnrispus hgpocrilns, que rechaes 
aos humms o reino dos céus. porque nem vós 
enlrue.'^, nem deiiaes cnti'ar aqnclles que dese¬ 
jam. tMaili. 2;5. 1:5). 

.•!/' de rús... hi/pocrila.^, porque percorreis mar 
c terra pura fazer vm prosélito, e depois da o 
ter nnnho, o fazeis filho do inhrno. duas vezes 
man do que r.ó.ç. (ib. 15). 

Viva o Christo: Só Elle possue a verdade! 
Abaixo os blasphcmadores e protestantes, que, 
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como judeus, beijam o Chiisto na fronte para 
melhor atraíçoal-o e vendel-o! 

Vae! O brasileiro é catholico e nSo vende 
nem a sua fé, nem a sua alma! 

Vm. PROMESSA DA EUCHARISTIA 

Para nílo deixar subsistir a minima dúvida a 
respeito da sua presença real, na sagrada Eucha- 
ristia, Jesus Christo permitte que haja opposiçfio 
da parte dos judeus e escandalo da parte dos 
seus proprios Apostolos. 

As palavras que Elle acaba de proferir; 

Minha came é verdadeiramente comida. O 
que me come, vive por mim (Joan. VI. 56 e 58) 
são tão positivas e tão'claras que os iudeus nâo 
são illudidos. 

Elles entendem que se trata verdadeiramen¬ 
te da carne do Christo, que deve ser comida, e 
a prova é que se revoltam. 

Como, dizem elles. pôde este dur-nos a sua car¬ 
ne a comer? (ib. 6,53). 

Jesus ouve, comprehende, e sabe que os 
judeus vão afastar-se delle por nSo poderem 
supportar uma verdade tão nova e [tão invero¬ 
símil. 

Retiram-se murmurando: ]£' duro demais, 
quem póde ouvir urna Hl linguafrem! fib. 61). 

Até no meio de seus discipulos cstA se pro¬ 
duzindo uma divisão; Desde então, rniiilos dr seus 
•tiseifulos o abandonaruni c jã nâo andavam eotn 
cllc, (ib. 67.) 

Que fará Jesus ' Irá Elle buscal-os? Si [fos¬ 
se simplesmente uma comparação, uma figura, 
um tropo, nao devia Elle dissipar o equivoco ? 

Entretanto, nada disso ! 

Mra-se do lado dos .seus apostolos. e num 


tom que nâo admitte réplica, Elle pergunta á 
queima-roupa: E vós também quereis abando¬ 
nar-me? (ib. 68). 

E’ como si dissesse: É a tomar ou a deixar! 
A verdade é esta, e não muda. 

E foi nesta hora que São Pedro lançou o seu 
brado de fé: Senhor, para quem havemos 
de ir ? Tu tens as palavras da vida eter¬ 
na. h nós cremos e conhecemos que tu 
és o Christo, o Filho de Deus! (ib. 67.70) 

IX. CRÊR OU BUASPHEMAR! 

Como tudo isto é sublime!... é divino! 

E' a scena da promessa di Eucharistia; não 
é a instituição ainda, porém se vê como Jesus 
preparava o espirito dos seus apostolos para a 
scena inaudita da instituição deste divino Sacra¬ 
mento. 

O' pobre protestante, seja sincero e diga-me : 
seria possível o Christo ser mais claro e mais po¬ 
sitivo ? 

E de outro lado, seria possível — seria o ex¬ 
tremo do ridículo! seria possivel o Christo em¬ 
pregar palavras tão solemnes, tão majestosas, pa¬ 
ra proraetter-nos simplesmente um “pedaço de 
pâo", que devemos comer em sua lembrança? 

Não sente, ó pastor, que seria indigno de 
Deus?!... Fazer uiu tal discurso..,'expôr-se"a per¬ 
der seus discipulos lieis... escandalizar judeus e 
apostolos... uoicamente por causa de “um pe¬ 
daço de pão! 

Não!... E' impossível! Jesus Clíristo fala aqui 
de seu proprio corpo que deve, na Sagrada Eii- 
eiuirisUa, ser o aUmenlo vivo (Ets nossas almas. 
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0 erro é impossível... não ha outra sahida 
sinão a revolta e a blasphemia. 

E' 0 que fizeram os discípulos iuBeis... é o 
que estaes fa/eodo, pobres protestantes! 

Crêr ou blasphemar! 

Nâo quereis crêr na palavra dirioa... por is¬ 
so blaspliemais a mais sublime das invenções do 
araor de Deus, repetindo em pleno século da luz, 
0 brado revoltoso dos pliariseus do Evangelho: 
Como póde este dar-nos a sua carne a comer ? 
Não é a carne do Christu. é simplesmente um 
\ulgar pedaço de pão! 

X. A INSTITUIÇÃO 

O espírito dos apostolos estava admiravel- 
mento preparado para receber o DOM da Eu- 
charistia. 

Por isso. na rUirna ceia, não ha mais nem 
(iisciissão, nem contestação, nem ndmir.ação. Os 
apostolos conhecem o (.'oração do divino Mes¬ 
tre; conhecem 0 seu poder: sabem o que 1'ille 
vao fazer. Calaht-se e adoram. 

I,oia as palavras da instiluição, tudo é de 
uina simplicidade divina e de uma clareza mais 
divina ainda. 

U dia está escolhido; é a vespera da morte 
do Salvador, era meio das ternuras lacerantes do 
adeus, neste morrento, era que, ao se deixar aquel- 
les que sc ama. lala-se com mais coração e com 
mais firmeza, poi'!, estando-se para morrer, não 
se explica on interpreta mais as próprias pala¬ 
vras. 

Neste momento, pois, num festim preparado 
com grande solchuiidade (Luc. 22, 12). impacien¬ 
temente desejado,(ib. 15 ) eis o que se passa: 


Quando estavam ceiando, Jesus ío- 
mou o ;?(7o, benzeu-o e partiu-o, e deu- 
0 a seus discípulos, dizendo-. Tomae e 
comei, isto é o meu corpo, que é dado 
por vós. — Fazei isto em memória de 
mim! ('b. 19). 

£, tomando o cálice, deu graças eo 
entregou a clles, dizendo: Bebei deste to¬ 
dos, porque '$to é o meu songue üo novo 
testamento, (que será derramado por 
muitos, pura a remissão dos peceados 
(Maib. 26. 27-28). 

Que simplicidade e que precisão nos ter¬ 
mos!... que ausência de phrases: sente-se em 
cada palavra uma autoridade divina! 

O original grego é mais forte ainda; 

Jsio é o meu corqjo, meu proprio 
corpo, 0 mesmo que é dado por vós.— 
Isto é o meu sangue, meu proprio san¬ 
gue, 0 sangue da nova alliança, o san¬ 
gue derramado por vós em remissão 
dos peceados. 

E no texto syriaco, tão antigo como o grego, 
e feito no tempo dos apostolos, diz-se: O que se 
nos dá "é o proprio co^po de Jesus, seu 
proprio sangue". 

Que simplicidade, ainda uma vez! Leia isso, 
pobre pastor, e veja si ha geito de dar a estes 
textos outro sentido sinão o da PRESENÇA REAL 
do corpo e do sangue do Christo, no pão e no 
vinho eucharisticos! 

Sí Jesus quizesse dar um simples signal, Elle 
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o teria dito. Quando Elle usa de parábolas, de 
tropos ou similitudes, Elle o faz de modo que to¬ 
dos 0 comprehendam. 

Aqui. sem nada explicar, cem antes, nem de¬ 
pois, Jesus diz: isto é o meu corpo. 

O’ Jesus! que precisão! e oo mesmo tempo: 
que autoridade! 

Quanto poder nestas palavras: —Laearo sáe 
üo sepulcro! E Lazaro sáe imracdiatamcnte. 

Mulher, estas euradn! E ella fica curada. 

ISTO K O Mhi CORPO! E esse é o corpo 
do Christo! 

«Estas palavras, diz Melancbton. um dos fun¬ 
dadores do protestaniismo. tém o brilho do re¬ 
lâmpago, e o espirito nada póde objectar (De ve- 
rit. Corp. Christi in i Ep. ad Cor). 

Eis a verdade, meu caro pastor, a verdade 
clara, positiva, irrefutável, a verdade fulgurante 
como o relampago. imponente como a majesta¬ 
de divina. Ainda uma.vez — pois é a conclusão 
que se impõe: Ol' CRKK OU BLASPHKMAR! ou 
acceitar a verdade cattiolica, ou’ tornar-se um 
miserável ímpio. 

Medite isso. e tenba a coragem de escutar 
a sua consciência e a voz de Deus. e de repe¬ 
tir com a Egreja: O Cliristo está verdadeirameu- 
te presente no Santíssimo Sacramento doAltai! 

Creio, Senhor, avgmentae a minha fé! 

XI. VAIA CONCLUSÃO NECESSÁRIA 

Que tal. meu amigo Nobre, nâo basta ainda 
de textos da Sagrada Escriptura, para provar as 
verdades que tem a ousadia de atacar? 

Já citei uns vinte, que provam explicita¬ 
mente que Jesus está verdadeiraraente presente 
na Eucharistia Podia ajuntar muitos outros, até 


perfazer um total de 100; porém, de que ser» 
viria a lista comprida e necessariamente fasti¬ 
diosa de tantos textos a provar a mesma ver¬ 
dade ? 

A negação desta verdade prova ciara e pu- 
lilicamente as seis seguintes verdades: 

1". Ou que o pastor NÃO CONHECE a Biblia. 

2'>. Ou que e^tá de M.Á FÉ. conhecendo taes 
textos, e nâo lhes dando credito. 

:i". Ou que é ESCRAVO DO RESPEITO HU- 
M,\NO. e não tem a coragem de voltar á Egreja 
Cuthiilica, na qual nasceu. 

4‘'. Ou NÃO SABE o que está dizendo e. 
neste caso, não pa.ssa de um ignorante. 

ó". Ou está agindo sob a influencia de qual¬ 
quer analpliabeto ENDINHEIR.ADO: neste caso, 
é um vulgar vendido. 

()”. Ou, emfim. está na BÔA FÉ. e procura 
conhecer a verdade; neste ullimo caso. conhe¬ 
cendo as verdades expostas nestas linhas, deve 
ahraçal-as e voltar ao grêmio da Egreja verdadei¬ 
ra, que é a de S. Pedro, (m de Roma. 

O resultado ha de mostrar a qual destas ca¬ 
tegorias pertence e qual o epitheto que merece. 

« « 

Para completar a grande verdade exposta 
por S. Matlieup, S. Marcos e S. Lucas, vejamos 
uns textos do grande S. Paulo, cujos escriptos os 
protestantes tanto apreciam. 

Para nao abusar da paciência de ninguém, 
citarei apenas alguns versiculosda primeira Epis¬ 
tola aos corintliios. (11.-23-30); 
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23— Eu recebi do Senhor ... que, na 
noite em que foi trahido, tomou o 'pão. 

24— E tendo dado graças, o partiu 
e disse -. Tomne, comei: isto é o meu cor¬ 
po que será entregue por vós; fazei isto 
em memória de mim. 

25— Do mesmo modo, depois de cei- 
ar, tomou o cálice, dizendo: Este éa 
nova alliança no meu sangue, fazei is¬ 
so, todas as vezes que beberdes, em me¬ 
mória de mim. 

26— Porque todas as vezes que co¬ 
merdes este pão e beberdes este ccdice, 
annunciaes a morte do Senhor, até que 
venha. 

27— Portanto, qualquer que comer 
este pão e beber o cálice do Senhor in¬ 
dignamente, será culpado do corpo e do 
sangue do Senhor. 

28— Examine-se, pois o homem a si 
mesmo, e assim coma deste pão e beba 
deste cálice. 

29— Porque o que come e bebe in¬ 
dignamente, come e bebe para si mes¬ 
mo sua própria condemnação, não dis¬ 
cernindo o corpo do Senhor. 

30— Por causa disto ha entre vós 
muitos fracos e doentes e muitos que 
dormem (o somno da morte). 


- 27 - 


XII. UIÍFÜTAÇÀO 
DO KâKKO rROTESTAXUF 

Vamos lá, agora, meu caro sr. Nobre, diga- 
mu, com sinceridade: 

Acredita na Sagrada Escriptura, ou não 
acredita ? 

Qual é 0 sentido obvio dos textos citados? 

S. Paulo diz com esta lógica que lhe é pe¬ 
culiar: Quem comer este pão... indignamente, se¬ 
rá culpado do corpo do Senhor (1 Cor, 11, 27— 
c ainda no mesmo sentido: 

O que come indignamente, come sua própria 
condemnação, não discernindo o corpo do Se- 
7 \hor. (ib. 29) 

Que quer dizer isso? 

fina criança é capaz de responder. 

S. Paulo DOR dizquo, commungando indigna¬ 
mente, somos culpados do corpo de Jesus Cliristo. 

Ora. como é quo alguém póde ser culpado 
(lo ciii'j)o do Christo, si este corpo não estiver no 
pão que come? 

Comer pão da padaria, sem devoção e com a 
Jilma manchada pelo peceado, póde ser um crime? 

E’ riiicula, caro pastor, uma tal asserção. 

Para comer pão da padaria, é o bastante ter 
fome, nenhuma disposição se exige da parte da 
alma. 

E como algnom póde comer sua p_ropr)a con- 
demnação, eoguUndo um pouco de pao? 

Tudo isso é o cúmulo do ridículo! e só um 
liomem obcecado é capaz de sustentar um lul ab¬ 
surdo. 

Aliás, S. Paulo é positivo; e como para refu- 
lar de antemão as impias asserções dos NOBRE, 
elle ajunta e explica: — E' culpado do corpo 
dü Senhor e come a sua proi>ria condemnação. 


quem não discerne o corpo de Christo de um vul~ 
gar pedaço de pão (ib. 27, 29) e come este pão 
indignamente sem purificar a sua alma e o seu co¬ 
ração. 

A gente sõ responde por aquillo que come. 
Si o crente tomar uma dose de mercúrio ou de 
estricimiua, é culpado de ter tomado estes vene¬ 
nos; mas tomando simplesmente pão, não póde 
ser culpado de ter tomado veneno. 

Prova que este pão celeste de que lala S. 
Paulo, e de que tanto lalou o proprio Jesus, é 
verdadeiraraente o corpo do Christo. 

Por isso, conclue o Apostolo: examine-se o 
homem para vèr si está em graça com Deus an¬ 
tes de comer deste pão. 

A dúvida, é pois, impossível! Ou é preciso 
rejeitar a Bíblia inteira e declarar-se ATHEl’. 
ou então acceitar esta verdade por ella cem ve¬ 
zes repetida, explicada e commentada. 

Porém, lêl-a, dizer que nella acredita, pro¬ 
clamar-se seu crente e negar uma verdade crys- 
talina, positiva e affirmada tantas vezes é uma 
inconsequência de louco, ou então uma obceca- 
ção de ímpio. 

Cuidado, pobres protestantes! Pobres victi- 
mas do fanatismo cégo, ignorante e interessado 
de uns homens sem consciência, que se intitulam 
“pastores” e que são, no dizer do Christo, lobos 
devoradores, vestidos de peite de cordeiro, para 
mais facilmente illudir, enganar e perderas almas. 

Queridos brasileiros, lembrae-vos que sois 
nilios de catholicos — que fostes baptizados na 
Egreja catholica, que é a unica verdadeira —lem¬ 
brae-vos que recebestes a fé catholica com o 
leite materno, e talvez os vossos pacs adorme¬ 
ceram para sempre, murmurando os doces no¬ 
mes de Jesus e de Maria ! \’ós teríeis a ou¬ 
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sadia de desprezar e de renegar a fé destes paesr 
queridos, para acceitardes o espirito de revolta, 
de odio e de satanica cegueira de uns vendidos, 
de uns apóstatas, sem fé, sem crença e sem con¬ 
vicção? Elles hontem eram catholicos e hoje se 
intitulam pastores protestante.*^, porque são pa¬ 
gos pelos americanos para fazerem propagan¬ 
da e para semearem a desunião em nosso que¬ 
rido Brasil. 

Aqui tendes mais uma prova insophismavef 
da má fé e da ignorância supina destes 
cégos. As verdades aqui expostas são irrefutá¬ 
veis. 

Si tendes uma Biblia. caros "leitores”, pro- 
curae veriQcar os textos citados, e dizei si, sim 
ou não, 0 Christo está presente na Hóstia sagrada 

- Convencidos, como o haveis de ficar, devereis 
confessar que os taes pastores andam errados, 
estão fóra da verdade, e, em vez de ensinar-vos 
as verdades contidas na Biblia, vos ensinam «s 
ideas grotescas e impias de suas próprias cabeças . 

Em vez de vos mostrarem o caminho do céu., 
vos levara ao inferno. 

Retlecti, caros amigos! o protestantismo, que 
é falso neste ponto, o é nos outros, como con¬ 
tinuarei a proval-o. 

E convido, provoco mesmo, qualquer ura des¬ 
tes pastores ignorantes e de má fé a refutar as- 
lheses aqui defendidas. Encarregu-me de desmas - 
caral-os immediatamente, e demonstrar, a nú, os 
seus chifres de demonio, ou então suas orelhas^ 
de lobo. 

, Viva, pois. 0 Christo, o Salvador, o Pae que¬ 
rido, verdadeiramente presente na Eucliarístia. 
triumphador e vencedor de seus blaspiiemadores 
e de seus inimigos, os protesianles! 


CrSPITTÍULO DO 


ABSURDOS PROTESTANTES 
na interpretação da Biblia 

0 pastor Nobre pretende mostrar em plena 
luz os absurdos do dogma euciiaristico, servin- 
do-se para isso das trevas e da balbúrdia pro¬ 
testante. 

Coitado!... 

E' como sí uoi c6go quizesso moslrur ao 
mundo os absurdos <la luz... ou orno si uini 
coruja para exaltar as trevas da noite, quizesse 
mostrai' ns ab.surdos da luz d > dia. 

O protestantismo 6 tinii seita de trevas; tre¬ 
vas (bi ci-ro, trevas do vicio, trevas di íevolta, 
trevas que só illuminam as faiscas do odio e os 
absurdos da ecgiieird voluntária e pirracenta, 

Estou urficulando graves accusações contra 
H obra de Lutliero, o apóstata, o renegado, o 
pae dos comraunistus. o amancebado e boberrão, 
como o Hl’. Nobro c outros poderão ler ein o ii- 
vro qiic deve sabir á hiz por estes dias: «O 
dlubr», liiiiheru e o protestantismo». 

I’rovemos estas graves accusaçôes. 

O grande ab.surdo, n absurdo do contra-bom 
senso, é n regra iundamentaí e básica do pro¬ 
testantismo. cbamuda; a interpretação indi¬ 
vidual dn liiblia. 
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Cada protestante é um papa; e o sr. Nobre 
e um verdadeiro papa propheta. 

O protestantismo nao conhece ovellias' to- 

drSã®o^Pedro"in?'u-^^-''^‘®“’^‘'’ successõres 
ifc, cfi° no doutrinar: todos ei- 

® 0 é, 0 Papa de Roma. 

Antes do ver as intei-pretavões grotescas e 
absurdas que dão ás palavras sagradas, reíeren- 

suido da nierpretaçâo individual, que é a gran¬ 
de legra basica do protestantismo. 

I. IIVTERPRETAÇAo INiDIVlDUAL 

dn dn'‘n.,r’^*'í!' Pâ<ie existir neste mun¬ 

do do que collocar um Itvro nas mãos dos Iin 
mens e dizer-lhes que tal livro é a re”ra dl 
vida que podem ioterpretal-o a seu talante dar 

dade? sempre a expressão da ver- 

DPchPníiL t ° senso que não cora- 

prtliende que um livro, sendo uma letf-a morta 

So alfb ^ sen’ 

iiao autlientico e verdadeiio? 

advn^ua^^ PPoyêmas discussõe.s coniinuas entre 
advogados, jurista.s e magistrados’^ 

texto dl ruesmo 

vevpl^"^ interrogal-o cem 

lencfü. ebterâo a mesma respolta: o si- 

í PBra'’o'™retr'’«r “ “ '■““™ 

imagern^TTví ^ ''J^ia, alorça: o retrato é uma 
eu “orta de qualquer pessoa 
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A palavra inslrue, ataca, ^epelle: a escripta 
'iA 7 num livro inerte, entregue aos prepotentes. 

Üm ir é respeitado em vida', uma vez mor- 
to a sua obra fica exposta a todos os revezes. 
« 1 ^ As palavras da Sagrada 
apparecem como vivas, quando f ® interpreta 
das por uma autoridade viva. porém si fossem 
interrogadas guardariam o silencio. 

Nunca se pôde fundar sobre a 

ta da Biblia, uma doutrina eS- 

la ’ Para proval-o basta ver as 888 seitas epne 

meras, biblistas. que constituem 
e formam uma verdadeira torre de Babel. 

Füi preciso apparecesse o odio de Lutbero 
e a cegueira de seus Qllios, os protestantes, para 
L fazer da Biblia: um üfus popeí. quando de¬ 
via ser a norma de vida. interpretada e appbca- 
da pela autoridade suprema da Egr^ja- 
me ás recommendaçoes de Jesus Chnsto . Quem 
vos escuta, enuía a nnm. (Luc. X. loj 

O Salvador, talando de sua doutrina, diz 

escuta as minhas palavras... (Ma ii. 

^ Qulm escuta as palavras do relvo. .. Ub. XIU- 
Quem escuta a minha palavra... r|; 

etc. etc., e nunca elle Eiz; Quem loa miolia 
palavra... quem lê a Biblia... 

Donde vem isso, caro protestante . 

Si basta ter uma Biblia e lei a para «encon¬ 
trar nella a doutrina a ac‘Çditar e a regra de 
vida a seguir, porque o divino Mestre ° 
diz: Lêde a minha Biblia... Quem ler a rumba 
palavra, encontrará nella a ' 

Nunca Jesus Chiisto disse isso, ao contia 

rio, fala sempre em escutar. 
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Ora para escular e ouvir, é preciso que al- 
■iiiem fale, explique o que devemos ouvir 

E quem é este alguém? 

E' 0 Papa, encarnação da autoridade da Esre- 
ja. coiiforme a indicação bem clara de J. Cliris- 
ii'' üí nao ouvir a Eyreja, considera-o como um 
e um publicano. (Matli. 18, 17) 

0 sr. Nobre não escuta, mas despreza n 
l-Ureja de Deus, como diz S. Paulo (1 Cor. XI. i’:’)- 
'h')einos pois consideral-o como um gentio c um 
l'iil)licauo. 

Esta Egreja de que fala o divino Mestre 
nan y ue certo a egrejola ou seita do Lutitero, 
e t«cida lo séculos mais tarde, no meio de um 
-aterqueiro, formado pelo fundador e seus com- 
1 MirsHs. 

A Egreja fundada por Jesus Cliristo n2opó- 
'<-■ ser outra sinão estaque ticou edificada sobre 
' rochedo de Pedro. (Matli. XVI. IS) contra o qual 
uada podem os absurdos da ignorância e da 
nei \ersidade de todos os I^obre do protestantismo. 

_ O sr. Nobre não quer escutar esta Egreja 
unica, porque não é de Deus. mas do erro e 
dn perdição, como diz S. João: Aguelle nue co¬ 
nhece Deus vos escuta; e aquellejiue não é de 
Deus vüo nos escuta (Joan. IV. 8) 

Bemai-enturados aquelles que escutam a m- 
® “ praticam (Luc. XI. 28). disse 
pmm? f' cousa cuFíosa, nunca procla¬ 

mou. Bemaventurados os que lêm a palavra de 

1/OUS ! 

Estas passagens são a condemnação formal 
'leste absurdo do dogma protestante da interpre- 
h çao individual, interpretação que é a fonte de 
todos os erros, e de ura modo especial do erro 
'stupendo de querer negar a presença real 
'h Jesus Ciiristo na Eucharistia. 
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E tudo isso se íaz com a Biblia na mão, e 
em nome da Biblia. 

Ella porém não se adapta aos caprichos e 
á ignorância de cada ledor protestante. 

E’ o que vamos averiguar aqui, estudando 
brevemente as palavras instituidoras da Eucüa- 
ristia e a absurda interpretação que lhes dão o^ 
sectários do erro. 

II. O CHRISTO VIVO 

E’ por todos conhecido o odio sn anico que 
os pobres e obcecados protestantes concentrara 
fcobre a Sagrada Eucharistia e a Sma. Virgem. 

Haverá neste odio qualquer vislumbre de ra¬ 
zão capaz de explical-o? 

O íundamento da Religião Catholica é a Pes¬ 
soa de Jesus Christo, mus nao esta pessoa his¬ 
tórica encerrada nas paginas de um livro, como 
querem os protestantes, mas. sim, uma Pessoa 
divina, viva. continuando a ser o que era durante 
08 trinta e três annos de sua vida morta!’. — luz, 
amor e força. . , ^ , 

O Christo é eterno, nao simplesmente de uma 
eternidade de tempo, mas de uma eternidade de 
Salvador, de Mestre, de Pae. de Victima. como 
o foi durante toda a sua vida terrestre. 

Os protestantes relegam-no, encerrando-o nas 
paginas de um livro, que de si é lettra morta. 
E’ ura Christo passado, um Christo morto, um 
Christo que nos transmitte apenas o echo longín¬ 
quo de sua palavra e de seus exemplos. 

O Christo protestante é um christo de papel. 
Não fala, não ama...; transmitte apenas pensa¬ 
mentos e ensinos remotos, que elles interpretam 
a seu talante, torcem, rasgam e applicam á sua 
vontade. 
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Entretanio, Elíe disse que era o caminho, a 
reníade e a vida, (Joan. 14, 6) 

Para caminhar, é preciso: força. 

Para conhecer a verdade, é prfeciso de quem 
;( ensine. 

Para ter a vida, é preciso ter’: amor. 

Força, ensino e amor, eis três elementos in¬ 
dispensáveis á vida da alma. 

força nos é dada pela Sagrada Communkão. 

O ensiuo nos é dado pela autoridade, isto é. 
jielo Papa, o successor de S. Pedro. 

O amor nos chega pelo Coração maternal 
<ia Sma. Virgem Maria. 

E 08 pobres protestantes nada mais têm de 
tudo isso... Rejeitaram tudo, por pirraça á Egre- 
ja Catholica, que conserva tudo isso. 

E' a uuica razão que se póde encontrar. 

Razão de odio. de pirraça; nada mais... 

E isso não é de Deus; taes razões são do 
demonio. 

III. INTERPRETAÇÃO DA BIBLIA 

E.xamineraos agora, de perto, o texto men- 
'•ionado, sr. Nobre. 

Os protestantes dizem que as palavras de 
Christo deveriam ser interpretadas espiritualmen- 
tc, e entretanto a Egreja materializou-as. 

Taes palavras mostram uma iguorancia cras¬ 
sa de todas as leis da interpretação, e uma sin¬ 
gular aberração do bom senso. 

0 bom senso nos diz que a primeira inter¬ 
pretação, a interpretação fundamental, deve ser 
o sentido material, que se chama, em termo ppo- 
prin. osevtido grammotical, litterni; e que não se 
deve recorrer ao sentido melaphorico, ou ao sen- 
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tido espiritual, sínão nos casos em que o primei¬ 
ro não possa ser applicado. 

Por exemplo, quando eu digo; desejo comer 
pâo, todo homem de bom senso entende que es¬ 
tou com fome e desejo comer pão da padaria. 

Do mesmo modo, quando digo: estou com 
sêde, todos julgarão prestar-me serviço, trazen¬ 
do me um copo com agua. 

E porque isso? 

Porque tal é o sentido grammatícal e litte- 
ral da phrase. 

Entretanto, a Sagrada Escriptura fala daquel- 
les que tèm fome e sêde de justiça — Beati qui 
esuriunt et sitiunt justitiam. (Math. 5. h) 

Quando um protestante diz que tem fome e 
sêde, será preciso levar-lhe a JUST1Ç.\? 

Todo- comprehendem que tal sentido é jME- 
TAPHORICO, e que o primeiro é o sentido fjram- 
matical. 

Assim também no Evangelho. 

O primeiro sentido a adoptar, conforme a(* 
contexto e á significação, é o sentido LlTTERAh, 
de modo que, pão é pâo. e vinho é vinho. 

Acontece, porém, o contrario, quando se ajun¬ 
ta à palavra qualquer termo explicativo, indican¬ 
do claramente que tal palavra dexe ser tomada 
em outro sentido. 

Por exemplo, dizendo: o pão da caridade 
enxugar as lagrimas dos que s<jíTrom — comer- 
da palavra divina, semear bôas obras — e ati- 
pegar a lua com os dentes, qualquer houitm de 
bom senso c<miprehende o senlido 'motapborico- 
destas palavras, porque o contexto o expi-ime, e 
o íuetu é imrossivel. Xera Lutlicro pegava a lua 
com os de”tv‘s. 
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IV. A APPLICAÇÂO EXEGÉTICA 

Examinemos agora o texto evangelico, para 
ver qual a interpretação que lhe deve ser appli- 
cada. 

A instituição da Sagrada Eucharistia é nar¬ 
rada por S. Matheus, nos seguintes termos: E 
emquanto ceiavam, Jesus tomou o pão e o ben¬ 
zeu e 0 partiu, e deu-o a sèus discípulos, e disse: 
tomae e comei; isto é o meu corpo. (Math. 26, 26) 

Sejamos francos; de que pão se trata nesta 
passagem? Será de um pão espiritual? 

E' impossível; o texto 6 positivo, claro, sem 
figuras. E’ um relampago! Tudo ahi se liga numa 
unidade de pensamento e de expressão tal, que é 
impossível desviar o sentido de uma única pa¬ 
lavra. 

Vejamos bem; E uma ceia — Jesus toma o 
pão — parte este pão — dá este pão aos díscipii- 
lüs —faz comer deste pão. Tudo isso forma um 
conjuncto perfeito de ceia. 

Não se póde tratar aqui de pâo espiritual, 
nem allegorico; trata-se de p&o. 

E este pão. diz o Salvador, é o meti corpo. 
Ora. para qualquer pessim que sabe falar, dizer; 
isto ê 0 meu corpo, é bem o seu corpo. 

E si alguém dissesse: isto é o meu chapéu, 
isto é a minha gravata, parcce-nie que todos ha¬ 
veriam de comprchender que o objecto que tem 
na mão é bem o seu chapéu nu a sua gravata. 

De (luas uma! Ou Jesus Clirislo não sabe fa¬ 
lir, (UI não compreliende ti signiricação dos ter- 
Jiios que emprega. 

E qual o protestante que teri.i a coragem de 
atfirmar isso? 

Jesus Chiisto quando fala de modo figtirali- 
vu tem 0 cuidado de avisar sempre. 
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Por exemplo; O reino de Deus ê semelhante 
a um grão de mostarda (Math. 13, 31). u reino 
de Deus é semelhante a um semeador (Id. 24)— 
a um fermento (Id. 33) — a xim thesouro (Id. 44) 
- a um rei (Id. 18, 23) — a um pae de família 
(Id. 20. 1). etc. 

Nosso Senhor sabe tilar, a sua palavra é lu¬ 
minosa. embora haja, em consequência das tra- 
ducções, costumes e tempos, muitas passagens de 
difficil interpretação. Qwvdam difãcilia intellectu 
(2 Pet. 3. Ui). 

Tal ditficullade nSo provêm da palavra di¬ 
vina, mas sim da nossa ignorância. 

No texto citado, tudo é claro, e nenliuraa 
difCcuIdade existe. 

Jesus toma o pêo. benze este pao, parte-o. e 
dá aos discípulos, dizendo: Tomae e comei, isto 
('• 0 meu corpo. 

Niio é claro que Jesus acaba de mudar a 
substancia do pSo, na substancia de seu corpo? 

Era pão material, agora é seu corpo natural. 

Náo ê uma parabola, uma comparação,., é 
uma realidade physica: — Isto é. 

E isto é; o meu corpo* 

Si Jesus Christo sabe talar e compreliende 
a significação dos termos, devemos então concluir 
que 0 pão que Elle tiniu nas mios, pela beaçam 
divina dada, tornou-se verdadeíramente o seu 
corpo. 

Não ha outra sabida, nem qualquer subter- 
tugio, sinão 0 da impiedade, do odio. da ceguei¬ 
ra voluntária que não quer ver. 

Não se trata, pois, de materializar o que é es¬ 
piritual, pois aqui o sentido é manifestamente ma¬ 
terial. Porque querem os protestantes espirituali¬ 
zar o que é material, e porque era outros toga¬ 
res materializam elles o que é espiritual? 
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Somente por espirito de ccntradicção. 

E’ a mania de contradizer a verdade. 

E’ a mania de protestar contra tudo... 

Por isso é que são protestantes. 

Titulo pouco honroso e pouco espiritual! 

V. A FALSIFICAÇÃO PROTESTANTE 

A resposta precedente seria o suflicíente para 
elucidar a questão em litigio; mas, ao terminar 
esta resposta, deparou-se-rae no "Joi nal Baptlsta'' 
ura pedacinho de ouro. ou de couro, que vae ser- 
vir-me para pegar estes protestantes em tlagran- 
le de talsiBcação bíblica. 

Em ura de seus numeros, ha na parte dou¬ 
trinal a seguinte consulta de um protestante: 

— Queira dar ezplicocão acerta de João, H, 
53, 57. 

Tal é a consulta. Vejam agora a resposta 
pbenomenal do rancoroso baptista, revelando a 
sua estupenda igoorancia exegética, ou, então, 
a sua perversidade diabólica. 

Eil o: 1“ "Jesus, pois lhe disse: Ao verdade 
vos digo. que si não comerdes a carne do Filho 
do homem, não tereis a vida em iJÓy.(.]oan. 6, 
53). Os versículos que seguem, até ao 63, escla¬ 
recem de modo completo o que Jesus quiz dizer 
neste. 

Elle mesmo deu a interpretação das suas pa¬ 
lavras, de modo a não deixar resquício de duvi¬ 
da; e não haveria tal duvida si a Egreja Catho- 
líca não tivesse materializado aquellas palavras 
que Jesus mesmo declarou que eram figurativas, 
e deviam ser entendidas espiritualmente. "O es¬ 
pirito é o que viviBca, a carne para nada apro¬ 
veita; as palavras que vos disse são espirito e 
vida” (v. 63). Ou em outras palavras: "Si eu vos 
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désse a minha própria carne a comer, isso de 
nada vos aproveitaria, porque a carne não tem 
valor algum espiritual; é sempre carne”. Que a 
despeito de tão claras e peremptórias declara¬ 
ções do proprio Jesus, se estabelecesse a dou¬ 
trina de comer Jesus materialmente para dar vi¬ 
da á alma, é a cousa mais estupenda e incom- 
|)reben8ivel que possa existir neste mundo. Isto 
prova, todavia, que não ha doutrina por mais fal¬ 
sa e absurda que seja que nâo encontre quem 
a acceite e nella creia”. 

O pastor Nobre adopta a mesma interpreta¬ 
ção, porque, não sendo catholico. abraça cegae 
passivamente, tudo o que favorece os seus ab¬ 
surdos. 

Após ter citado em Icttras garraíae.s a pas¬ 
sagem: 0 espirito é que vivifica, n corne para 
nada aproveita, o collossal pastor exclama em 
tom vlctorioso; 

«Viram a passagem? Comprelienderara o 
sentido da doutrina, senhores theologos calholí- 
cos? Não falou o Senhor no sentido figurado e 
espiritual? Que quer dizer: espirito ericfa?Car¬ 
ne, matéria, massa de pão ? Não! de modo al¬ 
gum!» 

E tonitruante, do alto dos seus tamancos pas- 
torescos, estendendo os braços num gesto de “eu- 
réka!”, começa a dogmatizar, dando-nos o ver¬ 
dadeiro sentido, protestante, da phruse divina (pa¬ 
gina 49): 

«Eis pois o sentido real das declarações do 
Mestre; o que crê tem a vida eterna. Portanto, 
o crêr, o ter fé e aceitar aqueüe que foi en¬ 
viado da parte de Deus, sigaiBca comer a carne 
e beber o sangue de Christo!» 

Meu Deus! Que exegése admiravel! Quanta 
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sapiencia se perdendo neste homérico pastor No- 
iire! 

Notem bem os leitores o que elle faz; cita 
iis palavras de Nosso Senhor, e, sem mais nem 
menos, conclue grotescamente fulminante: prom- 
pto!... a Egreja Catholica está errada; interpre- 
!a ties palavras no sentido litteral, natural, quan- 
vio devem ser tomadas no sentido espiritual, me- 
taphorico. 

E si alguém perguntasse: porque devem ser 
tomadas no sentido espiritual e não no litteral? 

Porque, responderia o engraçado pastor, eu 
quero, porque tMi digo que é assim, porque a 
Kgreja admitte o sentido litteral. logo. nós. pro¬ 
testantes. e eu, pastor presbyteriano, adraittimos 
0 espiritual: mas, si a Kgreja Romana admittisse 
neste texto, o sentido cspiiitiial. então sim. nós 
idniittiriamos o litteral, para podermos protestar 
■•ontra o roraanismo. 

VI, O TEXTO DO EVAIMGELHO 

O fanatico protestante diz que os versiculos 
i|ue se seguem, até (iJ, csclarcscem de modo com¬ 
pleto. aqúillo que Jesus quiz dizer oeste. 

Estamos de aceordo. 

Perfeitamente. Taes palavras de Jesus Chris¬ 
to são tão claras e positivas que basta ciíal-as, 
para serem coraprehendidas por qualquer pessôa. 

Citemos integralmente o texto indicado, para 
bem apreciar a sua meridiana clareza, que os 
protestantes desvirtuam, escondem, torcem, para 
não dizerem a verdade; a mentira e a calumnia 
.são a sua explicação costumada. 

Leiamos, pois, e bem, o texto do Evangelho 
que éa condemnação completa do absurdo pro- 
te.stante. 
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Tomemos a citação inteira do versículo 4S 
até 61, pois o contexto lUumina o texto e indica 
o seu verdadeiro sentido: (Joan. 6, 48, a 61) 

48. — ku sou o pão da vida. 

49. — Vossos paes comeram o manná no de¬ 
serto e morreram. 

rtO. — (Mas) este é o pão que desceu do céu: 
para que aquelle que delle comer não morra. 

(il. — Eu sou 0 pão vioo que desci do céu. 

52. — Quem comer deste pão, viverá eterna¬ 
mente: e 0 pão que eu darei, é a minha carne, 
(que será sacriílcada) para a salvação do mundo. 

58. — Disputavam pois entre si os Judeus, 
dizendo', como pôde este dar-nos de comer a sua 
carne 'r 

54. —E Jesus disse-lhes: Em verdade, em 
verdade vos digo: Si não comerdes a carne do 
Filho do homem, e beberdes o seu. sangue, não 
tereis a vida em vós. 

55. — O que come a minha carne e bebe o 
meu sangue, tem a vida eterna: e eu o ressus¬ 
citarei no ultimo dia. 

50. — Porque a minha carne é verdadeira¬ 
mente comida, e o meu sangue é verdadeiramen¬ 
te bebida. 

57. — O que come a minha carne, e bebe o 
meu sangue, Uca em mim e éii nelle. 

58. — Assim como o Pae que vive me enviou, 
e eu vivo pelo Pae: assim o que me comer a 
mim, esse mesmo viverá por mim. 

59. — Este c o pão que desceu do céu. Não 
como vossos paes que comeram o manná, e mor¬ 
reram. O que come deste pão viverá eternamente. 


80. — Estas cousas disse Jesus, ensinando em 
Capkarnaum, na synagoga. 

61. — Muitos pois de seus discípulos, ouvin- 
doAsto, disseram : Dura é esta linguagem, quem 
a póde ouvir 

VII. O SENTIDO DO TEXTO 

O texto citado é tão luminoso que nem pre¬ 
cisa de elucidação. 

• O proprio Luthero, pae. avô o mestre dos 
protestantes, reconhece a íulpurante clareza des¬ 
te texto, chamando idiotas aquelles que têm a 
ousadia de negal-o. 

Estes pretensos sábios, escreve elle, prestar- 
me-iam um grande serviço si me dessem o meio 
de negal-o; quanto a mim, não o posso, porque 
o texto é claro demais — nimio opertus. 

E' verdade que os Lutheros novos herdaram 
apenas o odio do velho Luthero. sem siquer pos¬ 
suírem a sua intelligeocia. 

De facto, todo homem de bom senso, exami¬ 
nando este texto, deve admittir que se trata de 
uma realidade physica. de uma verdadeira comi- 
íla, bebida, ou, então, deve dizer que Jesus Chris- 
lo está brincando, zombando da língua que fala 
e dos apostolos que o escutam. 

Si se trata nesta passagem de um simples 
pedaço de pão. de um simples copo de vinho, 
porque tantas cerimonias, porque este tom e mo¬ 
do mysteriosos?... Porque estas expressões ve¬ 
ladas, incomprebensiveis?! 

Porque tudo isso ? 

.lesus Christo teria perdido a sua seriedade 
costumada, decalúndo de sua linguagem clara e 
transparente nesta balbúrdia bombastisca, que só 
sabe dizer palavras Ocas, sem sentido? 
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ReQicta bem, meu caro pastor protestante. 

Supponba que qualquer padeiro vá ao Rio, 
e com reclames e discursos attráia em torno de 
si 0 povo da capital, dizendo que vae communi- 
car-lhes uma cousa importantíssima... 

E este homem, por occaeião da reunião ge¬ 
ral, começe a fazer reclame de seu pão, excla¬ 
mando : 

Que elle é o pão da vida... 

Que tal pão desceu do céu... 

Que aquelles que o comem nãomorrrerão... 

Que tal pão é a salvação do mundo... 

Que tal pão é a sua carne... 

Que é o seu sangue... 

Que é superior ao manná do deserto, etc. 

E no üm desta lenga-lenga, o homem exlii- 
ba um pedaço de pão, comprado na padaria 
mais próxima. 

Que diriamos de tal homem? 

As 888 seitas protestantes, em voz unisona. 
gritariam; é um louco... um fugitivo do manicô¬ 
mio ! 

E não somente ellas diriam assim, mas todos 
nós estaríamos de accordo. 

Mas, então, meu caro Nobre, porque attribuis 
a Jesus Christo uma palhaçada que reprovarias 
em qualquer outro? 

Releia bem as palavras graves, solemnes, ma¬ 
jestosas do divino Mestre, e depois diga me si 
uma tal linguagem se concebe para proraetter 
um pedaço de pão de padaria! 

Emfim. em sua linguagem proshyteriana a 
Eucharistia é só isto? 

E’ uma ceia !... 

Mas, para que tanto barulho, tanto palavró¬ 
rio para annunciar uma ceia. era que (como di¬ 
zem os prctestantes) os cbrislãos tomam uma 


íítia de pão e bebem um gole de vinho em lem¬ 
brança do Seohor? 

Não vê o senhor que isto é summamente ri¬ 
dículo, e que faz de Jesus Christo um verda¬ 
deiro palhaço de feira? 

Por amor de Deus, cale-se!... A Qgura ma¬ 
jestosa, doce e sublime de Jesus não se presta 
a um papel tão degradante! 

E' uma blasphemia. 

Si não respeitam a doutrina do divino Mes¬ 
tre, respeitem pelo menos a sua Pessoa adoravel. 

VIII. A ASTÚCIA PROTESTANTE 

E conhecida a astúcia d< s protestantes de 
desviar os textos do seu sentido natural, aproxi- 
man lo do texto a explicar outros textos de sig¬ 
nificação completamenie differente. 

Temos aqui no caso ura exemplo ílagrante. 
Eu queria poder desculpar tal aproximação, at- 
tribuindo-a á ignorância, porém é impossível... 
Além da ignorância, vê-se aqui, claramente, a 
perversidade, o odio, o desprezo da palavra de 
Deus, dando-lhe voluntária e grosseiramente o 
sentido que não tem. nem póde ter. 

Si o meu caro protestante não comprehende 
tal perversidade, os meus leitores hão de com- 
prehendel-a. e o meu antagonista, si tiver um 
pouco de sinceridade, não deixará de examinar 
a refutaçao de seus erros. De.^te exame é capaz 
de brotar uma scentelha de luz que lhe faça vèr, 
e, quem sabe. talvez endireite as suas elucida¬ 
ções heréticas. 

Pelo texto citadn do Evangellio de S. João, 
vê-se claramente que não se trata de um pão 
figuraüvo, symbulico, mas do CORPO do Salva- 
<ior.de seu propiio corpn, q'ie Elle quer dar eo- 
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mo alimento ás almas: —í^u sou o pão da tnda 
— Eu sou o pão vivo — O pão que eu darei é 
a minha cume (Joan. 6, 48, 51. 52): 

E' claro: o pão que o Christo vae dar é um 
PÃO VIVO: 0 da padaria é um PÃO MORTO: 
tal pão é a SUA CARNE; não é de farinha de 
trigo, nem de outra qualquer, como se usa na 
ceia protestante. 

Deante de tanta clareza, pois é um relam- 
pa</o, 0 pastor vae pescar qualquer texto para 
contradizer a palavra de Jesus Christo. 

A continuação do texto é admiravel, confir¬ 
mando o que precede, e refutando de antemão 
as possiveis objecções. Mas pouco importa para 
o amigo, o que elle quer é uma objecção, sáia 
esta donde fôr. 

A continuação do texto reza; 

61. — Muitos, pois de seus discípulos, ouvin¬ 
do isto, disseram'. Dura é esta linguagem e quem 
a póde ouvir ? 

62. —Porém Jesus, conhecendo em si mesmo 
que seus discípulos murmuravam, por isto dis¬ 
se-lhes: isto vos escandaliza'' 

63. — E si vós vêdes subir o Pilho do homem 
para onde estava antes? 

64. — O espirito c o que vivifica: a carne 
para nada aproveita; as palavras que vos dis¬ 
se, são espirito e vida. 

6'). — Mas ha alguns de vós que não creem. 

69. ~ Porque sabia Jesus desde o principio 
quaes eram os que não criam, e quem o havia 
de entregar. 

Paremos aqui, e vejamos agora a significa¬ 
ção deste texto, toda differente do sentido que 
lhe empresta o meu contradictor. (Joan. 6, 61-66), 


IX. INTERPRETAÇÃO DO TEXTO 

Examinemos bem o texto e o contexto, e ve¬ 
remos brilhar com luz meridiana a verdade ex¬ 
posta peio Salvador. 

Jesus acaba de dizer que vae dar a sua car¬ 
ne a comer e o seu suvgue a beber. (Joan. 6,55) 

Tal linguagem espanta os discípulos... É na¬ 
tural... Ter-nos-ia espantado igualmenle. 

Imaginem!... Jesus, tão sério, tão sublime, 
tão exacto em todas as suas expressões, a dizer, 
de repente, que vae dar o seu corpo a comer e 
o seu sangue a beber; e diz isto com uru rigor 
de expressão que não admitte réplica. 

Naiuralmente, os Judeus, materialislas, julga¬ 
vam que Jesus ia cortar um pedaço de sua carne 
para lhes fazer comel-a, e ia abrir uma veia para 
lhes fazer beber o seu sangue. 

Isto é demais!... Elles ficam horrorizados o 
exclamam; — Dura é esta linguagem c quem a 
póde ouvir? 

O evangelista faz notar que Jesus conheceu 
a duvida, a hesitação de seus discípulos. 

Vae Elle retractar-se ? 

Não, pelo contrario, vae reafíirmar, rectificai- 
as ideas materialistas de seus ouvintes. 

Jesus perguntou-lhes: Hoc vos scandalizafr 
Isto vos escandaliza? E porque'.’ Pensaes ^ós 
que não posso dar-vos a minha carne, como pos¬ 
so subir ao céu donde vim '.* Um destes milagres 
não é raaisdilQcil do que o outro. 

Não entendeis estas palavras, continua o di¬ 
vino Mestre, porque sois materiaes, SOIS CARNE, 
e a carne não comprehende verdades tão subli¬ 
mes; é preciso que seja o espirito {a fé) que re¬ 
ceba estas minhas palavras; pois as palavras 
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■que acabo dc dizc-vo?, >ão cspirilo e vida, is¬ 
to é, FE’ E RKALIDADE. 

Mas ha uns entre vós que não têm este es¬ 
pírito de fé; €i< porque elles duvidam e não ac- 
creditam em minhas palavras. 

Veja, caro pastor Nobre, como o texto vae 
se desenvolvendo logicamente e com uma cla¬ 
reza sem sombra. 

Nosso Senhor não se retracta, nao se contra¬ 
diz, não recua, mas mostra aos discípulos que 
não se trat.H, na verdade exposta, de cortar um 
pedaço do seu corpo para dar a comer, o que 
seria o sentido rnaterialisia, mas, sim, de um mi¬ 
lagre que vae fazer, iustituiiido, mais taide, a 
Sagrada Eucharistia. 

E para melhor salientar este milagre, Elle o 
compara á sua gloriosa ascensão. 

Este milagre é a transubstanclação, ou 
mudauça du pão e do vinho, no corpo e no san¬ 
gue do Salvador, pelas palavras da Consagração, 
indicadas por Elie na instituição deste Sacra¬ 
mento. 

E' o que chamamos o sacrifício da Missa. 

Peço ao amigo Nobre comparar bem os ter¬ 
mos do Evangelho, para vêr que no texto citado' 
a palavra carne não se refere ao corpo de {Jesus, 
como em uns versículos acima (de 49 a 91) mas 
do homem carnal Iwmo carnalis (1 Cor. 111. 1). 

Tal. interpretação é obvia e a única que com¬ 
bina com o contexto, cora as circumstancias e 
com as pessoas. 

U espirito é o que viviíica — a carne para 
nada aproveita. 

Vê-se aqui que não se trata do espirito t o 
Salvador, nem de sua CARNE, mas dos homens 
que o estão escuiando, c que pertencem a estas 


da carne, pelo paSlZo'’*""*"’ 

hensão da^verda^d^expósla corapre- 

ve Dela falta rfo ^ m, a segunda nada ser- 

.riartpe'“JS„f «ou- 

palavra movU, uma lettrf nní 

sssápssi 

-WimI 3„“ ão 

vos disse São r^iriloTãdo^' palavras que ea 
Cias 

esnirito. que é^a unica\id?^P^”-™^**^® 

carne, que é a interpretação ind?vfdual prmfs' 

Que cousa mais clara e mais lógica! ' 

X. COIMCLUSÃO 

proSstam'' ^ ® é que não é 

■conforme a inteVpretaçáo proteLmV^Flf^H-''?’ 

(veja a objeeção• é textnaiv -•q,- f‘ 

n=in,.a propHa' carnVfcri, 
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veitaria, porque a carne nao tem valor alfíum 
espiritual: é sempre carne”. 

Diga-me, caro pastor, após uma reilexao cal¬ 
ma e desapaixonada, poderá um homem sensato 
deixar de exclamar: Mas. então, ou Christo não 
sabe 0 que está dizendo, ou está se contradizen¬ 
do, mentindo vergonhosamente, pois, ao mesmo 
tempo affirma e nega a mesma cousa? 

Terá o amigo a coragem de tirar esta con¬ 
clusão? 

Entretanto. 6 a unica que se pude tirar se¬ 
guindo a sua interpretação. 

Pobre odio protestante!... 

E’ a applicação da sentença dos Pj-overbios: 
Odium suscilat rixas — O odio suscita us Uri- 
{/as. (Prov. 10, 12) 

Todas as brigas ou objecções protestantes 
são oriundas do odio ignorante que dedicam á 
Egreja CatlioHcs. 

A palavra de Jesus Christo póde sercrystal- 
lina ccmo fôr, mas os protestantes examinarão 
primeiraraente o que ensina a Egreja Catholica, 
para depois dizerem o contrario. 

O presente exemplo é Irisante. como o são 
aliás todas as suas polemicas já publicadas. 

No caso presente Jesus Christo atíirma que 
a carne que vae dar a comer não é a sua carne 
actual, mas a sua carne gloriãcada, após a sua 
morte, pela resurreição. 

Por isso, Elle fala no futuro :— O pão </ue 
eu darei é a minha carne. (Joan. 6, õ2) 

Devia dar este pão. na ultima ceia. 

Não compreliendendo os Judeus este mila¬ 
gre possivel á omnipotência divina, o Salvador 
lhes moatra que devem receber as suas revela-' 
ções com fé, e não em sentido materialista. 

Não se tratava de seu corpo, no estado pre- 
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sente, mas no estado gtoriftcado, após a resur¬ 
reição. 

Cuidado, catbolícos, com o veneno protes¬ 
tante ! A verdade catholica é guasi sempre a áf- 
firmação daguillo que elles negam. 

Combatei-lhes os erros... e ficae sempre fir¬ 
mes no ensino da Egreja Catholica, a unica ver¬ 
dadeira. 
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CnPITULO BIO 


IGNORÂNCIA E VERDADE 


o nosso pastor presbyteriano contiüúa os 
seus ataques, querendo provar (lue a Missa não 
é o sacrificio de Christo, nem a Ceia do Senhor, 
mas, sim um rito pagão. 

exposição o liomei \ ao so equilibran¬ 
do enfte o grotesco e a ign - aacia, desnatura¬ 
lizando tuda. e citando com ' uornienios phllo- 
sopliici) sciciitificos e tiien|w>/i'Os. «ccumula- 
çõüs de lolices que apena- ... :ii<-nstiam duas 
cousas: a ignorância do que pretende expòr e 
o odio fanatico a tudo o que a Egreja ensina. 

Segue com citações de Santos Padres, trun¬ 
cadas, falsificadas, no meio de citações de atlieus, 
patires apóstatas. libertinos, etc., etc. e tudo isso 
fôrma o que o autor cliama: "provas sem ré¬ 
plica”, 

Pobre philosophia. pobre scíencia, pobre theo- 
Jogia! Km que mãos foi-am parar, para chegarem 
a querer provar o contrario do que provara! 

Mas, tudo isso se chama sciem ia protest^^nte! 

I. JUDEU E PROTEvSTANTE 

Mezes atraz, um judeu do Rio de Janeiro, 
que já foi p’otestatite e que hoje é espirita, soli 
n pseuílonymo de ^■óvó Virg'nia, cxhibiu as me*^- 


mas objecções do sr. Nobre, as mesmas tolices, 
e quasi em termos idênticos. 

A resposta que lhe dei, naquella occasião, 
serve perfeitamente contra o ignorante presby¬ 
teriano que hoje pretende atacar os Congressos 
eucharisticos. 

O judeu-protestante e espirita é até mais 
completo em seu ataque. 

O seu raciocínio, que resumo aqui, mas que 
citarei integralmente em cada paragrapho, é o 
seguinte: 

1. No tempo antigo existiam verdadeiros jan¬ 
tares eucharisticos ou ágapes... 

2. Jesus, reformador das religiões, supprimiu 
muitas íe^tas religiosas, deixando subsistir o tal 
ágapo eucharistico. 

. J. Os primeiros cliristãos continuaram a ce¬ 
lebrar ceias, nas quaes se distribuía pão e vinho. 

1. Tal distribuição foi reduzida mais tarde a 
uma rodela de pão ázimo chamada HÓSTIA. 

5. A Egreja creou então o dogma da tran- 
substanciaçao, asseverando que naquella rodela 
de pão estava o. corpo e o sangue de Jesus 
Christo. 

6. Transformou-se assim a divina Commii- 
niião, instituída por Christo. em Sacramento of- 
fensivo ao proprio Christo. pois pretendeii-se hos- 
pedal-o no proprio estomago. 

Tal é o resumo do artigo judaico do velho 
judeu, vóvó Virgínia, e é a substancia do pam- 
phleto do sr. Nobre. 

Quereria, mas não posso refutar tantas toli¬ 
ces ou melhor tanta baba. 

Creolina, agua e vassoura, sr. Nobre, tanto 
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para limpar a baba. como para desinfectar a lín¬ 
gua.! 

Respondo a pedido dos calholicos, embora 
baba de caducidade não mereça resposta. 

Sigamo.^:, para mais ciareza, os 6 pontos do 
ataque. 

II. OS ANTIGOS ÁGAPES 

l._<(Oentenas de annos antes de Jesus, diz 
o nosso Judeu, já era costume a celebração de 
ágapes cummemorativos da acontecimentos no¬ 
táveis, verdadeiros jantares eucbaristicos, pois 
eucliaristia quer dizer: acção de graças». 

Eis, pois. conciue o amigo judeu, a origem 
da eucharistia dos catholicos. 

O raciocínio é de criança ou de velhote. 

E’ mais ou menos como si eu dissesse: Na 
origem do mundo, os primeiros homens aecen- 
diam fogo e tochas, para illuminarem as trevas 
da noite: eis a origem das lampadas eléctricas, 
dos holophotes, etc. 

Ou ainda: 

O.s Índios icm o costume, que conservam ain¬ 
da até hoje, de communicarera as noticias do alto 
das montanhas, gritando de (im para outro logar, 
buzinando numa canmi ôcca. como instrumento 
dc transny^âo: ei> a origem do telephone, do 
telegraphofeem fin e do radio. 

Tal argumenta teria mais valor, do que o do 
vóvó Virginhi, dizendo que havia jantares, cente¬ 
nas de annos an^^s de Christo. 

Períeitaiuentel- 

E’ até muito piovavel que Adão e Eva na 
oceasião do nascimento de tieth, quo veio suh«ii- 
lulr 0 tnnocente Abel. assassinado por Caim. te- 
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n^am feito um ágape de acção de graças. (Gen. 

Ao sahir da arca com toda a sua familia, 
.\'oé ofTereceu um holocausto ao Senhor, e de 
certo, fez com os seus familiares um ágape de 
acção de graças. (Gen. VIII. 2(1) 

E assim por deante. 

Não é invenção moderna fazer um banquete 
de alegria, em companhia de amigos. Isso existe 
desde que o mundo é mundo, e que os iiomens 
são homens. 

Que um judeu fale de taes ágapes, é natu¬ 
ral, mas que elle queira pôr taes ágapes como 
bases da Eucharistia, é muita ignorância. 

A verdade é que não ha nada de commum 
entre os jantares de acção de graças dos antigos 
c a Eucharistia instituída por Jesus Christo. 

O banquete de acção de graças ou com- 
raemoração é de instituição divina, e foi pres- 
cripto por Moysés ao povo Judeu, os antepassa¬ 
dos da vóvó Virgínia, para commemorar a sabi¬ 
da do Egypto. 

E' a grande festa da Paschoa. íExod. Xil. 4:5) 

Festa de acção de graças pelos benefícios 
recebidos do Altissimo. Porém tal festa, embora 
syrabolica, nada tem com a Eucharistia, instituí¬ 
da por Jesus Christo. 

E tão distinctas são, que Jesus, na ultima 
Ceia, participou primeiro da festa paschoa! judai¬ 
ca, e depois começou a Cela do Novo Tes¬ 
tamento, na qual instituiu o grande Sacramento. 

E feita a Ceia, diz S. João, larou oa vés aos 
seus apostolas. 

Eucharistia quer dizer acção de graças, diz 
o pastor Nobre; logo, toda acção de graças é 
Eucharistia... 

Os philoBophos chamam isso uma conversão 
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simples, mas como o pastor Nobre não estudou 
philosoplüa, peccou contra todas as regras da 
conversão. 

No sentido catholico, é falsa quanto à signi¬ 
ficação, embora seja vei (ladeira quanto ao nome. 

E’ como si alguém dissesse: 

Papa quer dizer Pae... Logo, todo pae é 
Papa. 

Imperador é aquelle que manda. Logo, todos 
<)S que mandam sao imperadores. 

Caducidade quer dizer velhice. Logo, toda 
velhice é caducidade. 

A Eucliaristia da Egreja Catholica. embora a 
palavra signifique «acção de graças», tem toda¬ 
via outra significação, emquantu significa o Sa¬ 
cramento instituído por Jesus Christo. 

A Ceia Paschual mosaica era uma ceia de 
regosijo, de acção de graças. 

A Eucliaristia catholica não é uma simples 
ceia, nem uma simples acção de graças; é um 
Sacramento. 

A ceia de acção de graças dos Judeus con¬ 
sistia na iramolação de um carneiro, em lembran¬ 
ça commeraor&tiva da libertação do Egypto. 

A Eucliaristia não é uma simples commemo- 
ração; é a renovação incruenta do sacrifício cru¬ 
ento de Jesus no Calvario, e a permantincia de 
seu corpo, sangue, alma e divindade na Hóstia 
Sagrada. 

São dois antípodas: o primeiro e uma sim¬ 
ples figura, 0 segundo é a realidade. 

Não ha entre elles nenhuma Ugação sinão 
a do NOME. como o ha entre pão de assucar 
(saccharose) e Pão de Assucar (montanha) —ou 
entre o adjectivo corcovado (que tem uma cor¬ 
cova ou corcunda) e o Corcovado onde está col- 
locada a estatua do Christo Redemptor. 
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in. JESUS, o REFORMADOR 

A vóvó Virgínia e também o sr. Nobre con¬ 
tinuam em sua ímpagavel ignorância: 

2.—«Jesus, reformador divino das religiões e 
costumes, apezar de protestar e condemnar a 
quasi totali^dade das festas religiosas, hoje cha¬ 
madas pagãs, não só nos deixou esta, como nol- 
a reconiraendou como symbolo da fraternidade 
que deve existir entre os homens, sem differen- 
ciaçao de nobrezas, castas, etc,, tanto assim que 
entre os que com elle ceiaram, um já carregava 
a pesada falta de ter vendido u seu Mestre, e des¬ 
se acto ainda se não havia siquer arrependido». 

Nova confusão. 

_ Para elIe a ceia legal feita pelo Salvador 
nao se distingue da Ceia eucliaristica... é tudo 
uma só cousa, como o dia e a noite formam um 
so dia. 

Jesus, reformador divino das religiões. 

Ora, o que é divino é necessariamente ver¬ 
dadeiro. 

Porque não aclopta. pois, a Religião Catholi¬ 
ca, que é a religião judaica reformada por este 
fundador divino ? 

Jesus fundou a Religião divina, a sua Egre¬ 
ja, como Elle diz, e a fundou sobre o rochedo, 
que é S. Pedro — Tu ês Pedro e sobre esta vedra 
edificarei a minha Egreja. (Matli. XVI. 18) 

lista Egreja, una e santa é a Egreja Catbo- 
lica que, historicamente é a única que póde re¬ 
montar até ao Christo, 

Condemnou não simplesmente a quasl tota¬ 
lidade, mas a totalidade das festas pagãs. Não fi¬ 
cou nenhuma, nem siquer os ágapes da vóvó Vir¬ 
gínia. 

.Não supprimiu o jantar, porque todo homem 
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deve se alimentar, e a refeição, desde que é só¬ 
bria. nada tem de pagã. 

Judas jantou com o divino Mestre, é certo, 
e fez até mais: participou do lavamenio dos pés 
e até provavelmente da Sagrada Eucharistia. 

E que prova isso ? 

Nenhuma outra cousa, sinão que Judas é um 
traidor, e que o divino Mestre, no excesso de sua 
bondade e no intuito de convertel-o, conservou- 
o em sua companhia até á ultima hora. 

Até aqui nada ha que prove — o que a vo¬ 
vó Virginia pretende provar — que o Sacramen¬ 
to da Eucha)'istia seja a transmissão de uma fes¬ 
ta pagã... Vamos adeante. para vêr se encon¬ 
tramos argumento mais sensato. 

IV. OS ÁGAPES CHRISTÃOS 

A vóvó Virginia continua, com o seu tom 
zombeteiro: 

3.-«Em sua memória e por sua recommen- 
dação, continuaram os primeiros ehristãos a ce¬ 
lebrar ceias, onde eram distribuídos pães e vinho 
a todos 08 presentes, sem excepção e sem neces¬ 
sidade de antes confessarem suas faltas a ou¬ 
trem». 

0 bom judeu encontrou nas Epistolas de S. 
Paulo uma passagem, que leu ás pressas... com 
dois pares de oculos, julgando novamente tratar- 
se da Eucharistia. 

Nos primeiros tempos os primeiros ehristãos 
juntavam-se nas Catacumbas e ali assistiam ao 
santo SacriQcio da Missa, recebendo das mãos 
do sacerdote a HosÜa Sagrada, contendo o cor¬ 
po do Salvador. 

Dentre elles. muitos vinham de longe, em je¬ 
jum. Era pois natural, que trouxessem qualquer 


alimento, ou que este alimento lhes fosse offere- 
cido pelos ehristãos ricos e moradores do logar 
onde se celebravam os santos mysterios. 

Após as cerimonias e a Sagrada Commuohâo, 
estes ehristãos reuniam-se num salão commura e 
ali tomavam uma refeição, ou ágape fraterno, an¬ 
tes de voltarem para suas casas. 

Estas refeições modestas e intimas, no prin¬ 
cipio, perderam pouco a pouco a sua gravidade 
primitiva, tornando-se. ás vezes, festins offereci- 
dos em honra de uns ou de outros, apresentan¬ 
do o aspecto de verdadeiros banquetes. 

E’ deante deste abuso que S. Paulo admoes¬ 
ta 0 fieis da inconveniência de taes festas, co¬ 
mo lemos em sua Epistola aos Corinthios; 

Quando vos reunis, não é já a refeição do 
Senhor que celebraes, porque cada um se ante¬ 
cipa a comer a sua ciia; e uns têm na verda¬ 
de, fomr, emquanío outros estão excessivamen¬ 
te saciitilos. tor ventura, não temles vós casas 
para hi comer e beber!?... Nisto não vos lou¬ 
vo. (1 Cor. XI. 22) 

Vcníos pela citação de S. Paulo, que não se 
trata ali da Eucharistia. mas unicamente da re¬ 
feição ou ápape. que seguia a santa Missa e a 
Communhâo ali recebida. 

A pobre vovó Virginia baralha tudo, e julga 
vér Eucharistia em qualquer refeição. 

Neste caso, o banquete de Herodes. em que 
Herodiades pediu e recebeu a cabeca de S. Jocio 
Baptista foi tombem uma Eucharistia!? 

V. A RODELA DE PÃO 

A vóvó Virginia. coitada — é olleito da ca¬ 
ducidade senil. — ointinúa o seu et.plendido ra- 
ciocinio. que o pastei- Nobre adopta, ó nalmai! 
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4.—«Como essa distribuição era lenta e difíi- 
cil.íoram aos poucos simplifícando a, ao ponto de 
reduzirem o acto á degluUçSo de uma rodela de 
pfio ázimo, a que denominaram: hóstia—victima. 

Eis como a vóvó, de bigode judaico, chega 
da pequena refeiçSo dos fieis, após a recepção 
da Hóstia Sagrada, á própria Hóstia. 

Põe 0 carro adeante dos bois. 

A Hóstia Sagrada já foi recebida pelos fieis, 
em jejum; e estes, antes de voltarem á suas ca¬ 
sas tomavam uma leve refeiçáo. em qualquer de- 
pendencia da egreja; e eis a velha vóvó a con¬ 
cluir da refeição á Eucharistia, dizendo que tal 
refeição foi reduzida á deglutição de uma rodela 
de pão ázimo. 

E’ 0 cumulo da ignorância da historia como 
é o cumulo da má fé. 

Onde foi que vóvó Virgínia viu tal transfor¬ 
mação? 

Só em sua ignorância dos factos. 

Mas, vamos adeante, e veremos que, após a 
ignorância, vem a perversidade. 

VI. O GRATVDE DOGMA 

Leiam agora a continuação do texto judaico 
da vóvó de bigode e que o pastor Nobre ap- 
plaude e repete: 

•<õ. De uma simples coramunlião. nliás. gran¬ 
diosa pela sua parle espiritual, crearam, c^im a 
hóstia, o d(»gQia da transubstunciação, pelo qual 
asseveram que nr.quella rodelinha de pão está 
o corpo e o sangue de Jesus Cliristo! » 

E’ impugavel! Com (juanta lógica o judeu 
espirita passa de uma ideia á outra. 

Nas passagens precedentes só se trata de jan¬ 
tar. de ceia. de ágape e cis (jue de repenteu- 



d j isso é mudado em «Communhào»..: e em que 
comujunhào! 

Uma communhão «grandiosa pela sua parte 
espiritual», diz a vóvó. 

Qual é a parte espiritual de tal refeição, 
cara vóvó? 

Eu não vejo bem qual é a parte espiritual 
de uma refeição! 

Já ouvi falar da parte physica, da parte so¬ 
cial. da parte nutritiva, dietetlca. da parte culiná¬ 
ria de uma refeição, mas ignoro qual a parte 
tíspi itual que alí entra. 

Naturalmente, é ignorância miulia e sabedo¬ 
ria judaico-espirita. 

E a velha vóvó continua, dizendo que os ca- 
tholicos ali crearam o dogma üiítransuOstancia- 
ção. 

Poderá a vóvó dizer-me o que é a tal tran- 
substanciaçâo ? 

Eu garanto que ella o iguoia por completo, 
como demonstra o que .segue em seu pliraseadt» 
tolo. 

Diz, de facto, que «naquella rodelinha de 
pão está 0 corpo e o sangue de Jesus Christo!,» 

Nós não dizemos isto, e a transubstanciação 
não consiste em collocar o corpo de Jesus Chris- 
to em uma rodelinha de pão. 

Isto é a w}paniH(:a(:üit do protestante Osian- 
dro ou u confitdisUiiiciucão clc Luthero; o pri¬ 
meiro ensinava a união liypustatica de Jesus 
Cliristu Com 0 pão: e o segundo, {|ue Jesus Chris- 
to csluva denlru do pãu c do viniio, jimto coni 
este pão e este vinho. 

Dois erros, íormalmente coiidcmnados pela 
Egroja, e são estes erros velhos que a vóvó Vir¬ 
gínia vae agora professando. 

Isso já õ velho, vóvó, mii' 0 , viGlm: e não 
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lhe cabe nem siquer a honra da invenção. Lu- 
tiiero e Osiandro já lhe precederam ha três sé¬ 
culos. 

Si a velha vóvó tivesse continuado a ler a 
Epistola de S. Paulo (I Cor. XI, 23, etc.), oode 
encontrou a menção dos ágapes christãos, teria 
encontrado a solução de seu erro. 

Eis 0 que diz S. Paulo. Vale a pena copiar 
uns textos da passagem em questão: 

Eu recebi do SertAor. o que também vos en¬ 
sinei a vós, que o Senhor Jesus, na noite em 
que foi entregue, tomou o pão, e dando graças, 
o partiu e disse: Tomae e comei: isto é o meu 
corpo, que será entregue (á morte) por vós... 

Portanto todo aquelle que comer este pão ou 
beber este cálice do Senhor, indignamente, será 
réu do corpo e do sangue do Senhor. 

Euandne-se pois a si mesmo o homem, e as¬ 
sim coma deste pno e beba deste cálice; porque 
aquelle cume e bebe indignamente, cume e 
bebe para si a condemnaçáo, não distinguindo 
o corpo do Senhor de outro qualquer alimento. 
(Cor. XI. 23-3:}) 

I.eiii bem esta passagem, cara vóvó, e sen¬ 
do capaz de coniprehender o que é claro, e que¬ 
rendo conipreliendtT. verá que ali se trata de 
outra cousa diflerente de ágape... trata-se do 
grande Sacramento da Eucharistia. ou presen¬ 
ça real de Jesus Christo na Hóstia Sagrada. 

Por baixa e miserável que seja a ultima plira- 
se do sarcástico judeu-espirita, convém cital-a. 
tanto para mostrar a puerilidade do argumento, 
como a perversidade do ataque .e a ígnorancia 
do atacante. 

O judeu termina: 

d.—«Transtormaram, assim, a divina commu- 
nlião iostituida pelo Cliristu. em "sucramento" ot- 


fensivo ao proprio Cbristo. pois pretenderam 
hospedal-o entre as fézes intestinas. 

Vóvó Virgínia» 

Eis, pelo menos, o que é falado claro, na 
perversidade de quem pretende amesquinhar e 
lusar aoíí pés o que desconhece completamente. 

Para responder á baixa insinuação do judeu- 
espirita, hasta retomar o texto citado de São 
Paulo, analysal-o, compreiiendel-o, e ver-se-á 
uma luz refulgente illuminar todo o mystorio da 
Sagrada Eucharistia. 

A explicação deste texto já íoi dada acima, 
ás paginas 27 a 29 desta brochura. 

VII. SUBSTANCIA E ACCIDENTES 

Jesus Christo está pois verdadeiramente pre¬ 
sente na Hóstia Sagrada, e recebendo esta Hoslia 
o liei recebe o corpo, o sangue, a alma e a di¬ 
vindade de Christo, pois tudo isso é subslanciul, 
ijypostalica e inseparavelmente unido. 

Jesus Christo é Deus e homem, tendo porém 
a natureza divina e a natureza humana numa 
unica Pessoa divina. 

Elle não está dentro da Hóstia, de modo que 
a HüatLa seja ao mesmo tempo pão e corpo de 
Jesus Christo. 

Elle está ali por transubstanciação, quer di¬ 
zer, a substancia do pão desappareceu. íoí 
transformada na substancia do corpo de Jesus 
Christo. 

E’ 0 que se chama o mysterio da tran^ 
sabstanclaç&o. 

Convém comprehender a possibilidade» 
sinão o como desta traosfoi mação, 

A presença real de Jesus Christo effectúa- 
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se pela convtTsão fia substancia tnda do pão 
no seu corpo, e da substancia toda do vinho no 
seu sangue, c( nversão esta que só deixa existir 
as apparencias do pão e do vinho, fConc. Trento 
Sess. 13) 

Isto é simples para quem conhece um pouco 
de philosophia. Mas como o pastor Nobre conhe¬ 
ce apenas textos biblicos truncados e falsifica¬ 
dos, e nem siquer sabe o que é philosophia, é 
necessário fdz-'!* lhe uma pequena preleeção ele¬ 
mentar. 

Tudo 0 que existe é composto de substan¬ 
cia e de aceidrntes. 

A substancia permanece invisível, intangível, 
ínvariavel: os accidentes são visiveis, tangíveis, 
variaveis. 

A palavra substancia, de síi.h-stnrc, o que 
está debaixo, indica o que é. e o que está debai¬ 
xo dos ACCIDENTES, que só se apresentara aos 
nossos sentidos. 

As qualidades, a dimensão, a côr, o odôr, o 
gosto de um objecto. podem ser vistos ou sen¬ 
tidos por nós, porém sentimos que debaixo des¬ 
tes accidentes ha qualquer cousa que nos 
escapa, qualquer cousa de intimo, invisível e 
impalpayel para os sentidos, e esta qualquer 
cousa é a substancia. 

Si considerarmos, por exemplo, um homem 
•de 50 annos, nada encontraremos nelle que re¬ 
corde o menino de õ annos. 

Nelle tildo apparece mudado: entretanto, esse 
homem tem consciência de ser. com 50 annos. a 
mesma pessoa que era aos 5 annos. 

Tudo foi mudado nelle, e elle ficou o 
mesmo. 

O que foi mudado chama-se accidentes; o que 
fica o mesmo é a substancia. 
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A substancia e os accidentes são intimamen¬ 
te mas não inseparavelmente unidos, para for¬ 
marem o ser particular. 

Poderá Deus separar estas duas cousas: a 
substancia e os accidentes? 

E pirque não? 

Não separa Elle estes dois elementos no ho- 
raem que envelhece? 

Oi accidenies mudam; a substancia fica. 

E si Elle póJe mudar os ACCIDENTES, sem 
mudar a substancia, porque não poderia Elle mu¬ 
dar fi SUBSTANCIA, sem mudar oa accidentes? 

(Jina cousa não é mais difficil do que a ou¬ 
tra. 

Nó.s conhecemos os accidentes... não sabe¬ 
mos ainda exactamente o que é a SUBSTANCIA. 

Nos^ia sciencia, como dis^e muito bera o gran¬ 
de Newton, e=!tá acftstumada a vèr figuras, côres, 
apalp-ir superJicie*. faiejar «aflores, mas não pô¬ 
de descobrir o que ha de inti u > na substancia. 

Orj. J ■scunhecendo o intimo üa substancia, 
ninguiín p6da afíirraar que tal substancia seja 
inseparavfi dos accidentes. 

Nã í 0 é, nem pode sel-o, pois si os'acciden- 
tes podem mudar, sem que mude a substancia, ó 
uma prova que inversamente póde haver sepa¬ 
ração entre estes elementos con-stitutivo.s, sendo 
entretanto uma substancia substituída por outra, 
como na mudança dos accidentes um accidente 
fica subslituido por outro. 

Leibnitz aventou que a substancia ê força. 

E’ uma hypothese, é certo, mas uma hy- 
pothese que permitte explicar certos phenome- 
nos, quasi inexplicáveis de outro modo. 

AdmiLtindo que seja UMA FORÇA, compre- 
hende-se melhor que esta força póde ser substi¬ 
tuída por outra. 
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c.,K 0 Propi-io Jesus Christo póde 

™a poSbmiade/™ 

A substancia do pão e do vinho seriam inteí- 
I amente mudadas na substancia do corno e do 
Christo; emquanto as apparen- 
cias, ou accidentes deste pão e vinho permane¬ 
ceriam 0 que eram, sem nenluima mudança. 

Os nossos sentidos, após a transiibstanciação 
como antes, percebera a fórma, a quantidade o 
° «Ja Hóstia, porque tudo isso são àc- 
cidentes, porém, por baixo desses accidentes a 
substancia do pão não existe mais, mas é muda¬ 
da no corpo do Salvador. 

Admirável raysterio de amor! 

mysterio nos escape, a possí- 
lulidade é perfeitamente comprehensiveJ. 

VIIF. anAlyses scieivtificas 

Deante da lucidez dos principies preceden¬ 
tes, cahem todas as objecções accumuladas pela 
impiedade contra o sublime dogma da fíucharistia 
A fonte dos erros e dos mal entendidos é o 
cfdentir^^*^®"^ na Hóstia, a substancia e os ac- 

to brochura editada, mas provavelmen- 

escnpta pelo infeliz ex... padre Rapliael 
^ batina em troca de uma 
costeiid de Adao, encontra-se a mesma ignoran- 
perversidade, textualmente repro¬ 
duzida pelo pastor Nobre. ^ 

de admittir a ignorância na pessôa 

de um ex-padre; deve-se pois attribuir taes ah- 
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surdos á sua quéda... e aos protestantes que o 
cerram e excitam. 

O pastor Nobre diz que a sciencia analysi>u 
iitnfi iiosiia consagrada, e encontrou nella a mes¬ 
ma formula chimioa do pão de farinha de trigo 
e nada mais. 

Logo.., brada o pastor, onde está o corpo e 
<» sangue de Christo? 

Que bella invenção! 

K’ como si um medico mettesse um escalpel- 
!o no seu encephalo, lhe arrancasse toda a mas¬ 
sa contida no interior do craneo, cerebro, cere- 
bello. medulla e nervos, e analysasse esta massa, 
exclamando: não encontro nenhuma intelligen- 
cia neste cerebro, mas simplesmente albuminoi¬ 
des. gorduras, hydratos de carbono, phosphato, 
saes, agua, etc.; logo, o pastor Nobre não tem 
Inteliigencia, é um bruto .. 

O raciocínio é idêntico. 

Porque o escalpello não encontra a INTEL- 
IJOENCIA no encephalo? 

Porque a inteliigencia é immaterial, invisi- 
vel, irapalpavel. 

E porque o scientista encontraria na Hóstia 
Sagrada, o corpo, a alma e a divindade de Je¬ 
sus Christo, quando não psude encontrar no seu 
craneo, um vestígio da sua, entretanto, tão volu¬ 
mosa inteliigencia, memória e perspicácia? 

Qualquer criança 6 capaz de responder, mas 
vóvó Virgínia e o filhote Nobre não o podem... 
para estes tudo é matéria, tudo é massa, tudo 
são albuminoides... até a inteliigencia delles. 

Pois bem: escutem agora a resposta: 

A Hoslia é composta de massa de trigo, que 
tem os seus componentes de albuminoides, gor¬ 
duras. hydratos de ,carbono, saes e agua. 

Mas esta Hóstia, como qualquer outro ser, é 
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composta de SUBSTANCIA e de accidentes; o 
<jue cáe sob os seotídos são accidentes ou 
appareacías. 

O que é immaterial, invisível, impalpavel, 
porque está debaixo destes accidentes e os sus¬ 
tenta. é a substancia. 

Pela consagração, Deus não muda os ACCI¬ 
DENTES, mas muda a substancia toda do pSo. na 
SUBSTANCIA de seu corpo adoravcl. 

Só a substancia é mudada. 

Os accidentes continuam como dantes. 

08 _olhos vêem a lórma do pão. o olfacto chei¬ 
ra o pão, 0 tacto descobre a dimensão do pão... 
são accidentes. 

A intellígencia, e sobretudo a íé descobre 
outra cousa. 

O espirito não se limita ás apparencias ou ac¬ 
cidentes, mas penetra além, e do mesmo modo 
qub descobre na mioleira do pastor Nobre e da vo¬ 
vô Virgínia um pouco de intellígencia, (rouito pou¬ 
co!) elle descobre debaixo dos accidentes da 
Hóstia, a substancia do corpo de Jesu sChristo. 

Não vê nada com os olhos, mas vê tudo pe¬ 
la intellígencia e pela fé. 

A intelligencia lhe mostra a possibilidade. 

A fé lhe mostra a realidade do facto. 

IX. A TRANSUBSTAXCIAÇÃO 

Eis nos em frente do grande dogma euclia- 
ristico, 

Jesun Ciiristo tomando o puo (ora só pão) 
henseu o. partía-o, e deu-o aos seus discipulofi, 
dizendo: lomae e comei: isto é o meu eor- 
po, quv v dndu por vfis. (Luc. XXII. 1?)). 

Tal é n [viPivr.T divina: palavra cUira, indis- 
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cutivel, que só a impiedade póde desviar de seu 
sentido verdadeiro. 

Eis 0 pão, ante^ da consagração, ou bençam 
de Jesus Christo. 

Eis o corpo de Jesus Christo, depois desta 
consagração. 

Houve ali uma mudança radical. 

Os accidentes ficaram os mesmos; é por is¬ 
so que 0 Salvador diz: lomae e comei. Toma-se 
e come-se o pão. 

A substancia está mudada: isto é o meu cor¬ 
po, diz Jesus Christo. 

A substancia do pão foi mudada na substan¬ 
cia do corpo de Christo, é certo, e esta mudan¬ 
ça de uma substancia em outra é o que a Egre- 
ja chama: transubstanclação» de Iransiree 
substancia, ou passagem de uma substancia pa¬ 
ra outra. 

Não ha mais pão; ha apenas os accidentes 
do pão: a íórma, a còr, o cheiro, o peso, o gosto. 

Ha o corpo de Jesus Christo, escondido sob 
•»s accidentes deste pão, assim como a nossa al¬ 
ma está em nosso corpo, e como o nosso corpo 
está escondido sob as nossas vestes. 

Eis 0 - milagre eucharistico, tão combatido, 
tão mal entendido e tão pouco estudado. 

E' uma conversão verdadeira, que se faz 
entre dois termos reacs: o pão e o corpo de Je¬ 
sus Christo. 

Isto se fdz em virtude de uma connexão 
positiva, pois que a cessaçao da substaucia do 
pão traz a presença real do corpo de Cliristo. 

E’ mais que uma conversão commum, puis 
Deii.s. autor soberano do sor, toma tudo o ciue ha 
do ser, no p'io, e o muda no que lia do ser, 
no corpo de Jesus Christo, sem quo disso resul- 
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te a miaima moãtücaçSo intrinseca na sua hu¬ 
manidade gloriosa. 

Será isso impossível? 

Seria pueril discutil-o! 

A palavra de Moysés poude mudar o seu 
bastão era serpente, e as aguas do Nilo era san¬ 
gue,.. 

A palavra de Elias fez descer o fogo do céu. 

A palavra do proprio Jesus Cliristo mudou 
a agua em vinho, nas bodas de Caoá. 

Porque então esia mesma palavra divina não 
poderia mudar a substancia do pão na substan¬ 
cia de seu proprio corpo? 

Porque, ó Nobre insensato e cabeçudo? 

Precisaria Elle de sua licença? 

Não é Elle omnipotente ? 

Não é Elle o Deus InBnito? 

A palavra do Christo, que poude fazer do 
nada o que é. porque nao podeiia mudar o que 
é em o que não era? (O argumento é de Santo 
Ambrosio: De Sacramentis 5:1) 

Deixa de blasphemar! 

A palavra de Jesus Christo é fulminante: 

Istn é O meti corpo! 

E' bem o seu corpo!... 

Antes não o era, pois o Evangelho diz: 

Jesus Christo tomando o pão... {Luc. XXll. 19) 

Era pão... e depois da consagração, o mes¬ 
mo Jesus Christo diz, distril)uindo o que antes 
era pão: Tomae e comei, isto é o meu corpo! 

Póde isso ser mais positivo e mais claro? 

Não vê que aqui houve uma mudança coin- 
plcta, como nas bôdas de Caná? 

Alí era antes agua, e depois vinho. 

Aqui era antes pAo» e depois é o coroo 
de Christo. 



E esta mudança é a transnbstanciaçfto» 

Teria o senhor a coragem de dizer que *> 
Christo não póde fazer isso? 

Mas, então, ó blasphemador, o Christo se con¬ 
tradiz ! Elle mente, e nem é capaz de fazer o que 
nós fazemos. 

Não fazemos, nós mesmos, coatinuas tran* 

substanciaçòes ? 

Convertemos diariamente os alimentos que 
tomamos em nossa própria substancia. 

Porque o Christo-Deus não poderia mudar o 
pâü em sua substancia? 

(Esta comparação é de S. Gregorio de Nysse: 
Orat. catech. 117). 

E' incompleta, é certo, porém nos fornece um 
ponto de apoio, para o nosso espirito elevar-se 
â concepção do milagre eucliaristico. 

Não é por via de alimentação que o pão se 
torna o corpo de Jesus Christo. porém elle se 
transforma neste corpo pela palavra divina: isto é 
0 meu corpo! 

X. O PODER CRE4DOR 

Muito haveria a dizer ainda, porém as gran¬ 
des provas pbilosophícas não estão ao alcance 
de todos, e por isso convém Umilarmo-nos ás pro¬ 
vas mais populares. 

Eis uma do Doutor Angélico: 

0 que ha na transubstanciação é uma con¬ 
versão total de substancias. 

Não dizemos que uma mesma substancia é 
e não é, mas simplesmente que tudo o que ha 
de real numa substancia é convertido no que ba 
de real em outra substancia. 

Não ha nisto nenhuma contradicção. 

Em tudo 0 que existe deve-se distinguir, co- 
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mo já disse: a substancia, e os accideutes que 
revestem esta substancia. 

Os homens não podem modificar a substan¬ 
cia, que lhes é iovisivel; podem unicamente mo¬ 
dificar os accidentes... 

O homem produz modificações de acciden¬ 
tes, de fórma, mas não muda a substancia. 

Prodazir a substancia seria crear. 

E só Deus póde crear. O homem muda ou 
desenvolve apenas os elementos exteriores ac- 
cidentaes. 

Por isso 0 homem não póde realizar uma 
transubstaneiação, convertendo ao mesmo tem¬ 
po a substancia em outra substancia, e acciden¬ 
tes em outros accidentes, pela razão muito sim¬ 
ples que a substancia não nasceu de sua activi- 
dade. 

Deus, porém, que é o productor da substan¬ 
cia e dos accidentes, póde mi-diScal-os. ambos, 
coníorme a sua vontade; púdo aniquilal-os, co¬ 
mo póde mudal-os. em parte ou totalmente. 

Comprehendendo bem o axioma fundamental, 
que: a acção de Deus estende se a toda nature- 
za do ser, a todas as suas modalidades, a todas 
as suas differenças, comprehende-se logo a pos¬ 
sibilidade da transubstanciação. 

O nosso bom senso nos diz logo que nós po¬ 
demos mudar os accideutes, porque nós os pro¬ 
duzímos. 

Logo, Deus póde mudar a substancia e os 
accidentes, porque é Elle quem os produz e con¬ 
serva a ambos. 

Mestre de todo o sêr e de toda a differença 
dos seres, Deus póde mudar tudo, porque Eile 
produziu ou creou tudo. 

Appliquemos este principio á Eucharistia. 
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Temos deante de nós dois seres: o pão e o 
corpo de Christo. 

Deus, Mestre de todos os seres, de todas as 
suas energias e capacidades, póde perfeitamen¬ 
te CONVERTER o que ha de real num, no que 
ha de real no outro destes seres, unindo deste 
modo o que ha de commum nos dois, e tirando 
a differença que os separava. 

E’ 0 argumento de Santo Thomaz rill. p. q. 
75 ad 3). 

E' certo que esta maravilha ultrapassa as 
forças da natureza, pohém o acto soberano que 
a produz nao deve excitar maior admiração do 
que 0 acto que fez passar a substancia do nada 
á existência. 

Para Deus basta uma palavra para crear»* 
Basta-lhe também uma palavra para transubs- 
taiiciar, mudaudo uma substancia em ouira. 

Admiltindo a possibilidade, está provada 
a transubstanciação pelo proprio facto da 
presença real. 

E esta presença real está fóra de discussão. 

Em virtude da consagração o corpo de Jesus 
Christo está presente na Hóstia Ságrada, onde 
antes não estava. 

Está onde não estava antes, é certo. Logo, 
está ahi pela transubstanciação. 

Eis o que convinha provar contra os ataques 
tôlos e ímpios de um pobre e ignorante pastor 
anneZlado, e contra o judeu-protestante-espirita, 
que se intitula vóvó Virgínia. 

XI. COIMCLUSÃO 

Vejamos agora a conclusão que, numa lin¬ 
guagem infame, o judeu deduz de suas asserções 



mentirosas e que o pastor Nobre reproduz em 
substancia. 

Pela Sagrada Communhâo recebemos em nós 
a Hostia Sagrada. 

Esta HosUa, como ficou dito, consta da subs- 
taoeia do corpo de Jesus Chrieto, que está de¬ 
baixo dos accidentes, mas distincta dos acciden- 
tes, ou apparencias do pão, 

Notemos que a substancia não adhere aos 
accidentes, nem os accidentes adherem á subs¬ 
tancia; e embora unidos, sao completamente dis- 
linctos ura do outro, como são distlnctos a alma 
e o corpo, as vestimentas e. o corpo vestido. 

Engulindo-se os accidentes da Hostia, sen¬ 
do elles inateriaes, vão para o estomago. e vse 
misturam com os outros alimentos. 

A substancia sendo immaterial, e não adhe- 
nndo arestas especies materiaes, une-se ao nos¬ 
so cspiiíto, á nossa alma, e não ao nosso' coroo 
material. 

De modo que os ACCIDENTES da Hostia que 
em nada differem do pão, conservando até a for¬ 
ma, 0 gosto e o valor nutritivo do pão, são co¬ 
mo que 0 signal da presença real de Jesus Cbris- 
to na alma; emquanto a substancia do corpo de 
Jesus Cbristo sustenta, reconforta e consola a 
nossa alma. 


Si acontecer, como diz o pastor, que as es¬ 
pecies da Hostia apodreçam, ou sejam roidas pe¬ 
los insectos, são apenas os accidentes que são 
modificados, sem que a acção das creatura.s pos¬ 
sa alcançar a substancia. 

Os insectos não podem roer o corpo de Je¬ 
sus Clinsto, que é um corpo glorioso, mas sim¬ 
plesmente os accidentes do pão, que não são ae- 
cidentes do corpo de Cbristo, mas são apenas ow 
véu que esconde esse corpo. ^ 



O estomago humano póde digerir, e após a 
digestão rejeitar os detritos, que não são mais 
Hostia; nada ha nisso de estranho e nada de in¬ 
conveniente, pois 0 corpo de Jesus Christo não 
está inherente aos ACCIDENTES, mas é velado 
pelos accidentes, formando a substancia da 
Hostia. 

E’ devido a confusão destes dois elementos 
da Hostia, que o pastor Nobre diz tantos absur¬ 
dos, e que por estranha aberração, renegando a 
philosophia e a tlieologia, baralha tudo, e com¬ 
bate em seu pasquim o que ali mesmo aflirma... 
V alfirma o que pretende combater. 

A Communhâo, em que recebemos a Hostia 
Sagrada, contendo o corpo e o sangue de Jesus 
Christo, não é pois, offensiva ao proprio Christo, 
—porque, diz a vóvó A’irginia. os homens pre¬ 
tendem bospedal-o nos detritos intestinaes—mas 
é summamente gloriosa, por ser a união entre o 
nosso corpo e o corpo glorioso de Jesus Christo; 
entre a nossa alma e a alma luminosa do Salva¬ 
dor; entre a nossa humanidade decahida e a di¬ 
vindade santificadora do Redemptor. 

Emquanto a HOSTIA é pão, ella revela a pre¬ 
sença corporal de Jesus Christo. 

Deixando de ser HOSTIA ella não é mais 
nada, pois Jesus Christo está na SUBSTANCIA 
da Hostia, e não nos accidentes ou especies des¬ 
ta Hostia, e só as ESPECIES mudara, transfor- 
mam-se, deterioram-se, emquanto a substancia 
sendo immaterial, escapa a todas as leis da ma¬ 
téria e da corrupção. 

Espero que este pequeno estudo, esclares- 
cendo questões de grande alcance no dogma ca- 
tholico, illuminará a fé dos fieis, reerguerá a fé 
dos vacillantes, refutará o erro dos ignorantes e 
apagará as blasphemias dos perversos. 
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® 0 esplendor inef- 

Sn Jiâ® bondade de Deus, que é synthetizada 
tao divinamente na Sagrada Éucharistía. 

^ ^ Eucharistia o centro da vitali¬ 

dade cathohca, que os inimigos da Religião con- 
centram sobre Ella o seu odio, os seus ataques 
e as trevas de sua ignorância no assumpto. 

• também que a adoravel Euclia- 

iistia deve ser o centro da nossa devoção, a ala¬ 
vanca da nossa vida, a força de nossa acção e 
a esperança de nossa salvação! 


cnpiTuco IV 


ABSURDOS DA IGNORÂNCIA. 


O pastor Nobre, para se dar uns ares de sci- 
entista, consagra três capitulos de seu pamphleto 
aos argumentos pbilosophicos, scientiQcos e theo- 
logicos. 

E’ a parte mais triste de seu esciipto, onde 
manifesta mais claramejite a sua ignorância su- 
pina nas altas matérias que pretende tratar. 

Emquanto a galiinha corre, de azas abertas, 
póde-se acreditar que realmente seja capaz dé 
vôar, porém, desde que pretende elevar-se e 
vôar realmente, sem o apoio das patas, nota-se 
que não passa de uma ave pesada, incapaz de 
vôar. 

Assim o nosso Nobre! 

Emquanto se arrasta na terra, promettendu 
apenas destruir o dogma cathoiico com argumen¬ 
tos irrefutáveis, tem-se a impressão de um ho¬ 
mem que estudou e preparo’’, a matéria com ar¬ 
gumentos solidos; porém, sahindo da terra e 
procurando ulçar o vôo nas regiões da philoso- 
pliia, das sciencías e da theologia, temos dean- 
te de nós um reptil, nem siqui-r uma ave gal- 
linacca, incapaz de elevar-sc, incapaz de racio¬ 
cinar, incapaz de tirar uma conclusão. 

E’ a miséria... a igncrancia... a perfídia. 

Vou íitialysar aqui estes cipitulcr., e mostrar 






— 78 — 


o que são e o que valem os argumentos addu- 
zidos pelo illustre, mas ignorante pastor presbv- 
teriano, que perdeu uma bellissima occasiâo de 
conservar uma íama protestiote. talvez adquiri¬ 
da entre os adeptos da seita, porque apparece 
aqui como elle é verdadeiramente: ura vulear 
sopbista, um ignorante presumido e um fanatico 
obcecado. 

Desculpe-me estes títulos, caro pastor: que¬ 
reria ealar-me. porém é impossível: é um dever 
desmascarar a perSdia e ensinar os ignorantes. 

Vamos por partes... dizendo a verdade e dis¬ 
sipando 0 erro, pela luz da verdade, da unica e 

?a °Ca?hoUca*^^^^’ ^ ^ professada pela Egre- 

I. COIVTRADICCOES eucharisticas 

A méta de todos os argumentos do pastor é 
demonstrar as coyitradicções da presença real de 
Jesus Christo ua Eucharistia; tudo converge na- 
ra este fim. ® 

O homem não cessa de repetir em seu Uvre- 
co que a presença real de Jesus Christo está 
em contradicçâo com todas as leis, formulas e 
doutrinas conhecidas. 

Calma, meu pastor! O senhor fala sera refle- 
ctip, deixando se arrastar pela mania ou obses¬ 
são da contradicçâo como pelo peso da sua ie- 
Jiorancia. ^ 

Sabe o senhor o que é uma contradicçâo? 

Farece-me que não: o seminário presbvte- 
«fn H chegou a ensinar lhe isso, como aliás 

revelaria publieamente 
S ífín !i continuas do pruíe-stantismo ... 

e isto deve Gear era familia e não sahir do limiar 
do fanatismo religioso. uujimmr 
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Pois bem, caro pastor, o que o seu professor 
Dão Ibe ensinou, eu vou ensinai o. 

Para encontrar no dogma da Euclisrlstia uma 
contradicçâo precisava de dois elementos, para 
assentar a contradicçâo de_que fala. Estes'dois 
elementos sâo: 

1) O que é a matéria, quaes são as suas 
qualidades essenciaes e de que modificações è 
susceptível. 

2) O conhecimento exacto do modo de pre¬ 
sença de Jesus Christo na Eucliarjbl’a. 

Ora, c' mo já denionslrei diversas vezes," o 
senhor nem siquer tem uma noção destas duas 
cousas. 

• 4 

Vejamos de perto. 

Ouaes bào os pi'iauip'os conslituUvos da ma¬ 
tei ia ? 

F,’ ella oecessarii miale extensa ou inex- 
tensa? 

Podem 0 5 accidenles rer separuc os da sub- 
•stancia? 

De que modificações são suscepCveis? 

O sr. pastor é capaz de lespondel-o? 

.K matéria, que antigaraente te julgava im- 
movel, varia continuadami nte. 

Uma mesma pi rçâo de inaleria. no mesmo 
instante pasta des uliimos limitrs da condensa¬ 
ção aos excessos impostiveis de imeginar, da 
vaporação. 

Tal gaz pode ser condensado, reduzido a um 
quasi nada, tornar-se até um corpo duro. 

Montanhas e florestas, si tivisstmos a força,, 
poderíam ser reduzidas até caber na palma da 
mão. 
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Por outpo lado. tome uma gotta d'agua, pooha- 
'a sobre o fogo; ílla adquire immediatameate uma 
tal força de extensão, que chega a occupar 14 
mil vezes mais espaço. Ella, tão calma, tão bran¬ 
da, torna-se uma força terrível, capaz de reben¬ 
tar montanhas. 

Tome mármore, granito: é matéria; porém 
«quanto é fria e Inerte! » ’ 

E ao lado desta matéria, veja a luz: ella 
laz 65.0UI) léguas pur hora. 

Tome ether ou certos extractos; e ao Irdo 
do ether. a luz parece um corpo pesado. 

Ora. si lul é a matéria em estado natural, 
(luem dirá. o que f oderia ser um dia, si Deus 
quizesse sublinial-n V! 

S. Paulo, fnpindo dos corpits glorificados dos 
bemaveutiirudos, diz: E' acviMilo um corpo oni- 
tnnf, ressu.wilarú um corpo lapírilvol. (1 Cor. 
XV. 44) 

Tal é o estado do menor c!o.s bemaventura- 

dop. 

Que scrd do corpo de Jesus ChrUto, mil ve- 
Ties mais espiritualizado que o mais elevado dos 
bemaventurados? 

Em suraraii. meu caro pastor, o sr. nem si- 
quer sabe o que é matéria, nem conhece as mo¬ 
dificações de que é susceptível: e em conse¬ 
quência. 0 primeiro elemento, de que precisaria 
para estabelecer uma controdicção no mysterio 
eucliaristico. lhe falta por completo. 

O ultimo dos matutos, ao qual se diria 
quD dois milhões de sêres pequeninos, perfeitos, 
completos, capazes de viver, de se reproduzir, 
povoam uma gctta d’agua, suspensa na ponta de 
uma agulha, dana uma gargalhada tôla... porém, 
lai gargalhada não é permiltida a um pastor, de 
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annel no dedo, e com pergaminho de doutor pres- 
byteiittoo! 

* 

• « 

O segundo elemento que lhe falta para as¬ 
sentar a cuntradicçâo de que fala em seu pam- 
phletq^ é 0 conhecimento exacto do modo de 
preserrçfT úe Jesus Christo na Eucharistia. Aqui, 
apezar de piaglar definições e passagens de au¬ 
tores calhoJicos, vê-se claramente que o sr. pas¬ 
tor nâo tem nenhuma ideia certa do mysterio eu- 
charislico; é a ignoraocia crassa e completa que 
se manife.ica em toda a explicação que pretende 
dar. 

Sem penetrar, aqui, no fundo do mysterio, o 
que farei em outro estudo já projectado sobre 
a Eucbaristia. faço-lhe apenas umas pequenas per¬ 
guntas que sei, ficarão sem resposta, porque ultra¬ 
passam por demnis a sua capacidade intellectual 
e u seu senso cbristão. 

Jesus Christo está presente na Eucharistia 
verdadeiramente, realmente, substancialmente: é 
a palavra da Egreja: vere, realüer, subslantia- 
liler. 

A Egreja accumula os advérbios, os synoni- 
mos, como fez Jesus Christo após a sua resur- 
reição, falando a Thomé: Metteaqui o teu dedo, 
e vê a-f minhas mãos, aproxima também a tua 
mão, e mette-a no meu lado (Joan. XX. 27) pa¬ 
ra te convenceres de que não souum phantasma. 

Jesus Christo não é tão pouco um phanlas- 
raa na Eucharistia: Elle'está ali verdadeiramen¬ 
te, realmente e substaocialmente, tal qual Elle 
está no céu: ou melhor: não ha dois Christos, 
um no céu e outro na Eucharistia. E’ aquelle que 
está no céu que está ao mesmo tempo presente 
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na Hóstia; glorioso em ambos estes loeares nn 
Tem aqui, invisível. lugares, po- 

^ claro, embora grandes difficulda- 

iifdifficuldades que o illustre 
pastor Nobre nem siquer suspeita 

to oa EicLrira"? '''**“* Chria- 

Está Elle ali presente em seu estado natu- 

Em seu estado sobrenatural'^ 
üu em seu estado glorificado? 

pastor, pois a Enreia 
Cathotica guarda o silencio a este resneito^Flia 
diz que está ahi segundo um modo unieo 

mysterioso, que é exclusivamente deile e que 
todos ignoram. b que 

snbstanelalmente, é certo 
porém que é exactamente a substancia ? 

Aant sabemos que é o que sustenta os acci- 
dentes, porém, tal definição nâo é suffieiente e 
nao se pode dar outra, íor falta de comDreh;r, 
são mais profunda áa substãeSa 

Eucharistia: esplrl> 
segundo 0 modo dos espí¬ 
ritos, mais ou menos como a alma está no corno- 
mas aqui nova difficuldade se apresenta: ^ ’ 

oomo a alma está no corno*’ 

Quem o sabe ? 

tenns«=®“^h obscuridades mys- 

teriqsas, obscundades naturaes, tão nrofundas 

obscuridades sobre- 
dar^mlhar de apoio para 

eontradicÃe»: 

sença de Jesus-Christo na Eucharistia. ^ 
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Póde-se averiguar a sua incomprehensibili- 
dade... porém, caro pastor, note bem que o in- 
comprehensivel não é contradicçSo. 

O incomprehensivel é o sello das obras di¬ 
vinas ! . . 1 

A Eucharistia é uma obra incomprehensivel; 
logo, é uma obra divina. 

O homem nunca é incomprehensivel, pois o 
que um sabe e póde, outro é capaz de sabel-o e 
de podel-o também. 

O homem póde ser obscuro, falso, bypocrita, 
porém isto não é incoraprehensibilidaue, é igno¬ 
rância ou perversidade. 

II. 

IMPOSSIBILIDADES EUCHARISTICAS 

Já vimos que a Sagrada Eucharistia não in- 
clue nenhuma contradicção, escapando-nos os 
elementos necessários para averiguar taes con- 
tradicçôes. 

Vamos mais adiante. 

O pastor Nobre não descobrindo conlradic- 
ções que mereçam este nome, refugia-se nas iw- 
possibilidades. 

* ■ i Vumus seguil-o, e mostrar de novo a sua su- 
pina ignorância no assumpto, 
r. joUma contradicção é já uma impossibilidade, 
embora toda impossibilidade não seja uma oon- 
tradicção. 

O pastor Nobre acha impossível Jesus Chris- 
to estar presente na Hóstia Sagrada, e para pro¬ 
var esta impossibilidade elle recorre a provas 
verdadeiramente ridiculas. 

Nâo podendo provar a contradicção, quer 
provar a impossibilidade... embora tal impossibi- 
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lidade tâo pouco que a contradieçao poesa 6er 
provada. 

Escute bem, earo pastor, vou lhe fazer outia 
pequena prelecçâo insiructiva, para o senhor \er 
que nâo sou tào terrivei como o pareço â pri¬ 
meira vista. 

Ha em philosophia uma regra que o senlior 
nâo estudou, embora tal regra constitua uma daa 
bases de toda discussão. E’ a seguinte: 

Toda contestarão deve ser feita itm argu¬ 
mentos da mesma natureza que o objeiio nu ais- 
cassão. 

Isto quer dizer que uma contestação sobre 
um objecio physico deve fazer-se com argumen¬ 
tos physicos; e contestações metapliveicas devem 
ser feitas com argumentos metaphysicos. 

E’ logico, nào é meu pastor? 

A medicina discute-se com argumentos the- 
rapeuticos; 

O direito discute-se com argumentos da lei; 

A mathemalica discute se com argumentos 
aritbmeticos. 

E tudo 0 que é abstracto, metaphysico, de¬ 
ve discutir-se com argumentos da mesma ordem. 

Ora, a Eucharistia nâo é uma sciencia phy 
sica, nem mathematica, é uma doutrina moral e 

metaphysica. 

Logo, para provai a ou conhecel-a, é preciso 
recorrer aos argumentos moraes e inelaphysicos. 

E eis que o Sr. pastor quer provar com ana- 
Jyses chtmicas, que Jesus Cbrislo nâo esiá pre¬ 
sente na Hustia Sagrada, pertencendo esta pre¬ 
sença á ordem meiuphysica, sobrenaiurul. 

E' qujror provar com argumentos de direito 
civil que a lui 6 distincta do sul. ou provar cuni 
argam mos d - i;i d vija que u c-i' ).- ó disiincto 
d i luz. • 
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E’ impossível, é absurdo, brada o pastor, Je¬ 
sus Cbristo Dão está na Hóstia, porque a Hostte 
é feita com farinha de trigo, e Jesus Chnslo é 
Deus-Homem, tem um corpo igual ao nosso! 

E’ absurdo: Senhores, estamos no século XX. 

Fazendo uma pequena diligencia para definir 
0 termo Impossível, o pastor Nobre se vira 
em teias de aranha. 

Impossível é o que, em uma mesma pro¬ 
posição ou em uma mesma ordem de factos en¬ 
cerra ideias contradictorias. 

por exemplo, dizendo que uma pedra, solta 
no ar, eleva-se, em vez de cahir, é uma impos¬ 
sibilidade physica, pela razão que existe n lei 
da gravidade, a que todos os corpos se acham 

submettidos. ^ ^ i..- 

Mas diga-me, caro pastor, qual e a lei scien- 
tifica, ou natural a que Jesus Chiisto se subor- 

Si o senhor me citar uma lei que Deus não 
Düde infringir, uma lei que o governa, e que pro- 
hibe a presença real na Hostia Sagrada, eotao 
sim admitiirei que Jesus Cbristo nao póde estar 
ali pois haveria impossibilidade. 

Qual é esta lei, meu caro pastor ! 

Procure bem em todos os livros protestan¬ 
tes e até gregos, o senhor não encontrará tal 
lei não existe! e nunca existirá! 

Logo, enrao é que o senhor pode considerar 
impossível que Elle esteja todo inteiro na Hos¬ 
tia. ou em qualquer partícula da Hostia consu- 

tace, pois. da sciencia dos homens, o do- 
gma da Eucharistia não póde sonrer contestação 

autorizada. . . 

l’nra inu ilizar o seu mísero argumento na 
ivipos.siOiliüuiic las:u icdicar u m-prupiiedade 
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de seu methodo para verificação do íacto eueha* 
ristíco. 

Por sl só este argumento é decisivo para um 
homem de sciencía. 

m. ARGUMENTO METAPHYSICO 

Como disse acima, a doutrina da Eucliaris- 
tia é metapbysica e moral. Será que ella encer¬ 
ra uma impossibilidade raetaphysica ou moral? 

Examinemos de perto a questão: 

Que é impossibilidade metaphysicaY 

E' a que se refere á própria esseneia das 
cousas; por outra: um íacto é absolutamente 
impossível quando a sua existência envolve com- 
sigo 0 absurdo, como por exemplo: ser e não 
ser ao mesmo tempo; ou ainda: um circulo 
quadrado, cinco igual a quatro, um vicio virtuo¬ 
so, um orgulho humilde, um ignorante sabio, etc. 

Todas estas impossibilidades são metaphysi- 
cas, porque são contrarias á esseneia das cou¬ 
sas indicadas. 

Um circulo é necessariamente circular; é 
da sua esseneia, e desde que se torna quadrado, 
deixa de ser circulo, e cbama-se quadrado. 

Destes exemplos póde-se logo concluir que, 
para conhecer uma impossibilidade metapbysica 
é preciso conhecer a natureza mti7na on essen- 
cia das cousas. 

j Nobre dizer-nos a esseneia 

da ressoa e da natureza de Jesus Christo. 

Quem a conhece? Ninguém! 

é absurdo querer argumentos da im¬ 
possibilidade de ura íacto que se refere á Pes¬ 
soa de Jesus Christo, 
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Devemos então concluir que a sciencia hu¬ 
mana. não tem nenhuma autoridade nas grandes 
(luestões da religião, e sobretudo na Sagrada Eu- 
charistia. Só Deus pôde nos dar a conhecer es¬ 
tes mysterios sublimes. 

A questão é pois de saber si realraente Jesus 
Christo nos revelou a Eucharislia! 

Em vez de um problema scientifico, a pre¬ 
sença de Jesus Christo é pois uma questão his¬ 
tórica. 

Hoje não ha pessoa um tanto versada em 
sciencia histórica, que ponha em duvida a au- 
thenticidade dos Evangelhos. 

Ora, ali, está categoricamente affirraado, co¬ 
mo já provei diversas vezes acima, que tal ma¬ 
nifestação é uma realidade. iMath. XVI. — Luc. 
XXIL — João VI. — 1 Ep. CoriQth. X, XI) 

O Sr. Nobre com os demais protestantes, não 
podendo negar este íacto irretorquivel, aecusa a 
Egreja de dar aos textos sagrados uma interpre¬ 
tação lUteral. 

A accusaçâo é tôla e sem fundamento, bim, 
damos a interpretação litteral a estas passagens, 
porque é uma regra comesinha da exegése, que 
o primeiro sentido è o litteral, e que não se deve 
recorrer ao metaphorico ou figurado, sinão quan¬ 
do aquelle inclue contradicções ou absurdos. 

Ora, isto não é o caso em questão. 

O sentido litteral é logico, é claro; e, como 
acabo de demonstrar, nao inclue nenhuma im¬ 
possibilidade naturah nem metapbysica. 

Para refutar todos os argumentos protestan¬ 
tes adversos, basta dizer que entre os cathoU- 
cos ha unanimidade perfeita nesta doutrina, em- 
quanto cada uma das seitas protestantes tem ura 
modo difíerente de explicar a Euchanstia. 
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Nós catholicos Srmamos a unidade da nos¬ 
sa doutrina, crémos todos juotos o que um crê, 
o que sempre creu, desde os prim^^iros tempos 
da éra christâ. 

IV. A BALBÚRDIA PROTESTANTE 

Para provar o que acabo de dizer sobre a 
multiplicidade das interpretações protestantes, 
em frente da unidade catholica. cito aqui umas 
das tristes o até vergonhosas aberrações seda¬ 
rias. na interpretação da palavra creadora da 
Eucharistia. 

Iste é o meu corpo! — Hoc est enim corpus 
meum. 

E' uma pagina que é o bastante para mos¬ 
trar aos protestantes que elles estão no erro. E' 
o argumento de Bossuet: A verdade é uma e não 
muda... o que muda é o erro — Mudastes; logo 
errastes! disse o grande orador a seus contem¬ 
porâneos protestantes. 

_E.’í3minem um instante o ridículo na interpre¬ 
tação de uma pslavra clara, positiva, que parece 
por si remover toda possibilidade de objarção. 

Nosso’Senhor disse: Isto é o meu corpo. 

0_ mundo inteiro, afóra os protestantes que 
não são deste mundo, parece, entende o que signi¬ 
fica a fxoreaeâo: isto é O meu corpo. 

a Egreja Cilholica entende isso no sen- 
tido litteral. .. logo os protestantes adoptam o sen¬ 
tido figurativo, e lá vae a balbúrdia em tal figura 
ate não reconhecer mais nem texto, nem figura. 

Em 1527 o desesperado Lulhero contava jã 8 
interpretações desta phrase sacramental, o que lha 
fez escrever o seguinte: 

«Miseráveis que entre si não combinam! En- 
«tretanto sabemos que o espirito de Deus é de 
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«união, e que um só é seu Verbo, prova cabal de 
«que 08 taes mestres (seus filhinhos) são do diabo 
«e não de Deus.* 

Zwinglio com Ecolampadio admittiam a ceia 
symbolica, so que Lutliero replicou com mimos: 

«Vae, filho da rua! vae á tua ceia, onde um 
«porco com outro porco come! Vae p’ra o diabo! 
«quB te carregue !> 

Mimosa liiteratura e suaves caricias doa apo- 
stolos da reforma. (1) 

No tempo de Pellarmino existiam jã 200 va¬ 
riações sobre o sentido de: Isto é o meu corpo. 

Quantas haverá hoje? 

Demos apenas umas amostras de taes varia¬ 
ções ridículas e até grotescas. 

Jesus Christo disse: Isto é 0 meu corpo. 

Hoc est enim corpus meum. 

1. Luttaero traduz: Isto contém o meu corpo. 

2 Calvin© diz: Isto figura o meu corpo. 

3. Os ealvinistas dizem: Aq\d está o meu 
corpo. 

4 . Nchwenleld d^z: Meu corpo é isto. 

õ. Os anabaptistas traduzem: Este pão é 
meu. 

G. Os ubiqultarlos traduzem! Aqui e por 
toda a parte está o meu corpo. 

7, Brentz, um luzeiro, ensina: ^este pão está 
o meu corpo. 

8. Bucer, outro pharól da seita diz: Aqui está 
o testemunho dos meus benefícios. 


H CIr. 0 livro que estamos publicaoilo: «O diabo. Lu- 
tbero e o protetantismo», ou historia moral do protestan¬ 
tismo. 
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9. Bnlllnger por aua vez: Aqui está o meu 
corpo mystico. 

10. Campanus acha melhor: Este pão é 
meu corpo. 

11. Carlostadt, parece um genio folgazão e 
traduz : Meu corpo é este que está amezen- 
dado. 

12. A seita dos energicos qut a energia 
e traduz : Isto é a energia do meu corpo. 

13. Oá louros cabem a Alelanehton que tra¬ 
duz : Este é 0 meu corpo para quem tem té. 

14. Pedro Martyr faz o commentarioi Este 
é o meu corpo, alimento do espirito como 
0 pão é cibo do corpo. 

15. PcolampadiO; outro luzeiro da seita es¬ 
creva: Isto ê 0 typo, o signal, a ügura, o 
symbolo do meu corpo. 

16 KtancarI prefere: Esta Ceia é o penhor 
do meu corpo. 

* 

* » 

Mas basta! 

Parece brincadeira de estudantes! 

Eis o que vale o sentido figurado de uma 
palavra tao clara, tão sagrada e tão simples do 
proprio Salvador. 

Hoc est enim corpus meumi 

Isto € pois meu corpo! 

Para não traduzir como a Egreja Catholica. 
tudo serve, tudo é bom, tudo está certo, desde 
que se afaste do texto adoptado pela Egreja. 

Digam-me caros protestantes, é isto sério? 

Si eu quizesse fazer-me protestante, abando¬ 


nando a harmoniosa unidade do Catholicismo, 
para descobrir a verdade única nesta balbúrdia, 
seria obrigado a ir bater á porta destas 8BS sei¬ 
tas para perguntar qual é o sentido verdadeiro 
deste texto; e cada seita responderia: 

— A minha traducção está certa, é a un'ca 
verdadeira!... — E a prova disso? 

— A prova é que quem o diz sou eu! 

Mas neste caso, eu fico com a minha, Isto ê 
meu corpo, que é mais simples, mais clara e 
mais evangélica. 

Briguem lá, entre si, caros protestantes, e 
sobretudo se entendam um pouco! 

Nós cathoficos estamos fixados, certos da 
nossa interpretação, pois além da autoridade su¬ 
prema da Egreja, temos o bom senso, a tradição 
ininterrupta, a prova dos logares parallelos da 
Sagrada Escriptura e a uniformidade de milha¬ 
res de tliBologos de valor, que todos adiuiltem o 
sentido litteral deste texto e traduzem: Isto é o 
meu corpo! 

V. ARGUMENTOS PBILOSOPHICOS 

Depois desta pequena licção preliminar, pa¬ 
ra mostrar a ignorância do pretenso esmagador 
da Eucliaristia, vamos aos seus argumentos, que 
não merecem refutação, pois o absurdo não se 
refuta, mas que convém assignalar, para desta¬ 
car com mais brilho ainda, a verdade catholica. 

Após um montão de tolices, que fazem me¬ 
near a cabeça e levantar os hombros, de com¬ 
paixão, 0 iUustre pastor recobre aos argumentos 
philosophicos. 

Pobre pliilosophia que virou phihbohagem. 

Nao se póde dispensar uma amostra de tal 
sabença pastoresca do discípulo de Lutliero. 
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PRIMEIRO ARGUMENTO 

Vm ente qualquer é igual a si mesmo ■ não 
póde ser e deixar de ser o que é, ao mesmo tem¬ 
po, e sob o mesmo aspecto. 

E’ a primeira premissa do pastor: e está cer¬ 
ta tal premissa que elle copiou de qualquer com¬ 
pendio de phiíosophia; mas agora vêm as toli¬ 
ces do improvisado philosopho. 

_ O homem vae applicar tal principio á Euclia- 
ristia. sem que haja. nem siquer um ponto de an- 
plicaçao. ^ 

E’ como si eu dissesse, o que não digo, na- 
turalraente, mas é o Sr. Nobre que vae anolicar 
0 principio: 

Ura ente qualquer é igual a si mesmo. 

ü Sr. Nobre nasceu tôlo, ignorante, bobo, co¬ 
mo aliás nascem todas as crianças. 

Pelos aonos elle não deixa de ser o que é. 

Logo, elle é hoje tão tôlo, tão ignorante, tão 
bobo como quando nasceu. 

Não sou eu quem o diz, Deus me livre, mas 
é o sr. pastor que nos annuncia tal descoberta. 

Pobre pastor, não era preciso dizei-o, pois 
lendo 0 seu pamphleto, qualquer pessoa intelligen- 
te descobre isso iramediatamente. 

Mas escutemos o resto do raciocinio do pas¬ 
tor, que vae agora applicar a sua premissa á Eu- 
chanstia. 

Elle continúa:—«Ora, provado pela analvse 
«que uma obreia de farinha, depois de consagra- 
«aa, continúa a ser a raesmissima substancia de 
«trigo, claro eslá que tal substancia não póde 
«ser outra, porque iião mudou de natureza, de 
«essencia, de accidentes! 

«Logo, nfio póde ser Jesus Chríst'^, e mo o 
«ensinam os theologos r.unauist-ja 1» 
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» * 

Qutí argumento formidável, ph intast co! Tão 
formidável, que o piedusj preBbyie.ijno, pede 
um chopp gelado da authentica “Antarctica ’ e 
esboçando um sorrso biblico. como o de Sára 
após o annuncio do filho que ia nascer delia, es- 
íreganlo as mãos de contente, exclama com voz 
suave: Aqui os pidres com todos os seus sophis- 
mas esbarrara deante de uma aUissim i e intrans¬ 
ponível montanha (sic) textual!... 

E olhando paia a penna fulgurante que aca¬ 
ba de lançar taes relarapagiis, o Sr. Nobre con¬ 
tinua: E dizer que és lii. ó minha penna, que de 
um golpe, mataste puía sempre o dogma absur¬ 
do da Hóstia romana!... E's tu ó penna, instim- 
raento ágil do meu cerebio fecundo e omniscien¬ 
te!... 

E sabendo um pouco de írancez, o pastor,, 
entre d^iis copos de cerveja, canta: 

Allons enfants de la palrie, 

Le jour de gloire est arrivé I 

Não se póde negar que o pastor tem mesmo 
vislumbres de genlo! E' pena não ter estudado 
um pouco mais; era capaz de conquistar os loi¬ 
ros no quarto anno primário dos nossos grupos 
escolares I 

Mas deixemos os louvores para mais tarde... 
vamos agora estudar o argumento philosophico 
nobiiano. 

« * 

Peço ao paciente leitor relembrar o que eu 
já disse diversas vezes a respedo da .çMÔjlanfia 
e accidcules dos coipos; o que já e.spUqueí 
longamente no capitulo precedente. 

A suh^linicín. c -mo o no-no ÍTlica, à o que 
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'«stá debaixo dos accídeotes, invisível, impalpá¬ 
vel; é o supporte dos accidentes, e os nossos 
olhos só podem ver a estes, escapando a substancia 
a nossos orgams ou sentidos externos. 

O ppoprío pastor confessa esta verdade phi- 
losophica. 

Mas eis que o bravo homem vem nos dizer 
agora que elle viu a substancia, cheirou, apal- 
pou, ouviu e lambeu talvez, a tal substancia in¬ 
visível e impalpável! 

Como foi isso, meu pastor? Com que binó¬ 
culo ou telescópio, o Sr. descobriu a substancia 
•desta ohreia de farinha de trigo? 

E bom publicar isto, pois eonstitue realmen¬ 
te a maior invenção do nosso século, capaz de 
eclipsar o radio, a televisão e a telephotographia. 

Está provado pela analyse, diz o pastor, que 
a ()breia de farinha, depois de consagrada, con- 
linfia a .ser a mesmissiina substancia de trigo. 

Eu conhecia os accidentes do trigo, vi ana- 
lysar os accidentes do trigo, mas não sabia que 
se podia analysar a substancia invisível impal¬ 
pável, imponderável do tWgo. 

E 0 pastor dã a razão, a prova de que a .sub¬ 
stancia não mudou mesmo: Xâo mudou de natu¬ 
reza, diz elle, de essencia. de accidentes! 

Mas, ó sublime pastor, o Sr. podia dizer-me 
o que é a natureza de uma cousa ou a natu- 
í-eza do trigo? 

E a essencia do trigo? 

Chama-se natureza de um ser: o principio 
•da sua activídade. 

_ E a essencia de um ser, é o que faz que se¬ 
ja tal cousa determinada e não uma outra — Id 
■quo est id quod esf. 

Quanto aos accidentes, ou apparencias, são 
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a côr, o cheiro, a fôrma, o peso, etc., tud > o que 
os nossos sentidos percebem. 

O que os homens podem aoalysar são apenas 
os accidentes: a substancia lhes escapa. 

Ora, a substancia póde ser mudada sem que 
os accidentes mudem; e por sua vez os acciden¬ 
tes podem ser mudados, sem alterar a substancia. 

O seu fraque pastoresco é um acuidente... e 
o Sr. Nobre póde mudai o á vontade, escolbel-o 
preto ou azul, verde ou marron, sem que a sua 
pessôa mude por isso no inierior. 

A substancia do Sr. Nobre é de ser homem. 
É um homem, embora de ideias protestantes. 

Após a morte, este homem, substanc a com¬ 
pleta, será mudado em uma substancia incomple¬ 
ta que chamamos cadaver; tal cadaver poderá 
conservar o fraque pastoresco, que é um 
dente, e externamente nada ficai á mudado, de 
modo que entre o Sr. Nobre adormecido e o mes¬ 
mo morto, haverá pouca difierença nos acciden- 
tes, mas uma difierença completa na subsiancia. 

Si agora analysarmos o pastor Nobre vivo e 
depois de morto, encontraremos os mesmíssimos 
elementos... Logo, o pastor depois de morto, não 
morreu! ^ ^ 

Pobre pastor, o senbor parece ter voltado ã 
criancice... E chama isso ‘ argumento phiioso- 
phico!" 

Não, não, é um argumento de ignorancia pm- 
lobóbica, 6 nada mais! 


Mas, voltemos para a Sagrada Eucharistia. 
A Egreja ensina que, pela consagração, 
substancia, note bem: a substancia do pão, 
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raudada na substancia do corpo de Jesus Chrísto, 
comquantti os «ccidentes ou apparenuias perma- 
-neçam taes quaes eram antes. 

Logo, a vista vè pão; 

as mãos apalpam pão; 
o (-Ifacto clieira pão; 

0 paladar degusta pão... 

Exteriormente tudo é pão... O que é mudado 
■é o que sustenta e*tes accidentes do pão... o que 
está debaixo destas apparencias do pão, e que 
cliamamos a substancia do pão.. E>ta substancia 
está mudada. 

Como proval-o? 

Não ha prova material!.., .Vão póde haver, 
pois tudo é invisível, impalpável, e o invisível e 
impalpável não se póde nnalysar materialmente. 

O que ha é a prova de autoridade.. i, 
a palavra certa, inlallivel de Jesus Christo. que 
disse; Isto é o meu corpo. 

E para quem tem fé basta desta prova .. Ella 
resolve todos as difficuldades! 

Como demonstrei, Isto é possivel... não en¬ 
volve nenhumi contralicçâo... nenhum absurdo. 

Póde ser!... E Jesus Christo diz que éJ... 

E' pois, apesar da ígnora^^cia. da obcecação, 
e dos argumentos de tod^s ns pastores protestan¬ 
tes e de todos os presbyterianos, haptistas, vóvós 
Virgínias. Gíoías e outros bereges do mundo in¬ 
teiro. 

Sempre assim foi... e assim ncará... e assim 
será comoreliendido por quem sabe ler o Evange¬ 
lho, comprehendel-o, e não trouxer sobre o nariz 
oculOB tio myopes, que nem enxerga mais a sua 
própria ignorância no assumpto. 
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E' como si alguém, pelo cbeiro, pelo ouvido 
ou pelo tacto quizesse descobrir a intelligencia 
do Sr. Nobre! 

Não descobrirá nada, sinão pelle, ossos, uns 
cabellos no craneo e o cheiro de extracto de que 
usa o pastor. 

Poderá este analysador concluir que o Sr. 
Nobre não tem intelligencia alguma? 

Absolutaraente não: ha intelligencia no cra- 
neu do pastor, porém cm estado latente... preci¬ 
sava cuUival-a, desenvolvel-a um pouco, para 
clle deixar de ser tão presumido, tomando por 
philusophia o que não passa de ignorância, fana¬ 
tismo e odio. 

VI. SEGUINDO ARGUMENTO 

Estamos sempre nos argumentos philosophi- 
cos. argumentos estes que. no dizer do pastor, 
ilestróem por completo o dogma da Sagrada Eu- 
charistia. 

Desta vez achamo-nos nas regiões da psycho- 
logia. 

Escutem bem, pois não é dado a qualquer 
um. comprehender um raciocinio protestante. 

«Cada orgam, diz o pastor, tende para o seu 
«objecto proprio... isto é, o material tende e 
«apprehende o que é material; o espiritual tende 
«e apprehende, do mesmo modo, os elementos 
• espiriluaes... O que é do corpo, passa pelo cor- 
<po ou fica no corpo: e o que é do espirito pas- 
-sa pelo espirito ou fica no espirito...» 

Tudo isso é apenas a primeira premissa ou 
a maior do syllogismo. 

Mas então, meu caro pastor, queira explicar- 
me, como é que o senhor lendo a Bíblia, que é ma¬ 
terial, com 08 seus olhos, que são materiaes, re- 


colhe desta Bihlia cousas espírituaes, pensamen¬ 
tos, desejos, aspirações espirituaes, até odio para 
com os cathoJicos.? 

Taes cousas espirituaes passaram pelo seu 
corpo {os olhos) e vâo para o seu espirito. 

E como é que os ouvintes de sua pregação 
ouvem com ouças materiaes e comprehendem 
cousas espirituaes? 

Tudo isso íaz cahir no chão o principio de 
sua famosa psychologia. 

.Reflicta antes de falar para não dizer taes 
tolices... isto é indigno de um doutor annellado 
do seminário presbyteriano. 

A verdade é que o homem recebe as cousas 
pelos orgams materiaes. os quaes o põem dire- 
ctamente em contacto com o mundo exterior. 

Deus pôde dar-nos, espiritualmcnte, cousas 
espirituaes, pela intuição ou illuminação do es¬ 
pirito; porém é excepcional; em regra geral os 
homens adquirem os conhecimentos espirituaes 
por meio dos orgams materiaes. 

* 

* * 

Depois destes primeiros arrancos psycholo- 
gicos, 0 pastor conlinúa: «A Egreja Romana tor¬ 
nou-se materialista, porque diz que o espiritual 
se apprehende pelos orgams materiaes, lal o 
comer o supposío corpo de Deus, a sua alma, 
a sua divindade, como se estes elementos divi¬ 
nos, espirituaes e celestiaes pudessem ser objecto 
do estomago... 

Logo, a presença de Jssus Christo na Hóstia 
é um absurdo!» 

Coitado do pobre pastor Nobre!... Quanta 
ignorância! 

E’ estupendo! 
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Mudando apenas o objecto de seu syllogismo 
truncado, poderiamos dizer, seguindo o mesmo 
raciocínio: 

Nada de espiritual pôde entrar no homem 
material. 

A sciencia, o bom senso, são cousas espi¬ 
rituaes. 

Logo, nem a sciencia, nem o bom senso po¬ 
dem entrar na cabeça material do Sr. Nobre. 

Não podem!... E a prova é que não entra¬ 
ram mesmo! O pastor Nobre, após os seus estu¬ 
dos no seminário presbyteriano, ficou tão igno¬ 
rante. como era dantes;'.de nada lhe aproveita¬ 
ram ps estudos feitos. 

É elle mesmo quem nol-o communica philo- 
sophicamente. 

Pobre pastor Nobre, é melhor calar se, do 
que pôr assim a calvo a sua ignorância! Isto 
mette dó. 

Logo, conclúe o homem, a presença de Jesus 
Christo na Hóstia é um absurdo! 

Sim, caro pastor, como a sciencia em sua ca¬ 
beça é um absurdo. 

• Temos pois dois absurdos em equação. 

AdmiLtindo que a sciencia não póde entrar 
fiuni cerebrp humano, eu admitto também que 
Jesus Christo não póde estar numa Hóstia. 

Mas admitiindo que a sciencia, o bom senso, 
o amor, a justiça, a virtude podem entrar numa 
cabeça humana, admitto também que Jesus Cliris- 
tü póde entrar numa Hóstia. 

• 

» * 

Lemos na Sagrada Escriptura que na occa- 
sião do baptismo do Salvador o Espirito de Deus 
desceu em fôrma de pomba sobre etle e urna 
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voz do céu dizia: Este é o meu Filho amado, no 
qual puz as minhas complacências (Msth. 111.17). 

Uma pomba é uma ave material. Como é que 
o Espirito de Deus que é espiritual póde servir- 
se de tal symbolo. si no dizer do nosso pastor: 
0 material não póde servir de vehiculo ao espi¬ 
ritual ? 

Jesus Christo instituiu o baptismo paia apa¬ 
gar a mancha do peccado original. Para isto der¬ 
rama-se agua sobre a cabeça do baptizando, e 
06 protestantes tomam até um banho inteiro; mas 
si 0 material não póde servir de vehiculo ao es¬ 
piritual, como é que a agua que é material, trans- 
mitte a graça divina que é espiritual, para purí- 
íicar a alma? 

Os protestantes fazem a ceia, na qual comem 
um pedacinho de pão e tomam um gole de vi¬ 
nho, dízenda que, por tal manducação, a graça é 
communicadaaos que recebem tal pedaço de pão. 
Mas como é que o pão e o vinho, cousas tão 
materiaes, podem transmittir a graça espiritual? 

Em que contradicções não está, meu caro 
pastor! 

Uma pomba, agua, pão e vinho materiaes, 
transmittem graças espirituaes, e a Hóstia que 
também é pão em seus accidentes, não poderia 
transmittir-nos a graça divina e até o proprio 
Christo ! ? 

E porque não ? 

Então é só 0 pão protestante que possúe es¬ 
ta faculdade, ficando o pão catholico privado des¬ 
ta prerogativa? 

Deixa de brincadeira, meu caro pastor! Isto 
é linguagem de criança. 

Onde cptá n qrnça de Dnrs não poderá es¬ 
tar também o l)'u^ iii> ijraçnr 


Deus está em toda parte, pela sua omnipo¬ 
tência. 

Elle está na alma sem peccado. pela sua graça. 

O seu corpo goza da subtilidade dos corpos 
gloriosos, podendo atravessar espaço, e atra¬ 
vessar 08 corpos pela sua subtileza, como após 
a resurreiçâo penetrou no Cenáculo, estando as 
portas e janellas fechadas. 

Porque Deus não poderia collocar-se numa 
pequena Hóstia, em corpo, alma e divindade?... 
Porque, ó pobre pastor? Porque? Elle o póde, 
Elle o fez, conforme Elle mesmo declarou ... e 
prompto. 

Todos os sarcasmos des Nobre, Gioia, vóvó 
Virgínia e ontros apóstatas e renegados não o 
impedirão. 

Jesus Christo o fez, dizendo ;—Isto é o meu 
forpo! E é, e será o corpo de Jesus Christo. 

• não obstante as objecções ridículas dos pastores 
protestantes e dos possessos espiritas! 

* 

« ¥ 

Seria fastidioso fazer a applicação á Sagra¬ 
da Eucharistia, de seu argumento ridiculo, pois 
tal confusão prova a sua ignorância a respeito 
da substancia e dos accidentes dos corpos, o que 
já íoi explicado acima. 

.\'ào sabendo oistinguir nos seres a substan¬ 
cia e os accidentes, o senhor nada póde com- 
prehender na Eucharistia. 

O corpo de .tesus Christo não está neste Sa¬ 
cramento, segundo o modo da ejiensão, mas se¬ 
gundo o modo da existência da substancia. 

Elle não está preso a um espaço, á unidade 
tie logur. pois. goza. con'.o a slma, cie uma pre¬ 
sença mnltipla; tudo iuieiio uu ludu, e tudo in- 
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teíro em cada parte do todo. Elle não está sujei¬ 
to a este ubi deãnüivo, que faz que um sêr es¬ 
tá Qum logar e uão em outro. 

Na Eucbarístia, o corpo de Jesus Cbristo oão 
é perceptível por meio dos sentidos, pois está 
na substancia da Hóstia, e não nos accídentes. 
A substaucia é visível somente pela intelligen- 
cia, que é como o oUio espiritual. 

E note bem que a iotelligencia não vê Jesus 
Cbristo sinão através das sombras da fé catholi- 
ca, ou em outros termos: pela iotelligencia so- 
brenaturalízada. 

Eis mais um argumento que não vale um cei¬ 
til... argumento philobobico, producto da ignorân¬ 
cia e do odio de um blasphemadur presbyteriano. 

Vir. AKGLME.^TOS SCIENTIFICOS 

O nosso pastor Nobre já provou com argu¬ 
mentos philoüobicos que 6 um ignorante, em vez 
de provar que Jesus Cbristo uão está na Sagra¬ 
da Hóstia, 

O homem não perJeu o tempo,,, sempre pro¬ 
vou qualquer cousa : o que já é muito. 

Agoi'a vaé outro capitulo: o dos argumentos 
scientificos. 

Quem sabe mesmo... si, apesar de péssimo 
piiilosopho, 0 paslor Nobre não é um bom scien- 
tista ? 

A introducção é quasi ciceroniana; O pastor 
começa: «Depois do que ficou exposto nos ca- 
«pitulos precedentes é de se erêr que nenlmma 
«dúvida ainda resta nos espíritos que não se es- 
«cravisaram ás ideias fixas ie aos preconceitos 
«sectários!» 

Perfeitamente. caro pastor, estamos conven¬ 
cidos da sua Ignorancla e de seu odioáEu- 


cliaristia, e nenhuma dúvida pode subsistir de- 
ante das provas palpaveis que nos citou, da sua 
incapacidade phenomenal. 

Cremos... estamos convencidos; pedimos ape¬ 
nas que agora nos dé uma contra-prova. 

«A verdadeira sciencia é a mesma cousa 
• aqui, ali e além», diz o pastor. 

Muito bem! 

«Não exige fé para acceitar. Ella se impõe pe¬ 
las suas evidencias inconfundíveis». 

Alto lá. meu pastor! É preciso distinguir en¬ 
tre sciencia divina e humana. A sciencia divina 
exige a fé, a sciencia humana exige o estudo; 
nós temos a fé e o Sr. não tem o estudo. 

O pastor está ficando materialista! 

E elle a continuar: Vejamos, pois, o que diz 
a sciencia a respeito do assumpto. 

Prompto, seu pastor, estamos escutando a 
voz da sciencia! 

Escutámos, e não ouvimos nada! 

Pobres de nós, estavaroos esquecidos de que 
a sciencia não fala... é muda como uma estatua; 
quem falara são os scientistas e os ignorantes; 
e aqui é o Sr. Nobre quem vae falar... 

E’ o seu direito, porém não confundam a voz 
da sciencia com a voz do pastor Nobre, que não 
representa sciencia nenhuma, sinão a obsessão 
protestante. 

Escutemos, entretanto os argumentos scien- 
tificos do pastor. 

PRIMEIKO ARGUMENTO 

Todos os seres reaes, concretos, são dotados 
de natureza, essencias e accidentes proprios, 
inalienáveis. 

Ora, analysando uma hóstia, antes e depois 
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da consagração, encontramos nella os mesmíssi¬ 
mos elementos: albuminoides, gorduras, saes, etc. 

Logo, não passa de massa de pão, e não es¬ 
tá nella o corpo de Christo. 

Bravo, meu pastor! Eis o que é mesmo scí- 
entíQcamente scientifico! 

* 

« * 

E’ como si se dissesse; 

Examinando um cerebro de cavallo e o ce- 
rebro do pastor Nobre, encontra-se nelles a 
mesma composição; albuminoides, gorduras, car¬ 
bono. saes e agua. 

Em qual dos deis está a substancia do Sr. 
Nobre? 

O escalpello não a descobre. 

Logo. entre o cavallo e o Sr. Nobre não ha 
nenhuma dífferença substancial. 

E servindo-me da linguagem do proprio pas¬ 
tor, ajunto: Portanto, si a linguagem humana, si 
a experiencia, si a razão humana têm algum va¬ 
lor, a dífferença entre um cavallo e o Sr. Nobre 
não existe: tal dífferença é o maior absurdo 
(sic) que a boa fé. em muitos homens crédulos, até 
os nossos dias, admittiu como possível, realizá¬ 
vel e realizado. 

Pobre pastor!... feito cavallo! 

Não sou eu quem o diz, é elle mesmo... sci- 
entiHcamente! 

Analysando o cerebro do sr. pastor antes de 
seus estudos e depois delles. encontramos só al¬ 
buminoides, gorduras, carbono, saes e agua; e o 
escalpello do mais arguto esculápio não encon¬ 
trará nem vestígio de inteiligencia, de bom sen¬ 
so. nem de educação neste cerebro. 

Logo, concluirá o pastor: neste cerebro (o 
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geu proprio cerebro) não ha nem sombra de in- 
telligencia, de bom senso, nem de educação. 

E' pois o cerebro de um bruto. 

E entretanto o Sr. Nobre póde ser bruto, 
como elle o é em seus ataques, porém, não é 
am bruto ; tem pelo menos, em estado latente, 
um pouco de inteiligencia, talvez congelada. 

E note o leitor que é o proprio pastor Nobre 
quemnos revela isto... e o prova scientiíicamente. 

Pobre pastor, jálb’o disse umas cinco vezes: 
a substancia sendo invisível, impalpável, como 
se póde veriQcar si tal substancia existe ou não 
exists 

Os nossos olhos só podem analysar os acci- 
dentes, as apparencias; e na Hóstia Sagrada, 
Jesus Christo não está nos accidentes, mas sim 
na substancia. 

Quem sabe si, á força de repetir, o pastor 
Nobre não acabará por comprehender isto... e 
comprehender a sua ignorância em sciencia, 
como em philosophia? 

SEGLNDO ARGUMENTO 

• O pastor, radiante de sua invenção estupen¬ 
da, continua como si tivesse descoberto o Bra- 
‘sil: 

«A natureza não tem poder de crear o me- 
«nor dos séres. 

«O padre, porém, de um pouco de substan- 
«cia faz uiu Deus! 

«Senhores! Estamos no século XX! O vosso 
«dogma é aberrante! 

«Biologia onde estás? Fala a esses mestres 
«de religião. . 

«Céus e terra, homens e anjos, clamai, cla- 
«mai contra tão grande sacrilégio». 
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E eis-me a escutar a Biologia que vae falar! 

Céus e terra, homens e anjos, não clameis 
demais, sinão poderieis dar uma syncope no illus- 
tre pastor Nobre. 

Eu não sabia, apesar de ser padre velho, de 
barbas brancas, que o padre, de um pouco de 
substancia fazia um Deus. 

Eu nunca vi uma subfitancia, só vi acciden- 
tes... Este privilegio de ver a substancia dos se¬ 
res, é uma prerogativa do Sr. Nobre... 

Logo, não vendo, nâo apalpando a substan¬ 
cia, não me foi possivel fazer um Deus. 

Oh! Biologia, onde estás? 

Appareça um instante, para puxar as orelhas 
do Sr. Nobre, para elle deixar de dizer tantas e 
tamanhas asnices ! 

O pastor não acredita nas mudanças de uma 
substancia em outra substancia, embora elle mes¬ 
mo esteja diariamente fazendo tal transubstan- 
ciaçao; porém o pobre homem nunca se lembrou 
disso, ou os seus estudos não chegaram ainda 
a este ponto. 

O pastor come um pedaço de pão, até bana¬ 
nas catholicas, e eis que em poucas horas, a sub-, 
stancia do pão e das bananas mudam-se na 
substancia do pastor Nobre. 

Come um pedaço de carne de porco ou de 
boi, e eis que a substancia da carne porcina ou 
bovina se muda também na substancia do illus- 
tre pastur Nobre. 

E isto se faz todos os dias... e o pastor a 
bradar que a mudança de uma substancia em 
outra substancia é um absurdo. 

Mas si é absurdo, eu aconselho ao pastor, 
deixar de comer!... 

Que pastor comico, este sr. Nobre! 
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Mas, vamos para a Bíblia, pois um protes¬ 
tante só acredita na Biblia... 

Eu também acredito nella, tanto mais que 
não creio na sabedoria do Sr. Nobre. 

Vamos recolher na Sagrada Escriptura duas 
especies de mudanças de substancia em outra 
substancia, ou Iransubstandação. 

Uma primeira, em sentido largo, uma outra 
em sentido rigoroso, embora ainda imperfeita. 

A’ primeira série pertencem factos conhe¬ 
cidos. , 

O senhor, conhece, talvez, a scena das Bo¬ 

das de Caná, narrada por S. João (II. 1—12), na 
qual Jesus mudou a agua em vinho, 

Ahi, houve mudança na substancia, e ate 
provavelmente nos aceldentes; pois a própria 
côr do vinho branco é diEferente da côr da agua, 
como são differentes o cheiro e o gosto dos dois 
líquidos. . . 

Conhece também esta outra scena de Jesus 

acalmando as onflas furiosas do mar, narrada 
por S. Malheus (VIIÍ. 27). 

Ahi, Jesus mudou os accidcntes das aguas, 
sem nada mudar da substancia delias. 

Uma terceira scena. também conhecida, é a 
cura de Naaman, lembrada em S. Lucas IV. 27). 

‘ O propheta ordenou que, para ser curado da 
lepra, fosse banhar-se sete vezes no Jordão, 
Estas aguas não tinham nenhuma virtude cu¬ 
rativa, porém Deus mudou-lhes (em sentido lar¬ 
go) a substancia de agua coromum, na sub¬ 
stancia de uma agua curativa da lepra. Exterior- 
mente, não houve nenhuma mudança, os acciden- 
tes ficaram os mesmos, porém Deus mudou-lhes 
a svbstauíia. pois agua simples e remedio sao 
duas substancias dií^tiactas, embora se identifi¬ 
quem na apparencia. 
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Um outro exemplo, mais claro ainda, nos é 
dado em S, Marcos (Vlll. 22). Jesus para curar 
o cégo de Bethsaida. deitou-lhe saliva nos olhos. 

Ora, a saliva nâo tem a propriedade de cu¬ 
rar 08 olhos; logo, Jesus mudou a. substancia da 
saliva, fazendo delia um remedio, sem lhe mu¬ 
dar os accidentes ou apparencias. 

O mesmo fez Jesus com o surdo-mudo da 
Decápole (Marc. VII. 81), untando com saliva os 
ouvidos do surdo, e curando o rom esta saliva. 
Exteriormente a saliva ficou saliva em suas ap- 
parencias, mas na sua substancia tornou-se um 
remedio efficaz. 

E do cégo de nascença, S. Joâo diz (Vlll. 6) 
que Jesus fez lodo com a saliva ê untou com o 
lodo os olhos do cégo, o fez lavar-se no tanque 
de Siloé, e o cégo adquiriu a vista. 

Que era tudo isro, sinão uma mudança de 
substancia, sem que houvesse mudança nos ac¬ 
cidentes? 

Todos comprehendem, de facto, e até o nos¬ 
so engraçado pastor, que nem agua, nem saliva 
uem lôdo, sãoremedios; entretanto o divino Mes¬ 
tre muda-os em remedios; logo, em sentido lar¬ 
go. ha aqui uma verdadeira transubstanciaçfio. 

VHI. OUTRAS TRAMSUBSTAMCIAÇÔES 

Tenlio fé que. a força de repetição, ensinarei 
qualquer cousa ao meu illuslre, mas tão icnorante 
pastor! 

Coitado, não é culpa delle. A culpa é do se¬ 
minário presbylcriano em que estudou. —Nemo 
dal quod non hahpf. Pastores protestantes, feito 
professores, podem en.sinar o que sabem e 
dar 0 que têm. 
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Ora, o que elles sabcra é fabricar cbjecções 
contra a Egreja; e o que têm é odio a esta Egreja. 

Logo. é só isso que se apprende em seus se¬ 
minários ! 

E o engraçado pastor n exclamar; “Senho¬ 
res, estamos no século XX! O vosso dogma é 
aberrante !» 

Nâo, caro pastor! O senhor se acha ainda no 
século antes de Jesus Christo, no Antigo Testa¬ 
mento : tão atrazado está. 

E' esta ignorância que é absurda! 

Mas vamos dar ao pastor uns exemplos de 
transubstanciações em sentido mais rigoroso. 

Que pensa o amigo Nobre: Haverá uma dif- 
ferença substancial entre um cadaver e um ho¬ 
mem vivo? 

Eu penso que ha. 

O cadaver não passa de um pedaço de carne, 
sem personalidade, um coroo sem alma. 

O homem vivo é uma personalidade, um ser 
racional, composto de corpo e alma. 

Exteriormente os accidentes ou apparencias 
são pouco differentes; entre um cadaver e um 
homem adormecido ha apenas as differenças de 
um pouco de pallidez, de rigidez nos membros. 

Si sào duas substancias difTereotes. de ap¬ 
parencias idênticas, podemos concluir que resus- 
citiir um morto é uma verdadeira transubstan- 
ciação. 

E 0 bom Mestre íezdiversMs destas transub- 
stanciações. O Evangelho narra quatro delias: 
Lazaro, o joven de Nairo, a filha de Jairo e o 
servo do Centurião. 

Eram cadaveres, substancias ineites: Jesus 
mudou estas substancias inertes, em substancias 
viva®. 


- 110 — 


0 paítor accredita nestes factos ? Accredita 
■nat Biblía? 

Pergunto isso, porque de uma estatística fei¬ 
ta na Ailemanha, resulta que de 10 pastores.pro¬ 
testantes 8 não accreditam mais, nem na Biblia, 
nem na divindade de Jesus Christo; está vendo, 
que a pergunta nâo é feita sem razão séria. 

Si 0 pastor accredita na Biblia, deve pois 
accreditar na possibilidade e na realidade da 
transubstanciação, que o senhor diz impossível, 
übsurdo, em seu livreco anti-congrcssista, 

IX. COMCLUSÃO 

Agora, tiremos uma conclusão que se impõe 
•em todo 0 rigor da lógica e do bom senso. 

Jesus Clirislo póde mudar uma substancia 
cm outra, sera alterar os accklentes; Elle o pó- 
■de e 0 fez. Porque razão Elle não o faria para 
realizar o seu grande milagre de amor? a sua 
grande pmmessa de não nos deUar nrphãos 
neste inlindo'í’ (Joan. 14, l.S) 

Aliás, não é ptlo simples raciocínio que se 
póde descobrir esta Iransut/stanciação, pois sen¬ 
do um milagre' da onmiputeucia di\ ina. é preciso 
recorrer á fé nas palavras divinas. 

Estas palavi’as existem, duras, fulgurantes, 
como 0 sol em seu zenilh. 

lí' preciso não ter nenhuma noção de exo- 
gése, dc hermenêutica, nem um vislumbre de 
bom senso, para não ver que as palavras de Je¬ 
sus Christo, instituindo a Euclniristia não devem, 
nem podem ser tomadas no sentido espiritual, 
mas sim no sentido lltterul, que é o da pre¬ 
sença real e substancial na íloslia Sagrada. 

Não é com sophkmas miseráveis, infantis e 
ridículos, como os do Sr. Nobre que se combate 
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e destróe a signiBcação clara da palavra de Je¬ 
sus Christo! 

A obsessão, o. odio, podem cegar um espi¬ 
rito fraco, porém é difflcil acereditar que um 
protestante sincero não enxergue o erro, a fal¬ 
sidade. e talvez a interessada perfídia de taes 
pastores, que atacam o que ignoram, e que s6 
acoeitam como verdade o que é opposto ao en-- 
Eino catholicoü! 

Terminemos este capitulo, meditando ura ins¬ 
tante as palavras da iustituiçâo eucharistiea. 
coliocando-as em seu quadro proprio. e dando- 
l^^es o valor e a força que lèm em todas as sce- 
nas da Biblia. 

Pelo contexto e logares pardlleloí. as .pala¬ 
vras divinas destacam-se com mais fulgor e mais 
preci.sio. 

Para resuscitar um morto. Jesus Christo diz 
simplesmente; Lazaro. sáe fora! Lazuro. veni 
foras. (Joan. XI. 4J) 

E Lazaro, sepultado havia três dias. já em 
putreíacção, sáe do sepulcro, cheio de vida e de 
saúde. 

Outra vez, encontrando na entrada da cida¬ 
de de .N'aim. um joven que levavam á sepultura, 
Jesus faz parar o lugubre cortejo, e aproximan- 
do-se do esquife, diz simplesmente: Joven, eu 
te diifo. levanta-te! (Liic. Vll, 14J E o que esta¬ 
va morto sentou-se e começou a falar. 

Ao leproso que lhe pede a cura, Jesus diz: 
Quero! sè curado! E logo ficou curado da lepra 
(Math. VIU. 3). 

Ao centurião que o implora em favor de seu 
servo agonizante, Jesus diz: Vae, e seja-te feito 
conforme crèste (Math. VIU. 13) E naquella mes¬ 
ma hora Ceou curado o servo. 

O Evangelista, resumindo a quantidade des- 
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tes factos, diz: Apresentaram-lhe muitos posses¬ 
sos do demonio; e elle (Jesus) com a sua pa¬ 
lavra, expelliu os espíritos, e curou todos os en¬ 
fermos. (Math. VIII. 16). 

Âs euferoiidades, os demoulus, a natureza e 
a própria morte obedecem á voz de Jesus Chris- 
to. A sua palavra é uma palavra regeneradora, 
creadora, omnipotente. 

Elle diz e as cousas são feitas, porque a 
palavra divina realiza o que significa. 

O primeiro capitulo do Genesis é a manifes¬ 
tação luminosa desta verdade; é a primeira ver¬ 
dade que Deus revela ao mundo; e Elle repete, 
com singular insistência sobre ella. 

A’o principio Deus creou o céu e terra (Gen. 

I. 1). 

E Deus disse: Exista a luz. E a luz exis¬ 
tiu. (Tb. J) 

Disse tamhem Deus: Faça-se o firmamen¬ 
to. E assim se fez. (Ib. 6) 

Deus disse: .<4$ aguasqueestão debaixo do 
ceu, ajuntem-se num só logar. E assim se fez. 
(Ib. 9) 

£ disse: Produza aterra herva verde. E 
eissim se fez. (Ib. 11) 

Disse também Deus: Sejam feitos luzeiros 
no firmamento do céu!... E assim se fez. (Ib. 14) 

Produzam as aguas reptis animados... B 
assim se fez. (Ib. 20) 

Produza a terra animaes viventes. .. E as¬ 
sim se fez. (Ib. 24) 

Façamos o homem á nossa imagem e se¬ 
melhança. .. E assim se fez. (Ib. 26) 

Eis a pagina sublime da manifestação do po* 
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der da palavra divina: Elle diz... E assim 
se faz! 

9 9 

Hecolhamos agora as palavras divinas da 
instituição da Eueharistia e cocírontemol-as com 
as expressões divinas citadas, e veremos, senti» 
remos, por assim dizer, que o mesmo poder crea- 
dor anima-as. 

Jesus tomou o pão, benzeu-o, partiu-o, e deu- 
n a seus discípulos, dizendo: Isto é o meu cor¬ 
po. (Luc. 22. 19) 

Sente-se a mesma voz, a mesma autoridade, 
o mesmo poder nesta plirase, que nas plirases 
acima citadas: Isto é o meu corpo... E assim se 
fez! 

O Christo talou... A sua palavra realizou o 
que significa.,. E esta palavra sigoiQca aqui que 
o pâo é transubstanciado em seu proprio corpo... 
Logo, é 0 seu corpo. 

■ Que podem contra isto o sarcasmo néscio, 
os argumentos sem lógica, os ataques ignoran¬ 
tes de um pastor presbyteriano, como o Sr. No¬ 
bre, de um rpuegado como o baptista Gioia, de 
um espirita desequilibrado e senil como a .vovó 
Virginia, e toda esta panella fervendo de odio, 
que são taes pastores exploradores das 8S8 sei¬ 
tas hereticas de Luthero? 

Que podem elles contra o texto luminoso e 
refulgente da palavra de Jesus Cliristo? 

Nada! Nada! siuão levantar a poeira da sua 
ignoraucia, a lama de seu odio e as pedras de 
seus ataques sem base... 

A verdade fica, a verdade permanece e per¬ 
manecerá. O Christo, em corpo, alma e divinda¬ 
de está real e substancialmente presente na 
Sagrada Eueharistia. 
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As theses pliilosoplncas -le- quem liíQora to¬ 
da a phüosopliia... e as provas scientificas de 
quem parece nfio ter abeitò’ nem um livro de 
sciencia, são argumentos de tôlos, que só podem 
impressionar aos néscios, mas que uui Jiomem in- 
telligentc regeita com despreso, pois são insul¬ 
tos á piiilosopliia e ú sciencia, em voz de ser o 
seu produeto e a sua manifestação. 

Eis a verdade, meu caro pistor, a verdade 
luminosa, que o seu pampideto ignorante e nojen¬ 
to, pela falsidade o a hypocrisia, nunca poderá 
offuscar. 

O seu pamphleto desapparecejánapoeiia da 
sua própria ignui'ancia, como debsixo dos pés 
dos* homen.s sinceros, emquanto alco, refulgente, 
brilhará o sol eucharislico, dissipando a5 trevas 
protestantes, e mostrando no seio destas trevas; 
0 demonlo, o Satanaz, o pae da mentira e da he¬ 
resia. 

E’ a verdade que o desenhista da capa des¬ 
ta brochura soube admiravelmente exprimir na 
symbolica comparação entre o sol eucharislico 
e as trevas protestante, mostrando nos a careta 
hedionda do demonio, escondido nestas trevas, 
e animando as de seu sopro de odio c de revolta. 
Deus lux est, et leneUu! in co non suvt ulLw. (1 
Joan. 1. 5) Os Olhos da luz amara a luz, e os fi¬ 
lhos das trevas se comprazem nas trevas, disse 
o divino Mestre. 


m) 







cniPiiriULO V 


PROTESTANTIZAÇÃO 
dos Doutores da Egreja Cathoüca 


Todos sabem que o protestante, em sua fai¬ 
na inglória de querer rebaixar a Egreja Catho- 
lica, e*de fazer acreditar que esta Egreja immor- 
tal se desviou dos ensinamentos de Jesus Christo, 
não trepida deante de nenhuma medida, por bai¬ 
xa, por vergonhosa e reprovável que seja. 

Para os pastore.s só ha um mal neste mun¬ 
do, sü ha um vicio, e só ha um peccado: é ser 
eaütoiico. 

Desde que uma doutrina é professada pela 
Egreja Catiiolica, é uma heresia para elles; o 
desde que uma doutrina é conderanada pelo Pa¬ 
pa. tal doutrina para cllcs é a verdade. 

Nenhum Nobre, Oioia ou ^'irginia ataca, nem 
o communismn, nem a maçonaria, nem o sexua- 
lismo, porque a Egreja condemna tacs theorias; 
querendo fa/.er justamente o contrario elles ap- 
provam estas ideias, doutrinas e seitas. 

Mas, além deste espirito do contradicçâo, ou 
de protesti\ ha cousa mais ‘perversa, mais dia¬ 
bólica entre estes obcecados fanaücos: elles não 
trepidam em falsificar os escriptos catholicos. 
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f.™ calumoiar até os Santos, dizendo que são nar- 
tidai '108 de seus erros e heresias ^ ^ 

® censores de Brandemburcrnão 

recejaram outróra em falsiScar a historia intej- 
therana^^°^°’ desculpar as innovações lu- 

Sem ser censor, o nosso Nobre, não menos 
escrupuloso que seus ancestros na heresia, nâo 

tantizar os grandes Doutores da Egreja. ^ 

Em abono da sua ignoracia percorre os sp. 
culos, citando Santos e Doutores catholicos e 
attnbuindo-ihes doutrinas que nunca professaram 

pronunciaram nem escro- 

vCrcLu. ^ 

dizer: Santo Agostinho disse isto s 
Jeronymo escreveu aquillo, pois raras ;são as 
pessoas que vão dar-se ao trabalho de percor- 
rer as obras antiquissimas e voluminosas destes 
Santos, para confenr as citações. 

Verdade é que o Sr. Nobre nào passa de um 
pequenino plagiador que vae apenas copiando 

® passar o tal capitulo do 

falsário Nobre, e com paciência e calma vou nrn 

íntflv provar bem pública eírr^ 

futavelmente a perfidia. a falsidade e a ^pJcrl 

to durpo"s 
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I. EXPRESSÕES E DOLITRIXA 

A Sagrada Euchanstia, diz-nos a fé, é a mu¬ 
dança da substancia do pão na substancia do 
corpo de Jesus Christo: e da substancia do vi¬ 
nho na substancia do sangue do Salvador; jus- 
taraente como Elle a praticou na ultima ceia. E’ 
a presença real e verdadeira de Jesus Christo, 
e não uma presença Qgurada, symbolica, como 
ensina a heresia protestante. 

E' uma presença real. velada pelas especies 
sacramentaes, mas não misturada com a substan¬ 
cia du pão ou do vinho, como ensinou Osiandro. 

Na Hóstia reside substancialmente J. Christi» 
Deus-Homem, nâo somente pela sua acção e 
virtude, como nos demais Sacramentos, inas pe.s- 
soalmente, tal qual Elle era durante a sua vida 
terrena, e tal qual Elle está hoje glorioso no céu. 

Tal é a verdade, e esta verdade foi sempre 
professada pela Egreja, desde os Apostolos até 
hoje. 

lV)de ter havUlo vaoillação no emprego de 
um termo, de uma expressão; nunca porém hou¬ 
ve dúvida na doutrina. 

Não vale a pena pescar expressões dos San¬ 
tos Padres que contradizem tal verdade; não as 
encontrará ! 

O que se pôde encontrar é o não uso do ter¬ 
mo proprio, que nõs empregamos hoje, e que os 
primeiros nâo conheciam; porém pouco importa 
o termo; o que vale é a verdade e.xpressa nes¬ 
te termo, 

Pouco importa que, para indicar .1 casa em 
que alguém mora, se diga qne é; moradia, vi¬ 
venda. pvedio, habitação, residência ou (lonDici!ii> 
o que é necessário é que todos enteidara que. 
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llf se^reS™ ■> em 

Assim com a Sagrada Eucliaristia 

o.«n?.nf^T para exprimir este Sa- 

é «/Vacfao do páo», empregado por S. 
Lucas nos Actos, e *participaçcio a um mesmo 
pão^. de S. Paulo (1 Cor. X 17) e Lda- fo pôo 
que rompemos^ (1 Cor. X. 16). *o pao 

deriva da scena da 
benzeu e deu 

vr« primeiro esta pala- 

mtr 

decurso dos tempos vários nomes íoram 

® embora differentes 

na íórma, sao iguaes quanto á signiQcação 

da Egreja primitiva era clia- 
^ t S™Ças, louvor, culto, celebra¬ 
rão dos santos Mj-sterios, elementos consagrados 
pão encbanstiado. especies saotiiicadas, bauque- 

Saí^raraento dos Sa- 
crmentos. Santo dos Santos, Memorial da Re- 

da lierença eterna, união fra- 

íih^tnío-® SS. Sacramento, tran- 

substóQciaçao. presença rea), etc., etc 

««: Ç.^®*eude provar, falsificando 

as palat ras, que os Santos Doutores da pj ímiíi- 

va Egreja nao accreditaram na presença rml 

vam^ ííucliaristia, mas considera- 

hnf^ Sacramento como um signa), um sym- 
í)oIo da presença espiritual de Christo. ^ 
Wunca 08 Santos professaram tal heresia e 

SbfSImf laismcação do mentiroso 

presojtejiano. \amos examinar, uma por uma g 

século por século, a doutrina dos Santos por elle 
citados e de outros não citados. ^ 
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II. NO PRIMEIRO SÉCULO 

No primeiro século temos a doutrina clara, 
expressiva dos evangelistas e dos apostolos. nar¬ 
rando C';m todas as minúcias es promessas e a 
instituição da Sagrada Eucliaiisiia. como o te¬ 
mos exposto no primeiro capitulo deste livro. 

E' a doutrina original, pura, tal qual caliiii 
dos lábios diviuop. 

Esta primeira dimtiina nunca mudou através 
dos soeupjs, na Egreja Catliolica ... e si honvo 
mudança de e.xpreesras, sempre ficou firme e 
inabalavol a fé na presença real de J. Christo. 

Sigamos agoia a lista negra do calumniador 
Nobre, autepondo ás suas aceusações e textos 
íalsos, a verdade professada pelos Santos cita¬ 
dos, tirando esta veida'^e textuaimente de seus 
escriptos. 

S. .lUSTINO 

O primeiro Santo que o pastor Nobre pre¬ 
tende catclogar na seita presbyteriana. como sen¬ 
do contiárío á presença real é S. Justino. 

O fulsificador não reproduz nenlium texto do 
Santo, mas contenta-se em dizer que «Justino 
chamou ao pão e ao vinho, depois de consagra¬ 
dos, de pão e vinho, e bem longe estava elle de 
cre-r na trunsubstanciaçâo da Egreja Romana (Mi¬ 
guel Torres). 

Mentira, caro pastor, o senhor copiou menti¬ 
ras: vamos aqui desculpar a sua ígnorancia de 
plagiador. 

Como já disse acima, não se trata do nome 
que S. Justino dá a Eucharistia, roas da verdade 
da presença real. na qual ‘S. Justino aceredita- 
va como nós acreditamos. Em sua «Apologia», 
eis como o Santo se exprime: 
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«Aquelle que preside, tendo dado graças, os 
diáconos dão a cada um dos assistentes uma 
parte do pão eucharistiado. do vinho e da agua. 

«Este alimento é chamado entre nós: Eu- 
chanstia. 

«A ninguém é permiítido tomar parte nelle. 
smão a quem accredita no que ensinamos e que 
rol oaptisado do baptismo da remissão dos pec- 
cados e do novo nascimento e que vive como o 
ensinou Christo. 

«Nós nâo tomamos estas cousas como pão 
vulgar ou como bebida vulgar, mas do modo que, 
f^eito carne pelo Verbo de Deus. .Jesus Christo 
nosso balvador. que tomou uma carne e um san- 
pie para a nossa salvação: assim é feito o alimen¬ 
to evcnansíiado por meio de um discurso e uma 
prece que vem delle: alimento com que a nos¬ 
sa carne é nutrida em vista da transformação — 
que e a carne e o sangue deste Jesus feito car¬ 
ne, conforme nos ensinaram 

«Os apostolos. nas memórias que nos deixa- 
ram, chamadas Evangelhos, nos contam que as¬ 
sim llies bavia sido prescripto: Fazei isto em me¬ 
mória de mim: isto é o meu corpo”. fApoI ad 
imp. rom. n. üõ)» ^ 

Eis o que é auitienticamente de S. Justino. 

caro pastor, este texto combate ou 
aítirma a presença real de Jesus Christo '? 

Que ê tal pão eucharisliado r" 

t«' que é a carne e o sangue des- 

u tiesus i<-ito carne. 

enumera aqui lodos os actos da tran- 

m ^ Communhflo, asseverando que 

palavras (as da consagração) 
a substancia do pão é mudada na substancia do 
corpo de Jesus Christo. e que este pão eucha- 
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ristiado (consagrado) serve de alimento a nos- 
.sas almas. 

Que cousa mais clara e mais expressiva p6- 
.U- se desejar? E o senhor tem a petulância de 
classificar S. Justino entre os protestantes que 
tulo accreditam na presença real. 

Seria muita ousadia... muita petulância... si 
não fòssc muita igaorancia... mas é ignorância. 

Onviu, caro pastor? 

O senhor queria fazer de S. Justino uin pas¬ 
tor presbyteriano, mas o santo homem é bem um 
Bispo Catholico, accreditaodo na presença real, 
c refutando a heresia que a ignorância do pas¬ 
tor Nobre tem a ousadia de pôr em sua bocca. 

• 

No mesmo século, Santo Irineu, citado e 
falsificado também pelo petulante presbyteriano, 
escrevendo contra os gnósticos, usa de argumen¬ 
tos catholicos sobre a presença real de Jesus 
Christo na Eucharistiai “Conio podem elles crêr, 
<iiz elle, que o pão sobre o qual deram-se gra¬ 
ças, é 0 corpo do seu Senhor e que o cálice con¬ 
tém o seu sangue, si não o reconhecem como o 
l''ilho do Creador do mundo, isto é, o seu Ver¬ 
bo'.’... Como podem dizer que a carne cáe em 
cíurupção e não é conservada viva, visto ser 
alimentada pelo corpo e sangue de J. Christo?” 

Ouviu, caro pastor, como Santo Irineu é pro¬ 
testante? 

Elle lhe mette a palmatória e o chicote antes 
mesmo de Luthero nascer. 

« 

• V 

Entre 03 Padres gregos, Santo Ignaclo, 
discípulo dos apostolos, era sua caria aos fieis 
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de Smyrna, diz que «é abomÍDavel o erro dos'do- 
cetas, porque si Christo não tem verdadeira na¬ 
tureza humana, temos que rejeitar a Sagrada Eu- 
charislia, que é a própria carne do Salvador». 

Além disso, para Santo Ignacio, só a Euclia- 
risíia tem a virtude de estabelecer e conservar 
a unidade da Egreja, porque nella se ofTerece a 
carne e o sangue do Christo, não virtuai, mas 
substancialmento. 

Ouviu, caro pastor? \ão é bastante claro 
isto? E fui dito por um discipulo dos Apostolos. 
no primeiro soculo! 

Leia bem isto, sim? e veja como Sto. Igna¬ 
cio era protestante. 

Por(|ue ü seulior não copiou esta passagem? 

Porque é claro demais, não é?... e o se¬ 
nhor tem mòdo da luz. E assim por deaníe... 

Cada século truz o seu tributo de amor a Je¬ 
sus Eucharistia, sem que uma voz discorde sc 
eleve no meio da cliristandade. 

III. XO SEGUXDO SÉCULO 

S. CLEMENTE 

S. Justíno serve como de ligavão entre o pri¬ 
meiro e o segundo seculo. 

O terceiro nome da lista presbyteriana é S. 
Clemente de Alexandria. E’ outro presby- 
teriano, diz o plagiador Nobre, Não cita nenluim 
texto do Santo, mas contenta-se em dizer que: 
“entendeu em sentido figurado e symbolico estas 
palayias do Ciiristo: Si não comerdes a carne 
do Filho do homem”. Só isto? 

Mas diga-me meu caro Nohre, foi o senhor 
quem descobriu isso nos escriptos de S. Clemen- 
te, ou foi de novo plagiar dos outros? 


No primeiro caso, o senhor é úm calumnia* 

No segundo, é um simples ignorante. 

Vamos tirar já isto a limpo, recorrendo ás 

obras do Santo. ^ 

Temos de S. Clemente a «Pnma Clemensis* 
iiue não trata direetamente da Eucharistia, mas 
diz bastante a este respeito, manilestando-nos a 
lé do Santo. 

Elle escreve: «O culto chnstâo é cousa ja 
tloturminada por uma regra, que se attribue ao 
Christo: Como não pensaríamos no baptismo e na 
iCucharistia, taes quaes foram descriptos por Jus- 
tino e Ignacio? . 

Existe na Egreja degraus na hierarclna... ha 
um grão-sacerdote, ha sacerdotes, lia leigos. 

O Episcopado é o olTicio o mais elevado: per- 
lence-lhe offerecer os sacriBcios e presentes, os 
quaes podem ser: orações, esmolas, etc.; e em- 
liiii o pão e 0 vinho eucharisticos». 

S. Clemente fala pois da Eucharistia no sen¬ 
tido de Justino e de Sto. Ignacio. Ora, como já 
\imo8. Justino 6 claro e expressivo a este res¬ 
peito e diz que tal pão e vinho eucharisticos. 
são: 0 corpo e o sangue de Jesus Christo. 

E sua asserção, caro pastor, é pois uma ou¬ 
tra calumnia, ou outra ignorância. 

\o fim do segundo seculo temos mais uru 
vulto de destaque; é S. Cypriano, Bispo de 
Caithago. 

S. Cypriano, um dos mais antigos escriptores 
ecclesiasticos da lingua latina; sem tratar espe¬ 
cialmente da Eucharistia professa em diversos 
Jogares, a presença real de Jesus Christo. 

Em seu tratado ; de lapsis, elle lameuta o 
•sacrilégio dos que. depois de haverem tocado as 
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carnes immoladas aos idolos, vêm ao teiDplo'pa' 
ra ahi receber o corpo do Senhor. Relata de¬ 
pois vários exemplos de castigos divinos contra 
08 sacrílegos. 

No tratado: «de dominicia orationo, fala da 
Sagrada Eucliaristia, a proposito do pão quoti¬ 
diano: «Chamamos Christo, nosso pão, porque 
Christo é 0 pão dos que iocam o seu corpo... 
Pedimos que o pao nosso, isto é: Christo, nos 
seja dado qiiotídianamente, para que nós que 
permaneçemos e vivemos em Christo, não nos 
afastemos da santificação e de seu corpo». 

Esqueceu-se o Sr. Nobre de metter S. Cypri- 
ano na lista negra dos inimigos da Eucharistia. 

Foi de certo ou esquecimento, ou ignorância 
da existência do Santo Bispo. 

Ha feiticeiros que põem S. Cypriano no rol 
dos seus adeptos, com quanto mais razão o pas¬ 
tor podia tel-o loettido no numero dos presbyte- 
rianos! 

Uma mentira e uma calumnia a mais é tão 
pouca cousa para quem nào tem consciência! 


IV. XO TERCEIRO SECCEO 

0 S”. seculo nos apresenta dois vultos extra- 
ordmarios — Tertuliano (160-240) e Origines {1S5 

Foram dois gênios; infelizmente era sua dou¬ 
trina elles nao souberam sempre conservar a pu¬ 
reza do Evangelho. 

Levado pelo seu genio ardente Tertuliano 
cahiu na heresia de Montano, embora em geral 
professasse a doutrina certa da Egreja Catholica. 

Origines, apologista de grande valor, de uma 
actividade píiantastica. abusou na interpretação 
da Bíblia, do meiliocio alIegoric<i. 


Estes dois Doutores estavam indicados para 
serem incluídos na lista negra dos presbyterla- 
nos, como de facto, o Sr. Nobre, ou melhor, os 
autores onde foi plagiar não se esqueceram 
delles, para appol-os ao dogma da presença real- 

Os dois grandes polemistas cnnimetteram er¬ 
ros, porém acceitaram a presença real de Jesus 
«'bristo na Sagrada Eucharistia como o provam 
o seus escriptos. 

TERTILIANO 

Em seu «De idolatria». Tertuliano impugna 
contra certos cbristãos esculpiores que fabricam 
imagens de falsos deuses, e eonclue: «Será pos¬ 
sível que um christão passe de sua ofíícina á. 
rasa de Deus, e que as suas mãos que fazem 
um corpo ao demonio, toquem no corpo do Se¬ 
nhor? «COS manus admovere corpori Domint 
quw demoniis corpore conferenb'. 

Logo, Tertuliano attesta que 6 bem o corpo 
do Senhor que recebemos na Sagrada Eucha.- 
ristia. 

Em outro logar elle diz: -A nossa carne é ali¬ 
mentada pelo corpo e o sangue de Christo. Caro 
f-.orpore et sanyiiine Christi vescitur. (Resur 
carn, 8)» 

Eis mais uma passagem expressiva: «Deus 
não considera a creação como uma obra des¬ 
prezível, pois serve-se de agua ijara bapíizar. 
de oleo para ungir, e de pão para dar o sev 
corpo». (Adv. Marcion. I. 14). 

Os protestantes servem-se deste ultimo texto 
para aceusar Tertuliano de considerar o pão 
como a imagem de seu corpo. O Sr. Nobre 
plageou esta passagem de qualquer autor pro¬ 
testante. 
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E’ igaorancia da língua latina. Tertuliano 

íí* escnptos. conforme o uso da épo- 

T^epraesentare psn-H. dizer* 

fazaotítU^s/^^- íin.giiagem: repraesentatiò 
laz aDtitnese a. repromissio. 

Jesus Christo havia promettido dar Treoro- 

missio) e agora Elle dá: (representatio)" ^ 

Como a palavra latina: repraesentatiò cor- 

responde a nossa palavra hodierna «representa- 

0 presbytenano traduz que o pão rcore- 

^nta 0 corpo de Jesus Christo, quando o sentí- 

^ drf o seii corpo promettido. 

«.o» 1 ^ desculpar o pastor, é a sua pheno- 

^fp ^ ® destas trocas... 

V.^.0 mS™ “ ■ '^rabora um 

* 

ORKíINES 

Origines, pelo excesso de allesorismo Hp 
- iiue usa em seus escriptrs. estava preparar em® 

íesUn™®®"^^' dos’pro-| 

Felizinento o illustre Doutor tem passagens 
onde manifesta claramente o seu peosamentra 
respeito da presença real na EucíKíir 

sobre SJ. João (Num. 
elle pergunta: *I'opvlus... oceisorum mn. 
<mnem hnbHr ~ ó este povo que bebTo 
iíangue de quem foi morto ^ 

tna Capharnaum fizeram a mes- 

)esii? íhp=‘ ’ ^'S^ram escandalizados quando * 

■carne e beber o seu sangue. 

i»alavras®''Dnk\’Í®^®° escandaliza de taes 

pdiavras, pois taes palavras entendem se doa Sa 
•cramentos. e também da doutrina 
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O Christo é o ferido de quem bebemos o 
sangue e recebemos as palavras da sua doutrina. 

Bebe-se u sangue [de Christo sacramentai- 
menle e bebe-se este sangue rioutrinalinente. Nes¬ 
te sentido o sangue é pois allegoriinente o sym- 
bolo da doutrina», 

Eis uma passagem bellissima do grande Dou¬ 
tor. fazendo uma comparação tocante entre i 
Sangue real de Jesus Cliristo que bebemos sa- 
rramentalmente, na Euctmristia. e o seu sangue 
symbolico que bebemos, acceitundo o na doutvl 
na divina. 

O Sr. Nobre nunca luu um linha de Origines, 
mas foi plagiando, como elle o indic:, num íaW 
sariü protestante, sem conscicncia. Coinbinaranii . 
bem: porém a mentira e a calurania, cèdo oiv 
tu'.d>' apparecem, meu caro Nobre. 

V. NO QUARTO SÉCULO 

O quarto século é o da proclamação da pre¬ 
sença real de Jesus Christo na Eucharistia. 

O calumuiador continua a sua lista negra:: 
«Na/.iazeao, Dyonisio xXreopagita e Basilio [<ie 
nominaram o pão e o vfnho. typos do corpo c- 
do sangue üo Senhor». 

Onde 0 seniior foi buscar isso, caro pastor- 
cm que livro foi plagear isso? 

Novas mentiras! novas falsidades ! 

Olhe lá: São Ciregorio é capaz de protestar, 
e sacudindo a poeira do tumulo, ir puchar-lhe as* 
orelhas, de noite, e até de dia, para examinar- 
si são de gente ou de quadrupedo solipede. 

Deixa de mentira, seu Nobre! isto é indigtw^ 
de um homem sensato! 
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S, (.íREGORIO 

S. Gregorlo Xysseno, o grande theolo- 
íjo eucharisttco. também incluído na lista pres- 
hyteriano, resumiu a fé da sua época. 

Ha três pontos importantes a notar, diz o 
ííanto, em sua oraçfio de catechese; 

1. — «E’ necessário que nosso corpo corru¬ 
pto receba intimamente o corpo immortal do 
heus Verbo, para que nos tornemos participan¬ 
tes da immortalidade. 

2) A dilTicuUlade de que o mesmo corpo in¬ 
tegro possa estar em muitos fieis, encontra sua 
solução na mudança do pão e do vinho no cor¬ 
po e no sangue de Christo. 

•J) A transfor^naçâo do alimento e da bebida 
í)o corpo humano, nos dá uma ligeira ideia de 
tima tai mudança». 

Eis, meu pastor, o que é falado claro, não é? 
Parece ura dos iheologos hodiernos a explicar 
sublime mysterio eucharistico. 

* 

S. CYRILLO 

No mesmo século, temos í". Cyrillo de Jeru¬ 
salém, lambem incluído na lista presbyteriana, 
<'.omo anti-eucliaristico. * 

Pobre S. Cyriilo, tão devoto, tão catholico e 
ver-se envolvido no farrapo protestante, como 
«nti-catholico! 

Escutemos o santo: 

«O que parece pão, diz elle, não é pão, mas 
o corpo de Clirisio! - 

E insistindo no sentido natural das palavras, 
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elle exclama; «Visto que Elle (Christo) declarou 
e lalou acerca daquelle pão; Isto é o meu cor- 
po, quem terá ainda a ousadia de duvidar' e 
como Elle asseverou que isto é o seu sangue, 
quem duvidarátde facto, que seja seu sangue»! 

O raUngre da mudança da agua em vinho é 
para b, Lynllo, uma imagem da Iransubstancia- 

ÇâO ! 

Que cousa admiravel! E dizer-se que o nos¬ 
so ^obre mclue.S. Cyrillo no numero dos pro- 
t0StUnt68. 

E’ já ousádia demais! 

* 

^ • 

MACARIO MAGNO 

Outra calumnia pérfida do caliimniador No¬ 
bre. Inclue também na lista dos protestantes o 
san o nu)n,ie Maeario Maprio, e faz-llie dizer que 
na i\uc]iHnstia tudo é espiritual. 

Dei-mc o trabalho de percorrer os escriptos 
oeste homem santo e, oli espanto! é outra fal- 
sihcaçao infamante. 

Eis 0 que diz Maeario: 

«Disse Christo: Isto é o meu corpo; na ver- 
oaüe não é Dgura do corpo, nem figura do san¬ 
gue, como alguns estultamente (até o nosso No¬ 
bre) interpretaram por zombaria, mas sim o san¬ 
gue tí 0 corpo de Christo». 

♦ Apresenta-nos Christo assim falando: «Em 

‘ ^ *^““6 acho ligado a 

uma cousa terrena (o Verbo com a carne) offe- 
reço 0 pao e 0 vinho, determinando que sejam 
meu corpo e meu sangue». 

«Aquelle pão mysiico, como traz comsigo a 
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bençam do Pae, isto é, a que foi feita no seu 
corpo e sangue (de Christo) torna membro de 
Christo todo aqueJle que ccme a carne de Chris¬ 
to !» 

Eis a passagem textual tirada dos escriptos 
de Macario. 

E donde o meu pastor foi tirar a sua calum- 
nia ? 

Nâo foi nas obras do Santo: só pode ser na 
sua teimosia de falsiQcador ou de plagiador. 

Deixa de tanta falsidade, seu Nobre, isto é 
infame! 

ic 

* 9 

Sto. AMBROSIO 

A lista do triste íalsiflcador continua, que¬ 
rendo mudar todos os Santos Doutores em pres- 
byterianos, e até aquelles que mais abertamente 
lhes combateram os erros 

Até 0 grande Santo Ambrosia figura ali na 
lista negra dos herejes... 

Imaginem, Santo Ambrosio feito aaíi-eucha- 
ristico! 

Expondo aos neophytos a doutrina da Sa¬ 
grada Eucharistia, elle ensina que o alimento 
que se recebe é o corpo de Christo; explica co¬ 
mo devemos crer que ali se acha o corpo, em¬ 
bora pareça pão: «E' o corpo e o sangue, por¬ 
que pela divina Omnipotência se transforma o 
pâo e o vinho no corpo e no sangue do Senhor!»» 

Mas, meu pobre Nobre, tenha um pouco 
de honestidade litteraria. Tantas falsificações 
provam que o seu systema se apoia unicamente 
sobre caíumnías e mentiras! 
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S. GAÜDENCIO DE BRESCI 

No mesmo século, S. Gaudencio de Brescí 
instruindo aos recem-baptizados, assim exclama’ 
íEsta é a carne do Cordeiro, este é o meu san¬ 
gue.,. O proprio Creador e Senhor das creaturas, 
que faz da_ terra ter origem o pão, também trans¬ 
forma 0 pao no seu proprio corpo; e quem faz 
daag^ua o vinho, faz do vinho seu proprio sangue» 
s. Gaudencio é um desconhecido para o Sr 
Nobre, por isso não figura na lista fatídica. 

* 

* • 

Sto. AGOSTINHO 

O proprio Santo Agostinho não escapou á 
íuna calummadora do pastor Nobre. Este tam¬ 
bém, no dizer do pastor, é um legitimo presbv- 
teiiano... e até da gemma. ^ 

E verdade que o santo Bispo, sempre na are¬ 
na para refutar os erros dos dunatistas e outros 
passagem tratou da Sagrada Eucharistia! 

<i*ssipa toda dúvida acerca da 
sua doutrina eucharistica. 

Elle chama a Eucharistia: Mensce Dominicrp 
oacramentum — Sacramento da raesa do Senhor 
e continua; «Os baptizados vêm sobre o altar 
un altart) o pão e o vinho, que são os elemen¬ 
tos de que é feito o Sacramento, 
tn palavra é pronunciada, e o Sacramen- 

doT-MÍJ"®,® ^ operação pela qual é pro¬ 

duzida esta reahzaçao é uma sanliBcação. 

ciaria - pela palavra pronun- 

° Christo; o vinho, uma 

ez santiüc.ado, por sua vez é o sangue de Chris- 

e<tt sanctiricatus per lerbum Deicorpvs 

f.imsU. (Serm. 227) 
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Em outro sermão (272) o Santo Doutor diz: 
«O que vêdes sobre o altar é o pão e o cálice, 
é 0 que os vossos olhos percebem; mas o que 
a vossa fé enxerga é. em vez de pão, o corpo 
de Christo, e em vez de cálice, o sangue de 
Christo». 

Póde-se falar mais claro e mais expressivo? 
Só ha uma pequena variante no modo de dizer, 
na terminologia, porém o sentido é idêntico ao 
que nós exprimimos hoje. Substitui a palavra 
“santificado" pela de consagrado, e tereis os ter¬ 
mos hoje usados em theologia. 

Miseráveis falsificadores, que pretendem trí- 
umphar pela mentira e a bypocrisia! 

VI. OUTROS DOUTORES 
pr^byterianizados 

Para vêr melhor até aonde vae a perversida¬ 
de. de taes pastores, pretensos destruidores 
dos dogmas catholícos, não deixemos na sombra 
nenhum dos accusados de anti-euchflristicos. 

Convém restabelecer a verdade, tanto para 
robustecer a fé dos catholicos, como para enver¬ 
gonhar estes falsários fanatieos, que nao trepi¬ 
dara diante de nenhum meio, por baixo e escan¬ 
daloso que seja, para calumniar a Egreja e os 
Santos. 

São os últimos da longa lista negra do Sr. 
Nobre. 

S. JERONY.MO 

O grande S. Jeronymo, traductor da Bi- 
blia, versão vulgata, não podia escapar á fúria 
presbyteriana do Sr. Nobre. 


“S. Jeronymo, diz o pastor Nobre, nos aore- 
senia o vinho como typo de seu sangue". 

Outra mentira e outra falsificação. Escute o 
que diz o Santo em seu commentario sobre Isa- 
ia<: «Todos os christãos recebem ordem de co¬ 
mer e de beber o sangue de Jesus Christo». 

Está vendo que não se trata aqui de beber 
vinho como lypo do sangue de Christo, mas sim 
de beber o proprio sangue de Christo. 

Pobres falsários!... 

+ 

S. GHEGORIO 

S. Gregorfo de Nazianzo é outro accu- 
sado ou melhor outra victima da falsificação pro¬ 
testante. 

Elle também é accusado ffe considerar o vi¬ 
nho como typo do sangue do Salvador. 

Mais uma calumnm e uma falsificação. 

Escute o que diz o Santo a respeito da Eu- 
charistia (Hom. in Paschoa): «Não hesiteis em 
vo-si fé, quando ouvirdes falar do sangue, da pai¬ 
xão e da morte de Deus. Sem hesitação nenhu¬ 
ma, comei o seu corpo e bebei o seu sangue, si 
su'ípiraes pela vida.» 

Onde está o tal typo do sangue de Christo ? 

Só em sua caiu nnia, meu pobre e mentiroso 
pastor. 


S. B.VSILIO 

Outro réu ainda que o pastor Nob’e cita á 
hfirra da inquisição protestante, como anti-eucba- 
ri.stico, é o grande São Basifio, Bispo dc Ce- 
saréa. 
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Este também, diz o pastor Nobre, proíessa o 
typismo, como os precedentes. 

Examinemos pois o ensino do Santo, para 
de novo pegar em ílagrante a falsificação do pas¬ 
tor falsário. Elle escreve: 

«Entre os dogmas e as instituições conserva¬ 
das na Egreja, ha uns que foram deixa los por 
escripto, e outros que recebemos da tradição dos 
Apostolos... Qual é o Santo que vos dejxou por 
escripto as palavras que dirigimos a Deus auan- 
do consagramos o pão da Eucharistia e a bebi¬ 
da da bençam? Pois não nos contentamos com 
as palavras que nos deixaram os Apostolos e o 
Evangelho, mas após estas, dizemo.^i ainda mui¬ 
tas outras». 

O Santo Doutor fala do SacriQcio da Missa, 
indicando que além das palavras da consagração, 
indicadas no Evangelho recita-se aiad« muitas 
outras, como aliás se faz ainda hoje. 

Está vendo, caro pastor que não se trata 
aqui de figuras typicas, mas de redidades cer¬ 
tas, pois no quarto século chamava-se geralmen¬ 
te a presença real: pão eucharistico, ou pão eu- 
charistiado, como dizemos hoje; Pão, ou Hóstia 
consagrada. 

Mais uma falsidade, meu caro pastor! Tome 
nota, sim? 

♦ 

SANTO EUSÉBIO 

Não acabou ainda a lista negra do' falsário 
Nobre. 

O homem tem o espirito tão inventivo, quão 
mentiroso. 

A Sto. Easébio, também Bispo de Cesa- 


-135— 


réa, o Sr. Nobre faz falar: “Christo mesmo deu 
os symbülos- da economia divina a seus proprios 
discipulos, ordenando que delles se fizessem a 
imagem do seu proprio corpo". 

Nova falsificação... nova mentira! 

O que Santo Eusébio diz neste logar não se 
refere á Eucharistia, mas á doutrina de J. Cliristo. 

Os primeiros Padres, a exemplo de Origines, 
cmpiegavam frequentemente estas altegorias: 
symbolo da economia,- para dizer: modelo de 
orpãnização; e aioda: imagem de meu corpo, 
para dizer: fazer como cu íiz. 

Taes expressões são frequentei nos Padres 
gregos. Na passagem citada, Santo Eusébio nem 
se lembra da Sagrada Eucharistia, 

Mais sinceridade, meu pastor, parece que o se¬ 
nhor quer falsificar tudo, até LutliPro e o seu pro- 
tostaniismo! 


O PAPA GEL.4.S10 

. h. niBsma ignorância da lingua latina e da 
significação das pílavras, preside na inierpreta- 
çãü de um texto do Papa Gelásio, com que 
0 pastor encerra solemneraente o catalogo pres- 
byteriano, dizendo que este Papa coudemnou a 
doutrina da transubstanciação. 

Pobre Nobre, o tal termo era ainda desco¬ 
nhecido: a verdade existia, mas recebia vários 
nomes, conformes a época. O texto que o se- 
cita do Papa Gelásio é períeitaniente ca- 
nolico. Elle diz: «Ceitamente que osSacramen- 
los do corpo e sangue de Nosso Senhor Jesus 
t/uristo, que nós recebemos, sao uma cousa di¬ 
vina. porque por ellea somos feitos participantes 
da natureza divinal» 
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Que cousa mais clara pôde haver para ia- 
dicar a presença real de Jesus Christo na Eu- 
charistia? 

O Papa Gelásio continua : «Comtudo a sub- 
fitancia ou natureza do pão e do viniio não dei¬ 
xa de existir; e indubitavelmente, a imagem e 
seTJielhança do corpo e sangue de Christo são 
celebradas na acção dos myaterios. 

Ha alí dois termos que iazem acreditar ao 
Sr. Nobre que o Papa Gelásio é protestante: — 
substancia ou natureza. Ora, na terminologia 
tiieoiogica, substancia e nntureza são distinctas, 
como já expliquei. 

Dizendo: substancia ou natureza, oPapaGe- 
Jásio mostra que se trata da natureza do pão. 
Ora, a natureza do pão uão é mudada: elle tem 
pois razão. 

Quanto ao tf-rrao: imagem ou semelhança, 
l)asta_lôr os tlieologos deste tempo para vèr que 
signiQcsm : não uma simples imagem, mas sim 
uma reproducção (srmelhan{'u), uma equação 
uma jgualdad»; ou realidade; similitudoZcorporis 
era emprceado por: tacranunliAm corperis. 

Por exemplo, no prelácio da Missa dizia-se: 
Sint tihi saeriticia hcec... in simUiludinem cor- 
poris ac sanguinU Domini nostri Je.tu Chrisli 
translnla. 

Que estes sacrilicios sejam mudados iia se¬ 
melhança do corpo e do sangue de Nosso Senhor 
Jesus Cliristo. 

O termo semelliança exprime aqui: a reali¬ 
dade do corpo e do sangue e não uma compa¬ 
ração. 

E' para evitar estas mudanças que no Con¬ 
cilio de Latrão, em 121õ, a Egreja adoptou um 
termo unico, permanente, o de «■Iransubstancia- 
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fõo» (1}, emquanto até ahi empregava-se os ter¬ 
mos : mudança, transformação ou conversão. 

Está vendo, caro pastor Nobre, que o senhor 
é de novo victima da sua igoorancia, e também 
da sua má| fé, pois si procurasse lêr algumas 
passagens autlienticas do Papa Gelásio, teria 
logo encontrado a variação do termo, para ex¬ 
primir a mesma verdade. 

Coitado do Sr. Nobre... seria bom estudar um 
pouco de latim, para comprehender a linguagem 
dos Santos Padres! 



SANTO EPHHEM 

O ultimo réu do IV século, condemnado 
como protestante pelo Jury presbytcriano, é 
Sto. Kphrem, fallecido era 37;5. 

O Sr, Ni)bi'e põe estas palavras na bocea do 
Santo Doutor: "O corpo de Cliristo que é toma¬ 
do pelos fieis, nem perde a sua sensível subslan- 
t'ía, nem de mudo algum permanece separado 
da graça intellectual”. 

Procurei nas obras do Sauto, e não encon- 
trei_tal passagem; não existe... Logo, é de fabri¬ 
cação protestante.,, é um pedaciiilio inventado 
pelo falsário.,. 

Aliás deve sel-o mesmo, pois um Doutor Ca- 
tholico, não falaria de graça intellectual, que ó 
desconhecida. 

Toda graça é sobrenatural, e não existem 
graças intellectuaes, sinão nu tiUio protestante. 


J) O tprmo: ntransubstandaçao»' nSo foi inventado pe¬ 
lo Papa üeiáfiio. raas adoptado oorao termo adequado. Etle 
101 empregado, a primeira vez por Estevam de Bougè, Bis¬ 
po de Autun, em lUO. 
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Ha outra eontradicçâo na expressão: — sub¬ 
stancia sensii^el. Nunca a substancia é sensível; 
só os accidentes são sensíveis. 

Basta destes contra-bora-sensos, para vêr se 
que tal phrase nSo é de um homem instruído co¬ 
mo 0 era Santo Ephrem, mas sim de um falsá¬ 
rio ignorante. 

liOgo, caro pastor, é nova mentira, nova fal¬ 
sificação, nova calumnia. 

Eis agora, textualmente, o que diz Santo 
Eplirem, da Sagrada Eucliaristia: «Nào penseis 
que apesar de verdes ati pâo e vinho, seja isto: 
Não, meu irmão, não penseis isto. Pelas preces 
do sacerdote e a vinda do Espirito Santo, o pão 
torna-se o corpo, e o vinho torna-se o sangue 
de Christo. 

«■Quereis saber como o pão se torna o corpo 
de ClirL^sto ? E' o Espirito Santo que sobrevindo 
opéra tal mudança, que o espirito humano não 
póde comprehender». 

Eis o que é claro, e o que contradiz com- 
_ pletaraente a citação falsa reproduzida pelo Sr. 
Nobre. 

É triste cousa averiguar tanta falsidade, tan¬ 
ta má íé, tanta perversMade, num homem que 
pretende servir-se dos argumentos scientificos, 
phllosophicos e theologicos. 

Que fica em pé de tanta mentira e de tanta 
liypocrisia? 

Nada, sinâo a vergonha daquelle que se pres¬ 
ta a uma tal obra, e que merece a execração 
de toda pcssóa sincera. 

Basta destes exemplos de falsificação para 
mostrar o que é e o que vale o seu presbytcri- 
anismo, o seu protestantismo. 

E’ uma seita de odio e de falsificação! 
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Não se esqueça disso, meu caro pastor No- 
bre, e si tiver ainda em reserva um pouco de 
dignidade e de brio, queime o seu miserável 
pamphietü, e confesse que está completamente 
errado ou enganado; a ve-dade é unia só: o res- 
to é tudo mentira; e esta verdade, como se vó 
está mteiramente com a Egreja Catholica. 

VII. XO QUIXTO SÉCULO 

s. JOÃO CHRYSOSTOMO 

No quinto século temos outra victima do odio 
presbytenano, e que victima! o grande, o subli¬ 
me R. João Chrysostomo. 

Como devem tremer as cinzas do Santo Bis¬ 
po, ao sentir passar sobre ellas o sópro iníaman- 
te dos inimigos da Egreja! 

Elle, tão amoroso da divina Eucharistia, que 
exaltava e adorava, vêr o seu nome au- 
réolado de gloria, íncluido na lista negra dos 
presbyterianos. ® 

E uma infamia... ou melhor: seria uma in- 
amia si não fosse o resultado de uma ignorância 
profunda da historia e da vida dos Santos 

O pastor cita um texto do Santo, que diz 
Clara e positivamente que a Eucliarisiia é o eor- 
M Christo... mas, em sua ignorância, vi¬ 

ra o texto e 0 laz dizer o contrario. 

pao ser santificado, liós o cliama- 
ITl porém a graça divina, santifican- 

® denominamos o corpo do Senhor, 
“posto que a natureza do pão permaneça» 

(iP 0 catholica do gran- 

dfyJi ° Nobre acha que isto quer 

tor que Jesus Christo não está no pão saniifi- 
cado ou consagrado. 
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Grypha a ultima phrase do Santo : poslo qxie 
a natureza do pão permaneça, como para mos¬ 
trar que o pão não loi mudado no corpo de Je¬ 
sus Chrísto. 

E’ sempre a mesma ignorância incorrigivel. 

A Egreja Catbolíca não diz que o pão e mu¬ 
dado no corpo de Jesus Christo, mas que a sub- 
stantia do pão está mudada na substancia do 
corpo de Jesus Cbristo. 

À natureza do pão não foi mudada, diz o 
pastor. 

Mas, o senhor seria capaz de dizer-me o que 
é natureza do pão ? 

O senhor já apalpou, já cheirou, já ouviu a 
natureza de uma cousa? 

Pobre pastor Nobre!... esconde um instante as 
orelhas, por favor. 

Sendo um velho professor, vou lhe ajudar 
um pouco: e isso de graça, por caridade, por 
misericórdia, pois é uma obra de misericórdia 
ensinar os ignorantes. 

Essência, natureza e substancia são três as¬ 
pectos do mesmo sêr. 

Chama-se essencia, emquanto se refere á 
existência — natureza, emquanto se refere ás 
operações — substancia, emquanto se refere ás 
qualidades que pôde receber; convém notar que 
um sêr pôde ser mudado em um de seus aspec¬ 
tos, sem que os outros aspectos sejam mudados. 
Por exemplo; o sol dá luz o calor: são dois as¬ 
pectos. 

Ora, em certas clrcumstancias como de cor¬ 
rentes aéreas, recebemos a luz do sol, sem que é 
calor chegue até nós. Neste caso, o sol é alterado 
em suas operações de aquecer, o que jiertence 
á sua natureza, sem que fique aitciado em sua 
substancia. 
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Como já lhe expliquei, nós não podemos vêr 
a substancia das cousas, nem a essencia, nem a 
natureza, que são invisíveis, impalpáveis; só 
podemos vêr a existência da essencia, as opera¬ 
ções da natureza e os accidenles da substancia. 

Está vendo, caro pastor, como S. João Chry- 
sostomo, como bom phitosopho, sabe distinguir 
as cousas, emquanto o senhor confunde e ba¬ 
ralha tudo? Elie disse muito bem, como nós ca- 
tbolicos dizemos ainda hoje, 17 séculos após; a 
substancia do pão é mudada na substancia do 
corpo de Christo, posto que a natureza do pão 
permaneça: isto é, o principio da operação nu¬ 
tritiva do pão. 

De facto, o pão consagrado permanece ali- 
meniicio como dantes. 

Deste tríplice aspecto do pão: essencia, na¬ 
tureza e substancia, só a substancia é mudada» 
ficando intactos a essencia e a natureza do pão. 

VIII. PONTOS lAIMTINOSOS 

Diante das citações claras dos Santos Pa¬ 
dres da Egreja primitiva, o homem sincero não 
póde mais formular uma dúvida a respeito da 
presença real de Jesus Christo na Eucliaristia. 

Percorrendo a historia dos primeiros sécu¬ 
los e a doutrina de seus Doutores, podemos, em. 
syniiiese, formular os 6 seguintes puntos lumino¬ 
sos, que resumem a historia da Eucliaristia: 

Primeiro ponto 

A substancia do pão é convertida na substan¬ 
cia do corpo, o a substancia do vinho na sub¬ 
stancia do sangue de Christo. 

E’ a doutrina professada positivamente pelos 
Santos Irineu, Tertuliano, Cypriauo, Origines, Di- 
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onyslo, Eisébio e cutros q e Iraa^an deste a'- 
sumplo. 

Segundo ponto 

Fica mais c aramante detní la a lhes,' do cf- 
feito produzido, na Communhío, pe!a E icharis- 
tia: £’ um alime ito sobrenatvra' coordenado á 
nofsí salvação. Assim dizem os Sartos Irineu, 
Cypriano, Clemente, bem con o Tertuliaio e Ori¬ 
gines. 

Terceiro ponto 

Nenhuma dúvid), mas certeza absoluti hou¬ 
ve sempre da instituição da EucliarísÜa, na ulti* 
ma Ceia. (Tertuliano e os Santo j Irineu, Cypri¬ 
ano e Clemente) 

Quarto ponto 

Nenhuma dívida eiiste sobre o ministro ía 
Euchavistia, ape-ar do erro de 'l ertuliano sobie 
o ministério dos leigos (Santos liineu, Clemente, 
Cypriano e Firmiliano). 

Quinto ponto 

A matéria da Eucharistia é o pão e o vinho, 
porém este com um pouco de agua (Tertuliano 
e os Santos Irineu, Pectorio, Abercio, Cypriano 
€ Clemente de Alexandria). 

Sexto ponto 

Os textos dos primeiros Padres insistem 
menos sobre a questão: qual é a causa da san¬ 
tificação ou consagração do pão e do vinho? 
Entretanto todos concordam em dizer que tal con¬ 
sagração é pronunciada pelo celebrante. Assim 
pensam Irineu. Origines, Firmiliano, etc. 
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Esta santificação é milagrosa, dizem Irineu,^ 
Tertuliano e Origines. 

A consagração opéra uma conveisâo do pão 
e do vinho os quaes se tornam “eucl aristia”, ou 
corpo e sangue do Salvador, dizem liineu e Ori¬ 
gines. 

A precisão, a tenacidade dos traços capitaes 
que acabamos ue citar, contrastam singularmen- 
te com as dúvidas e vacillaçQes que notamos no 
campo protestante a respeito desto grande dogma. 

Vê-se claramente que a ideia leuliata domi¬ 
na no espirito dos primeiros Doutores, e que si 
admittem ás vezes, ideias symbolisias, estas es¬ 
tão sempre sujeitas e submissas ás realidades 
objectivas. 

Os seis pontos acima citados destacam-se 
claramente na doutrina ensinada por todos elles; 
e estes pomos são os mesmos que, amda hoje, 
proíessa a Egreja Catbolica. 

Em resumo: Da doutrina dos Santos Padres 
se pôde concluir que a Euoharistiü não é um 
symbolo, um signal do corpo e do sangue de Je¬ 
sus Chrísto; é o seu verdadeiro corpo e sangue, 
como dizem clararaonte as palavras da institui¬ 
ção e da promessa. 

A Eucharistia não é um p3o ordinário, si bem 
que tenha suas apparencia.';. A substancia do pão 
material se transforma no verdadeiro corpo de 
Jesus Chiisto. 

No altar está o mesmo corpo que triunipba 
nos céus, e que, sendo distribuído em todo o mun¬ 
do, permanece sempre inteiro e sempre intacto. 

IX. IXIIHIGOS DA PRESENÇA REAL 

Podia percorrer os outros séculos, desde o 
quinto até a nossa época, e mostrar pelos escri- 
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ptos dos Santos e Doutores, o extraordinário de¬ 
senvolvimento do culto eucharislico. Isso porém 
seria sahir do quadro de um llvrinlio popular, 
para entrar na eérie de volumes lheologicos, 
que só os estudiosos podem percorrer. 

Limito-me, pois, no paragrapho seguinte a 
uma breve citação dos Santos e Doutores mais 
conhecidos. 

O que queria provar já está provado nas 2 
tlieses seguistes, que acima desenvolvi. 

l.'’ — A ignorância completa e a má fé ob¬ 
cecada dos que procuram combater os dogmas 
catholicos. 

2.0 — A presença real de Jesus Christo na 
Eucliaristia, desde os Apostolos, através dos sé¬ 
culos, alé nó.s, sem a minima mudança* ou hesi¬ 
tação neste dogma sublime. 

A Sagrada Escriptura é positiva e clara. 

A Iradiçân, esta quarta fonte sagrada da 
verdade, que já citei pelos textos dos primeiros 
Doutores, não é menos formal e expressiva. 

Iníelizmente, os pobres protestantes negam 
a tradição, o que 6 um dos grandes absurdos 
da sua seita herética. 

A tradição é o vehiculo pelo qual a palavra 
divina atiavessa os séculos e as gerações, sen¬ 
do entregue, por assim dizer, de n)ão em mão, 
pelos csciiplos dos primeiros Doutores. 

«Para tudo n que vive sujeito á successilo, 
escreve o eloquente Padre Lacordaire, para tu- 
to 0 que está no tempo, a tradição é um ele¬ 
mento de vitJa, necessário. 

«A vida seria, sem a tradição, umasucces- 
são de momentos sem ne.xo, uma goia de agua, 
que cáe, após uma outra que já se foi. 


«Rejeitam os reformadores a tradição, por 
méro espirito de pertinacía, porque bem sabem 
que, graças a ella, conhecemos onde se acham 
os livros inspirados, e que a própria Biblia não 
deixa de recommendal-a. (2 Thes. II. 15 — GalaL 
I. 14) 


Como vimos pelos exemplos citados, a tra¬ 
dição recolhida pelos Santos Padres é unanime 
em attestar a presença real. Póde haver umas 
variações nas expressões, ha porém concordân¬ 
cia completa no sentido. 

Até o século IX não consta ter havido liere- 
je que directa e publicamente negasse a presen¬ 
ça de Jesus Christo na Eucharistia. 

O primeiro que o fez foi Scoto Erigeno, no 
século IX, refutado logo pelo monge Adrevaldo. 

No seculo XI, Berengario de Torno quiz re- 
susciiar os erros de Erigeno; sustentou-os por al- 
gum.tempo, mas morreu reconciliado com a Egreja. 

No seculo XII levantaram-se os fanaticos al- 
bigenses e petrobusios, contra este dogma, sen¬ 
do como que a vanguarda dos hodiernos protes- 
ta<ites. 

No seculo XIV, Wicleff, abrindo caminho aos 
iimovadores do seculo XVI, negou a transubstan- 
ciação; não consta porém, com segurança, si 
também negou a presença real. 

No seculo XVÍ appareceram os protestantes, 
08 avós (Io pastor Nobre, que de um modo par¬ 
ticular empunharam armas contra a Sagrada Eu¬ 
charistia. 

Luthero, embora tivesse envidado esforços 
para negar a presença real, dando um falso sen¬ 
tido ás palavras de Jesus Christo, admittiu-a ao 
menos no momento da Communhão. Rejeitou po- 
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rém, a traQsubstaacíação. admitUodo a coexisteo- 
cia da substaacia do corpo de Cbristo cora a 
substancia do pão. 

Em 1525, Zwinglio, Carlostadt, etc., adraittU 
ram só a presença Hguralha. 

Segundo Zwinglio, as palavras de Christo: 
Isto é o meu corpo, devem ser entendidas figu¬ 
rativamente : «Isto significa o meu corpo,» sen¬ 
do, em consequência, uma simples commemora- 
çào da morte e do sangue do Salvador. 

Calvino rejeitou a presença real, como tam¬ 
bém a figurativa, dizendo que o Christo está na 
Eucharislia pela sua virtude. 

Os protestantes de hoje seguem geralmente 
a opinião de Zwinglio. 

Como vimos, contra taes asserções, brada a 
voz da tradição desde o berço da Egreja. 

X. SANTUS NÃO PROTESTANTIZADOS 

Ao lado dos Santos Padres, incluídos na lis¬ 
ta presbyteriana, temos uma legião de outros 
que a perversidade dos inimigos da religião não 
chegou a accusar, ou porque Julgavam suíQciwi- 
tes as falsificações feitas e que já conhecemos, 
ou porque estes outros eram por demais expres¬ 
sivos nos termos, ou demais conhecidos pelos 
catholicos. 

No geito com que ia o nosso Nobre o mundo to- 
do_ acabaria protestantizado. Eu fiquei já com 
mêdo de um dia ser também ' incluído na lista 
negra dos presbyterianos, após as duras lições 
que lhes tenho administrado, para abiir os seus 
olhos e 0 seu espirito. 

Deus me livre! Não quero me apresentar lá 
em cima, a S. Pedro, com um lettreiro eollocado 


na fronte, dizendo: protestante... seria como na 
visão apocalyptica! 

■ Seria a reprovação certa! 

Para completar a lista citemos aqui 'apenas 
um vulto, em cada um dos séculos subsequentes, 
isto é, do quinto até hoje; 

NO SÉCULO SEXTO 

Temos o grande Papa São Gregorlo Ma¬ 
gno, que escreveu em seus "Diálogos”, cap. 58: 

«Qual é o fiel que pódeduvidar? A’ voz do Sacer¬ 
dote na hora da immolação, os céus se abrem, os 
coros dos anjos assistem ao mysterio de Jesus 
Christo: as cousas, as mais elevadas, se unem 
ás mais humildes, as celestes se unem ás ter¬ 
restres; as cousas visíveis e as invisiveis não 
fazem mais sinão uma só.» 

NO SÉCULO SEPTIMO 

Santo Izidoro escreve: «Si houver alguém 
que tenha commettido peceados, que o afastem 
do santo Altar, como estando morto em sua alma; 
antes de tudo, laça olle penitencia, para tomar 
e n seguida o remedio que dá a salvação e a 
vila. Aquelle que o come e o bebe indignamente, 
como e bebe a sua piopria condemnação». (De 
Off. Eccl. C. IS). 

KO SÉCULO OITAVO 

S. João Damasceno escreve : «O pão e 
o vinho não são unia ticura do coipo e do san¬ 
gue de Jesus Chri>to; longe di.-so! mas é o rro- 
prio coTpo de Jesus Christo, unido á sua divin- 
dad.-. pe Cde 51 .\lllj. 
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NO DECIMO PRIMEIRO SECDLO 

Silo Pedro Damião escreve- também: 

«E’ pela íorça deste novo Sacramento do. 
corpo do Senhor, que nós expurgamos este fer¬ 
mento da corrupção do nosso homem velho, para 
podermos passar da servidão á liberdade do 
espirito; e da velhice do nosso nascimento car¬ 
nal â novidade do renascimento divino.» 

NO DECIMO SEGUNDO SÉCULO 

ftfto Bernardo Çd c^Qt. Serm. 71): «O 
Christo ,me come, me digere, me une a Elle por 
uma transformação divina. Não vos admireis dis¬ 
so: Elle nós cume é nós o comemos, para que. 
sejamos mais estreitamente unidos a Elle. 

De outro modo a nossa união seria imper¬ 
feita. pois si eu 0 comer sem que Elle mc coma, 
Elle estará em mim, porém eu não estarei n’Elle. 
Mas a nossa união será completa si cu comel-o 
e si Elle me comer». O que se faz pela Commu- 
nhão. 

NO DECIMO TERCEIRO SÉCULO 

E' 0 século da Eucharistia. Dois gênios im- 
mortaes deviam para sempre illustral-o. 

Santu Thomaz de Aquino, Dominicano, 
entre milhares de cousas sublimes sobre a Eu¬ 
charistia, diz no Lauda Sion: «Instruídos pela 
sua ordem divina, consagramos o pão e o vi¬ 
nho como Hóstia de Salvação. 

«E' um dogma para os christãos: que o pão 
se transforma em carne e o vinho se transforma 
em sangue! 
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«Não vês nem comprehendes; mas uma fé 
viva t'o affirma, sem attender ás leis physicas. 

Sob duas especies differentes, simples si- 
gnaes irreaes, se occulta o dom adrairavel. 

«A sua carne é alimento e o seu sangue é 
bebida; mas Christo está tudo em cada uma das 
especies. 

Caro cibus, sanguis polns: 

Manet tamen Christus totus. 

Sub utraque especiet 

Santo Thomaz é o Cantor Angélico, como é 
0 Doutor Angélico da Sagrada Eucharistia! 

Kdo Boaventura» Franclscann. por sua 
vez é o Poeta Seráphico, como é o Doutor Se- 
ráphico da diviua Eucharistia. 

Elle escreve cm sua «Preparatio ad Mia- 
sam. C. III.»: 

«Era conveniente que Jesus Christo noa désse 
0 seu corpo, debaixo de um véu, Que mérito te¬ 
ria tido a vossa fé si o Senhor se houvesse mos¬ 
trado visivelmente a vós? 

Haverieis, sem dúvida, lhe ofíerecido as vossas 
adorações, mau grado vosso; mas como os vos¬ 
sos olhos teriam supportado uma gloria tão im- 
mensa? 

E qual é aquelle, a menos que seja insen¬ 
sato, que dirá que poderieis comerem sua fórma 
natural, a carne crua de um homem e beber o 
•;Seu sangue? 

Longe de nós qualquer especie de dúvida! 

Do mesmo modo que outróra a divindade se 
escondeu no seio da Virgem, e que o Filho de 
Deus se tornou visivel ao mundo, sob o véu da 
.natureza humana, assim hoje a sua humanidade 
<unida á sua divindade se escondeu sob a appa- 
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rencia de pão e viaho. com o flm de se proaor- 
cionsr á IraQueza da uossa capacidade». 

Posso eocerrar aqui as citações dos Santos 
e Doutores da Egreja, pois do seculo XIII até á 
nossa época, o culto eucharistico tem tomado uma 
expansão formidável, tanto em intensidade nas 
fhSicó extensão através do mundo ca- 

a;..!???’ simplesmente da crenea na 

<10 amor apaixonado, 
ardente, activo, que excita nas almas a Commu- 

ín recommmdala pe¬ 

lo banto Padre i lo X e seus successores. 

tae ,9® inipios. os atheus. os communis- 

tas e os infelizes protestantes, rejeitam a pre- 

crãmento do amÕr S"*- 

tica 

irv™“'eüc„adI,i'oo““ 

vêem. nãocoropre- 
OP iríffHfli® movimento ejcliaristico e os fruetos 
de santidade que vae produzindo nas almas. 

XI, ARGUMKIMTOS DA LITURGIA 

exte?íi“ri;,'p,mdas fôrmas 
externas do culto divino, offerecido pelo sacer¬ 
dote em beneficio do povo christSo ^ 

to inVt «Postolíca. Jesus Chris- 

íipvffl ..Aníf determinar os ritos, como se 

^ TemJi afnüí^r jeceber os Sacramentos. 

ainda hoje diversos livros de litureia 

mo^orexeaT'^' ® P™prios Apnslo!o.=, col 

mo poi txeu.plu. a liiurgia de i'. Tiiia-o u do 
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S. Marcos, a de Sto. André, a da Ethyopia, da¬ 
tada também do primeiro seculo. 

Estes livros nos transmittem o modo de ce¬ 
lebrar os santos mysterios, de celebrar a Missa, 
de administrar os Sacramentos, e tornaram se, 
deste modo, verdadeiros documentos da fé chrístã 
DOS primeiros séculos, pois. nas cerimonias reli¬ 
giosas, a Egreja sempre professa a doutrina que 
todos devem crêr. 

Ora. justamente sobre a presença real de 
Jesus Christo no SS. Sacramento abundam as 
mais evidentes confissões, era todos os documen¬ 
tos liturgicos, quer no Oriente, quer no Oceiden- 
te, desde os tempos mais remotos. 

Além disso que significam aquelles signaes 
de profundo respeito para com a Sautissima Eu- 
charistia, sLoão a convicção firme da presença 
real de Jesus Cbristo? 

No capitulo VIII de seu pamphleto o ignorante 
pastor mostrou até haver lido o bello livro do ve¬ 
nerável Martinho de Cochem; lêr é ura modo de 
dizer, elle não léu nada, mas foi copiar de qual¬ 
quer protestante fanatico, o numero de inclina¬ 
ções. genuflexões, etc., que o Sacerdote faz du¬ 
rante a Santa Missa: e cmtou 5U0 cerimonias, 
400 rubricas, sendo 900 obrigações. 

Diz 0 pastor, e estou longe de o contradi¬ 
zer. que o Sacerdote se persigna 16 vezes, beija 
o altar 8 vezes, bate 10 vezes no peito, ajoelha- 
se 10 vezes, junta as mãos 54 vezes, faz 21 in¬ 
clinações com a cabeça e 7 com os hombros, 
faz inclinação profunda 8 vezes, benze 83 vezes 
a offerta com o signal da cruz, reza com os bra¬ 
ços estendidos 14 vezes e 36 vezes juntando as 
mãos, levanta 2 vezes as mãos para o céu, ora 
11 Vezes em voz baixa e 13 em voz alta... etc. 


E 0 piedoso falsificador a exclamar depoi» 
desta citação; "Arre! quem ioventou semelhaote 
moxinifada não tioba nada mais a fazer!" 

Multo bera, caro pastor, vou apenas retor¬ 
quir-lhe 0 argumento. 

Pura receber em sua casa a visita de uma. 
pessoa de alta sociedade e eollocaçâo, a bôa edu¬ 
cação exige que a gente se inciine, uma vez aber¬ 
ta a porta, a faça entrar, teme sua bengala e 
chapéu e lhe apresente uma cadeira; que se lhe 
diga depois umas palavras de bôas vindas; que 
se offereça ura refresco ao visitante, se assente 
a seu lado. converse amavelmente, indague de 
sua saúde, da sua viagem, da tua familla; que 
se tenlia uns sorrisos expansivos, convide para 
almoçar, conduza a pessò.i a um lavatoiio aíim 
de lavar as iiiHfs, Uie apresente sabonete e toa¬ 
lha, e acompanliando-a á sala do jantar, apre¬ 
sente a cadeira, desejando-llie bom proveito, etc. 

—Arre! quem inventou semelhante moxinila- 
da não tinha nada mais a fazer! 

Porque tantas cerimonias? 

Porque nào receber h)go o illustre visitante, 
dar-lhe umas palmadinhas nas costas e dizer lhe: 
olhe, compadre, está em sua casa!... faça là 
0 que quizer! 

Isto seria muito mais simples! 

Sim. mas o pastor Nobre comprehende, pois 
tem annel no dedo, que mais e mais altamente 
coUocada é a pessoa, mais reverencia se lhe de¬ 
ve testemunhar. 

Pela cerimonia de recepção de um visitante, 
pode-se calcular o seu valor. Chamam-se estas 
cerimonias : o codigo da bôa educação. 

Ora, o santo Sacrifieio da Missa, no qual se 


realiza o mai.s estupendo dos milagres: a vinda 
de Jesus Ciiristo, segundo a norma da bôa edu¬ 
cação, exige que o Sacerdote o receba com to¬ 
do o respeito, toda a veneração e a adoração 
que lhe pôde prestar. 

Eis porque o Sacerdote se ajoelha, bate no 
peito, proclamando a sua indignidade, levanta os 
liraços para o céu, afim de implorar ao Deus de 
amor, beija o altar, prostra-se de joelhos... tudo 
i^so para reconhecer a soberania, a grandeza de 
Jeí^us Cliristo, verdadeiramente presente sobre 
o altar. 

Em vez de ser um objecto de mofa, meu ig¬ 
norante pastor, tudo isto é umii prova do convic¬ 
ção. da certeza quo os catholicos tém na pre¬ 
sença real. 

E taes cerimonias, em grande parte, datam 
dos tempos dos Apostoles, dos proprios Aposto¬ 
les São normas de fé. normas de veneração e 
dc bôa educação. 

Modvs oravdo, est viodus credendi, diziam 
os amigo?. O modo de orar é a expressão da nos¬ 
sa !é. 

Os protestantes entrara em seus templos, can¬ 
tam lê.m ou ouvem um trecho da Bíblia, e prom- 
pto. Tal templo é uma casa vulgar. Não ha ali na¬ 
da de Deus, nada de sagrado; logo, estão dispen¬ 
sadas todas as cerimonias, como em qualquer 
salão de bilhar, de leitura ou de musica. 

A litiiigia é p<'is mais uma prova clara e ex¬ 
pressiva da presença real de Jesus Christo. 

O meu caro pastor Nobre nem se lembrou 
disso, de certo, sinão não teria dito taes cousas, 
fazendo-se, embora mau grado seu, o apologista 
da presença real de Christo na Euebaristía. 
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XU. COIVCLUSÃO 

Tal é a doutrina claramente professada pe¬ 
los primeiros chrístãos. cuja fé está como que 
^nthetizada nos escriptos dos primeiros Douto¬ 
res da Egreja e provada pe'a liturgia catholica. 
^ necessário insistir. Perante os textos 
® P-^sitivos dos Santos da primitiva 
Kgreja, as coluranias accumuladas pelo falsário 
pastor Nobre, cnhem por si, e deste 
° pastor presbyteriano intitula: «Ab¬ 
surdos de um dogma», nada fica em pé. 

absurdos, sim; nSo do lado dos 
^tholicos f]ue professam integralmente a mes- 
«««trina que os Apostolas e todos os Dou- 

ÍpvmL séculos, como o provam os 

textos acima citados, 

nbsurdos, sim; mas todos elles do 
Nobre, que nos apparece C''mo 
ISün f?.?** assumpto que pretende tratar; 

citaçao de textos probalivos 
íífa oalumnlador dns Douto- 

nretende catalogar na lista pres- 
mentiroso, asseverando o 
® verdade: como 

Spp pírfpííl’ procurando a luz da verdade, 
nias espalhando as trevas de seus erros. 

caro^inJÍMn.®» de Babel, meu 

ro fór^ma Hfl’f ^ opioiSo que o leitor since- 

do o seu depois de ter percorri- 

00 o seu pamphleto nojento. 

doaii? iSníÍ!^- sim; não absurdos do 

Sfoso íípíl ’ resplaodesce, bello. har- 
moDioso, certo, e que não teme. mas procura a 

deste^dSa^^^^ resplandecer a verdade 

deste dogma.... o que ha são absurdos da sua 
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estupenda ignorância, absurdos da livre inter¬ 
pretação da Bíblia e absurdos de seu odio se¬ 
ctário ! 

Estes absurdos alií estão, sim, por terra, na 
lama, donde nasceram e para onde Ví-ltam. 

0 senhor quiz dar uma “re-spesta aos Con¬ 
gressos Eucharisticos"; permitta o amigo, que, 
em nome destes Congressos, eu lhe offereça uma 
contra-respostH: a resposta do bom senso, da 
verdade, da Biblia, que o senhor maltrata e des¬ 
preza. 

Não procurei argumentos, nem outras cita¬ 
ções, sinão as que o senliur cita em sr u livreco. 

Não quiz combatel-o com armas catholicas, 
que são numerosissimas, mas unicamente usei 
aquellas com que ataca o citliolicisnio. 

E' a mesmíssima arma, são os mesmíssimos 
argumentos que lhe retorqui, e que ab.atera a 
sua torre de Babel, armada com barro e lama, 
sem consistência c sem firmeza; e sobre jis ruinas 
de sua fortaleza ficiicia de mentiras e de falsi¬ 
dades brilha a Hóstia diinnu do amor, manifes¬ 
tando ao mundo o amor de Deus pelos homens 
em geral, e a sua misericórdia pelos seus baixos 
bla>phemadores, em particular. 

Si o pastor Nobre continuar a manejar a pen- 
na, aconselho-o, como velho amigo, que seja mais 
sincero, mais leal, mais verdadeiro na exposição 
dos factos históricos; e tarabem menos preten- 
cioso e menos ignorante nas llieses que preten¬ 
de defender. 

Errure hiimanuni est, meu pastor; mas como 
o seniior não sabe o latim, vou lhe dizer isso em 
portuguüz. 

—Errar, é humano; 

Persdverar no erro, é diabolico; 

Itoconhcccr o erro, 6 divino 1 
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Seja leal e siocero, meu caro pastor, estude 
melhor a religião, procure conhecer a verdade, 
em vez de deíender o seu erro palpavel... e co¬ 
mo Clovis, 0 senhor em breve queimará o que 
adora, e adorará o que agora queima. 


CT^PBTtULO Vã 


O SACERDÓCIO CATHOLlCü 


0 illustre presbyteriano não podia natural- 
meote terminar o seu pamphlt-t >, sem laoçar aa 
ultimas pedras de sua cesta lutberaua sobre os- 
padres catholico'*. 

E' natural! É logíco! 

Is^gando o Saciislcio e a presença do Jesus 
Christo na Eucharistia, para que servem os pa¬ 
dres? 

Não têm mais uiilidado, e só serviriam para 
lazer o que fazem os pastores protestantes: na¬ 
morar, casar e educar seus filhos, explorand» 
os protestantes tôlos, afim de, a custa delles, ga¬ 
nhar a vida e accumular um patrimônio para os 
herdeiros legítimos c iliegiiimos. 

E’ pois logico que, depois de ter procurado 
arrancar o Christo vivo de seu Tabernáculo o 
fanalico pastor se arremêtta contra cs guardas- 
destes Tabernáculos: os sacerdotes. 

O homem foi desastrado ein seu primeiro 
ataque, e se torna ridículo no segundo. 

Como titulo de reclame da cesta de pedras- 
com que pretende derrubar o Sacerdócio, elle es¬ 
creve: “O Sacerdócio Catholico romano 6 uma 
usurpação. Isto não sc discute, como' póde vôr- 
o leitor!” 
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<imin dÍ8cu5si1o, nem racio. 

e porque 

do pasSro^v^rerhrnelff^íeU m 
apparencia de verdade. ^ ^ ^ 

I. PASTORES E SACERDOTES 

texíu°a,Sr'r bS’’ ““ » ■)“ -W 

Crijír eS íí'A“pSSrá Z. 

PaJr MÚnu.Üe?'- TUiago? 

ãeri^pescatons /íomi^uSffSl?" n~ 1 ?^ 

Isto sim, é bíblico... é evangélico 

sgpBlS-ÊfiSí 

&S“-;isss3£ 

biblicas??,/vS^",P''«'‘^f^^°^^ bem 

me de d^íx » ir.'- ♦ t cada uma tom^r um no 
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de cada seita, em vez de usurpar o titulo de las- 
top. que pertence só a Jesus Christo: Ei síuo 
bom Pastor, devia intitular-se: 

Sr. Nobre, pescador de trahyras; 

Sr. Gioia, pescador de pirarucus; 

Sr. Cicero, pescador de carpas; 

Sr. Perú, pescador de tubarões; 

Isto sim, seria biblico... authentico... até en¬ 
graçado! 

Como estão vendo, os argumentos do pesca¬ 
dor Nobre têm até um lado gaiato para si rir e 
se divertir um pouco, com as suas invenções 
pescadoras, em vez de pastorescas. 

Eis pois uma emenda que eu proponbo aos 
presbyteiianos, baptistas e evangelistas: troca¬ 
rem o nome de pastor pelo de pescador. 

«Aqui Qca a ideia*, diria-um conhecido com- 
munista. 

0 Sr. Nobre quer absolutamente denomina¬ 
ções evangélicas. E’ o direito delle, e não sou 
eu quem criticarei tal exigencia. 

Vou até ajudal-o, apresentando-lhe uns alvi¬ 
tres práticos. 

Eis uma denominação muito expressiva ca- 
hida dns lábios do divino Mestre, falando a seus 
Aposbdos: O stulli e tardi corde ad eredendum. 
(Luc. 24 20) 

Stulliis quer dizer: estúpido, tòlo, bôbo, ig¬ 
norante. 

Tomemos uma significação branda, a de bô¬ 
bo. — Oh bõbos e tardos de coração para crêr 
tudo o que annunciaram os prophetas! 

Nosso Senhor disse isso aos Apostolos, por¬ 
que eram duros de intelligencia. 

Porque os pastores protestantes não adoptam. 
este quaüQcativo, elles tão duros de intelligen- 
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cia pai-a comprchonder as palavras de Jesus 
Cnnsto, que repeii-i tantas vezes que o que Elle 
uana 6 u seu proprio corpo? 

Tal qualinciitivü seria eminentemente evan- 
geUco, nao c» sendo a palavra pastor, e deste mo- 
00 teríamos como riisiinotivo, hôbo Nobre bô- 

pellido que N<is«o Senlior nSo deu a ninguém 
mas reservou para h mesmo: Eu sou o bom Pas- 
íor e que S. Pedro attrlbúe também ao Bispo 
é só eV^oiüerevangélicos para o Sr. Nobre; 

0 pescador Nobre, ou 
O hôbo Nobre. 

0 amigo escolha, mus deixa este titulo de 
conferido pnr Nosso Se- 
?ini. ^Pe^V.los, nem aos discípulos, e menos 
ainda aos hsrejes, netinlios de Luthero. 

guanto á palavra sacerdote que os padres 

va?e?'k^^seg^;rir' " -- P- 

« Catholico é a substituição, não 

a continuação, do sacerdócio antigo. 

Logo. o mesmo nome deve permanecer- 
de M° lchSe'ci“ ■>"» 

oa.,^S'íí^ne'^rní,^,.rã''ao:"’ 

ADenaR*hm?v/"^‘’“:i ® as funcçoes; 

ínnK mudança no caracter e na origem 
FrfJSt píomes.sa feita por Deus no ftxodo: 
£rMn^acfi/c/o/e5mt//lrc/iV/ío«e perpetua (Éxod. 
"^'tuo ^ meus sacerdotes para um culto per- 

Haverá pois um culto perpetuo, 
lal culto terá sempre sacerdotes. 


Logo, uma religião sem sacerdotes é uma 
religião que não é perpetua, nem de Deus. 

Basta a ausência de “sacerdotes" para pro¬ 
var a falsidade de uma religião. 

Os protestantes não lêm sacerdotes, só têm 
pastores anti-evangelicos, pescadores ou bobos. 

Assim, 0 protestantismo não é a religião de 
Jesus Christo: é a seita triste do tristíssimo Lu- 
tliero e sua Catliarioa. 

II. PALAVRAS DE S. PAUI.O 

Escute bem meu caro Nobre. Vou fazer-lhe 
.igora uma revelação Tormidavel, que o senhor 
não suspeita: o ignorante de nada suspeita. 

Pai-a os protestantes o padre é um homem 
qualquer, que não possúe autoridade, nem pode¬ 
res especiaes. Julgam o Sacerdócio Catholico 
igual ao estado de seus pastores. 

A presença do Sacerdócio é a prova da di¬ 
vindade de uma religião; a ausência do Sacer¬ 
dócio é prova da origem humana de uma seita. 

Só a Egreja Catholíca possúe um Sacerdócio 
real, divino. Os protestantes possuem apenas pas¬ 
tores, por elles nomeados, mas sem missão e sem 
autoridade divina. 

Estudemos este bello assumpto, e diante da 
luz da Biblia cahirão as baixas objecções pro¬ 
testantes. 

São Paulo, na sua Epistola aos hebreus (7), 
tlescreve, com a profundeza que lhe é peculiar, 
« Sacerdocio eterno de Christo figurado pelo de 
Melchisedech no Antigo Testamento. 

E’ um capitulo magistral, que equivale a um 
tratado de theoiogia sobre o assumpto. Citare¬ 
mos aqui apenas os textos principaes que inte¬ 
ressam ao nosso caso. 
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i — Melchiscdfch era rei de Saléni, sacerdote 
de Deus Altissimo. 

/TT inlerprela-se rei dc Justiça e também rei 
de balem, que e rei de paz. 

3. — Sem pae, sem mãe, sem genealoeia, não 
tendo principio de dias, nem fim de «ida, mas sen¬ 
do Jeilo semelhante ao Filho de Deus, permaneceu, 
do sacerdote para sempre. 

4 — Comiãera quão grande era este a quem 
ateo patnarcha abrahào deu os dízimos dos despojos. 

5 —E os que entre os filhos de Levi recebe- 
ram o sacerdocio, têm, segando a lei, a ordem de 
tomar o dizimo do po«o. Mo ó, de seus irmãos, 
eomquanto eUes tombem tenham sabido dos rins de 
Abrahao. 

^ aquelles cuja linhagem não é conta, 

tada entre elles. tomou o dizimo de Abrahào. e aben. 
çooii este que tinha as promessas. 

J—Ora, sem nenhuma contestação, o menor c 
abençoado pelo maior, 

~ ** perfeição josse pelo 

sacerdocio levitico... que necessidade havia de que 
cHíro sacerdote se levantasse segundo a ordem de 
Aar^?^^^^^' ^ chamado segando a de 

. Porque mudou-se o sacerdocio, necasa- 

riamente se fez também mudança da lei. 

i5 — E' muito mais manifesto ainda, si, a se- 
^eWiisis.ííec^, se levantar outro sacer- _ 

O çuaí não Joi feito segundo a lei do 
mandamento çarnal, mas segundo a virtude da vU 
da mcorruptioel. 

—Porque assim testifica delle: Ta és sacer. 
dote eternamente, segundo a ordem de Melehitedech. 
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III. O ERRO PROTESTAJWTE 

O texto citado nos revela a grandeza do Sa¬ 
cerdocio Catholico, o uüico verdadeiro neste 
mundo. 

As seitas protestantes estabelecem chefes, 
que não são religiosos, mas apenas civis ou fic¬ 
tícios, sem mandato e sem autoridade. 

Pôde ser pastor protestante quem quízer. 

Hoje, basta um homem analphabeto, roceiro 
ou tropeiro, renegar a sua fé, soletrar a Biblia 
e contradizer a Egreja Catholica, e eil-o pastor, 
isto é, pregador do Evangelho, presidente de cul¬ 
to, e, sobretudo, cobrador de dizimos. 

Uma pessoa sensata comprehende logo que 
tal homem possúe apenas uma ascendência hu¬ 
mana. attribuida pelos seus adeptos, mas fica 
destituído de qualquer autoridade divina. 

Não basta ura homem qualquer dizer: «Tu 
és pastor de almas». Necessário é que uma voz 
autorizada, por um mandato divino, diga: Eu 
te communico uma autoridade religiosa sobre 
os outros homens. Nenhum dos protestantes po¬ 
de dizer isto, porque nenhum delles tem autori¬ 
dade sobre os üutrbs. 

É a condemoação flagrante do protestantismo. 

O protestantismo tem pastores nomeados pe¬ 
los adherentes ou por mnguem: mas nâo tem 
ura Sacerdocio. 

Um pastor fala. explica a Biblia, preside o 
culto, como qualquer homem. 

Póde deixar o cargo, tornar-se comraercian- 
te, ou lavrador, não conservando mais nada do 
seu pastoratn. É um linmem qualquer, um leigo, 
um ioldado rasu. 
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tendo sido escolhido por Deus 
® seu representante e ministro, tendo si¬ 
na e.delegado pelo representante de Deus 

na terra, recebe, pelo sacramento da Ordem um 

caracter que nunca mais se apaga: é sacerdote 
para a eternidade. *' b . e baceraote 

«iia d vida mundana, si cahír no vicio 

elle ée sempre ficará sacerdote do Aiüss So' 
Será^um mau sacerdote, mas sempre será sacer- 

IV. DOVTRIIVA CATHOLICA 

Como, segundo a doutrina catholica é drf- 
ferente 0 socfirrfoíe do pastor protestante! 

Chrisfn rti;. ° Sacerdócio de Jesus 

Cftnsto, descreve ao mesmo tempo o de todos ok 

tidok dos tempos serão delle reves- 

«Dica « im; o Sacerdócio é 

Aquelle é o Christo; seus successnrps na»- 
ticipam deste mesmo e unico Sacerdócio cSS 
S'indicados pelo Apostolo:— 

(Hebr. ?! 3 ) sempre. 

eias"dTsSd?c1rc^^^^ 

to do s°a?erdmn significa o desprendimen- 

prio Salvador do pro- 

°nãT£t 
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O desapego, a renuncia deste mundo e até 
da própria Íatniíia para consagrar-se ao serviço 
de Deus, — eis a primeira virtude que J. Chris- 
to exige de seus ministros. 

0 Sacerdote Calholico laz este sacrifício e, 
como os Apostolos, deixa tudo para seguir o 
seu Mestre, podendo dizer como S. Pedro: 

Eis-nos aqui, nós deixámos tudo para vos 
seguir / (Math. 19, 27) 

O Apostolo ajunta: deve ser sem genealogia. 

Que quer dizer isto? 

A genealogia é a linhagem, a origem, a ra¬ 
mificação de uma familia. Esta genealogia é com¬ 
posta de uma série ASCENDENTE e de outra 
DESCENDENTE. 

O homem não póde existir sem série ascen¬ 
dente, pois todo homem é filho de seus paes, 
mas póde viver sem descendentes, isto é, sem 
filhos. 

Esta palavra é. pois. uma indicação de seu 
afastamento do mundo, e indica o estado virgi¬ 
nal do Sacerdócio e do sacerdote: — Inupta et 
virgo cogitat quav Domini sunt. O solteiro e a 
virgem pensam nas cousas de Deus. diz o Apos¬ 
tolo (1. cor. 7. 34). Separando-se dos seus paes, 
pelo nome de Deus. e afastando-se do mundo, o 
sacerdote é bem o homem sem pae e sem mãe. 

Renunciando ao matrimonio, promettendo 
guardar a castidade, elle renuncia á genealogia 
descendente, e torna-se, pela vida pura. semelhan¬ 
te ao Filho de Deus, que deixou seu Pae. para 
lazer se homem, para nascer de uma Mãe Vir¬ 
gem e viver numa pureza sem macula. Eis que 
uma virgem conceberá e dará ú luz um ülho. 
Us. 7, 14) 
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V. O SACRAMENTO DA ORDEM 

0 texto citado termioa pelo cunho proprio 
do Sacerdócio. 

A separação, o afastamento, a virgindade s3o 
qualidades preparatória'), indispensáveis para tor¬ 
nar-se semelhante ao Filho de Deus, como diz 
S. Paulo; falta ainda o sacram'»nto da Ordem pa¬ 
ra ser sacerdote para sempre, segundo a ordem 
de Meíchisedech. {hebr. 7, 17) 

E' a quarta indicação do estado sacerdotal. 

SACERDOS, dizem os theologos, vem de sa- 
cer do ou .sacra dans, dando cousas sacros. 

O Sacerdócio não é um oQlcio transitório, 
accidental: é um cargo que provém da impres¬ 
são de um caracter sagrado na alma. e como 
tal é eterno, como eterno é o grão sacerdote, o 
supremo Sacerdote, que 6 Jesus Christo. 

Eis, numa phrase lapidar, o Sacerdócio de 
Jesus Christo e o caracter de cada sacerdote ca- 
tholico: 

—Separação dos paes, 

—Afastamento do mundo. 

—Virgindade de vida. 

—Caracter sacerdotal. 

O sacerdócio levitico da lei antiga nâo tinha 
estas qualidades; por isso era preciso que tiou- 
vesse outro, diz o Apostolo (hebr. 7, 11), nâo se¬ 
gundo a ordem antiga de Aarão, mas segundo 
a ordem nova de Meíchisedech. 

Mudou’Se o sacerdócio, a lei foi lambem mu¬ 
dada. (ibid. 12) 

Ella era de temor; agora é de amor. 

Era cie immolação, de holocaustos; agora é 
de iraraolação do prnprin Christo. 

Jd eslou fuiio de holuvaustos de carneiros. 
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diz 0 Senhor (Is. 1, 11). EUe mtrrgowse a si 
mesmo para nossa solvaçao. (Eph. o, zj 

Xe novo Sacerdócio não ê mats se¬ 

gundo a lei carnal, mas segundo a nrlude da 
vida incorruptivel. (Hebr. 7, Ib) 

O sacerdote catholico. como diz S. João, nao 
nasce nem do sangue, ntm da 
nem da vontade do homem, mas de Deus. (Jo. 

' Estas palavras reproduzem e resumem admi- 
raveimente o texto de S. Paulo, repetindo a mes- 
verdade. 

SEPARAÇÃO dos paes (nascer do sangre]. 
AFASTAMENTO do mundo (nasc^er da cajji®)- 
VIRGINDADE de vida (nascer do homem). 
CARACTER sacerdotal (nascer de Ueus) 
conclüe o Apostolo, púde-.ie 
dplle e dizer ■ Tu és sacerdote eternamenle^, se- 
fundo i ordeni de Meíchisedech. (H^ .10^^ 
Conviuha-nns Inl summo 
sacerdotes) santo, innocenle, immaculodo, sepji- 
rndo dos peccadores e feito mais sublme que o 

céu. (ibid. 26) ^ 

E* a mesma gradação, com outros termo^. 

—Separação dos paes (para santiDcar-se). 
—Afastamento do mundo bara conservar-se 

‘““"^Virgindade de vida (pamHcar immaculado) 
—Caracter sacerdotal (fazendo o homem mais 

"“ue pTgln"» admlravel de theologia saeerdo.al! 

VI. COMPARAÇÃO 

SS compararmos o Sacerdócio P.®! 

Jesus Christo com estes sublimes caracteres, te 


- 168 - 

graadeza. como da sublimi- 
aaae da vocaçao e do miuisteiio sacerdotal. 

nanii ÍnStítUÍÇâO COllO- 

mn« i?n ^ ““ protestaate, ficare- 

míí veriDcar que estes homens, 

que se dizem pastores, nâo possuem nenhum dos 
característicos indicados pelo Apostolo. 

pastor é um homem qualquer, que nao se 

sciencia., nem na piedade, nem na virtude nem 
na^vjda... em nada. erafim! nem 

A \ida de ura pastor é um emprego, um ea- 

de apf“ 

goador. de vendedor ambulante. 

tr.ArP Quer é viver e ganhar a vida- 

todo o resto sao meios ; o fim é o cobre... só isto' 

exiefdo5"nor'l quatro requisitos 

de M^íchSech- -a vida 

—/eporofão dos paes - o pastor não se se¬ 
para da tamilia sinão por necessidade. 

—Afastamento do mundo — veste e vive co 
mo qualquer mortal. 

ytngindaüe de vida — o pastor se casa e 
Sm “casado.""’® “ 

f deSá^d^e^fi^"?^’ ® Biblia porque quer, 

Lnrio ri« ^ bem entender, tor¬ 

nando-se de novo um vulgar cidadão. 

São antípodas: 

O sacerdote é de Deus • 

O pastor é dos homens. 
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O sacerdote vive para Deus; 

O pastor vive paru a sua pastora, 

O sacerdote trabalha para Deus; 

O pastor trabalha para ganhar o nickel. 

E ha homens, que, lendo na Biblia a passa¬ 
gem, citada por S. Paulo, e muitas outras, não 
comprehendem isto! 

Para que serve então a Biblia? 

Reflictam um instante e verificarão que a 
presença de um Sacerdociu eterno na Egreja Ca- 
tholica é uma prova irrefutável da sua divinda¬ 
de, como a falta de Sacei docio no protestantis¬ 
mo é a prova de sua faUidade. 

VII. SACERDOTE, ALTAR, VICTIMA 

Não póde haver religião sem ALTAR, sem 
SACRIFÍCIO e sem SACtRDOTE. 

« No Genesis encontramos estas indicações em 
termos positivos: iVoé edificou um altar ao Se¬ 
nhor, e lhe offerectu um sairiftcio sobre este al¬ 
tar. (Gen. 8. 2ü) 

Noé era o sacerdote: 

edificou um altar: 

offereceu um sacrifício sobre elle. 

Abrahõo, por sua vez, construiu um altar 
em Sicheni, em Hibron, e ahi offereceu um sa- 
crincio ao Seiihor. (Gen. 12, 7 e 18. 18). E assim 
por diante; em toda parte onde ha um culto re¬ 
ligioso, euconiraraos o sacprdote, o altar, a vic- 
lima. (Gen. 22, 9 e 85, 1; Êx. 1.5, 13; 27, 1; 29, 
13; Num. 7 1; 18, 8; Deut. 27. 5; Êx. 8, 2; Jud. 
à, 9; Lam. 2, 7; Joel 2, 17; Ara. y, i; Mal. 2, 13); 
etc. 

Em toda parte, no Antigo como no Novo Tes¬ 
tamento, encontramos, como base de todo culto, 
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OS três inseparáveis elementos; um sacerdote, 
um altar, uma victima. 

Na Egreja CaUiolica, a unica fundada por Je¬ 
sus Christo, estes três elementos sfio igualmente 
a base de todo o seu culto. 

Ha um Sacerdócio instituído pelo proprio Je- 
sus Cbristo: — Fazei islo em memória de mim 
(Luc. 22, 19), disse o Salvador aos seus Aposto- 
108 , instituindo o santo SacriQcio da Missa 

Ha também um SacriBcio. 

E’ a funcção do sacerdote, diz o Apostolo, ou 
ao pontzãce. o/Terecer dons e sacriãcios a Deus. 
(Hebr. 5, 1) 

altar; Aós ternos um altar, diz 
t>.,Faulo, do qual vão podem participar os aue 
servem no tabernáculo, (id. 13, JO). 

O sacerdote é aquelle que recebe o sacra¬ 
mento da Ordem e é ungido e consagrado segun- 
Melchisedech, com os caracteres 

ja indicados. 

O sacrifício é o proprio Jesus Christo. que, 
nSo querendo mais os holocaustos de animaes 
oUerece-se a si mesmo ao Pae Eterno, para a 
salvação dos homens. (Hebr. 5, 1) c i« 

O alter é o logar preparado para oílerecer 
este eacriGcio, onde. por indicação divina, deve 
ser immolada a victima. O anjo estava diante do 
aliar para oFterecer as orações. (Apoc. 8 3) 

Si agora olharmos para o culto protestante, 
nao encontramos nenhum destes elementos es- 
senciaes. 

Sacerdote ? — Não ha. Apenas ha um leigo 
que se intitula pastor, mas sem ordenação, sem 
nussao, sem poderes, sem capacidade. 

existe. No templo ha apenas 
uma Biblia. Nenhum altar, nenhum incenso, ne¬ 
nhum logar proprio para sacrifícios. 
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Sacriricio? — Não existe também. Fazer ás 
vezes uma ceia, onde é servido um pedaço de 
pão e um copo de vinho, não constltúe nenhum 
sacrifício; é uma ceia, um jantar, o que quize- 
rem, que se póde fazer em casa de familia co¬ 
mo na casa de oração... nada mais... Nem sacer¬ 
dote, nem altar, nem sacriScío: tudo desapparece. 

E estes pobres protestantes julgam possuir 
uma religião divina; julgam, e não possuem nada, 
nem siquer a sombra de uma religião. 

O propheta tinha annunciado que em toda 
parte haveria um sacrifício puro em honra de 
Deus (Mal. 1, 11) e a casa de oração protestante 
aboliu este sacrificio: Feriit sacrificium... geme 
outro propheta: (Joel 1. 9). 

E' o deserto... a destruição... é a abomina¬ 
ção, no logar que deveria ser santo, e que se 
torna um antro de perdição. Et erit in templo 
abominaíio desolalionis (Dan. 9, 20). 

Pobres protestantes, reíiictara um instante! 

VIU. CONCLUSÃO 

Volvamos agora o olhar para as asserçães 
falsas e insensatas do nosso ignorante pastor No¬ 
bre. 

Era seu llvreco, num capitulo sob o titulo de 
"0 Sacordocio Catliolico romano é uma usurpa¬ 
ção”, elle tem a coragem de escrever: 

‘‘Um erro arrasta outro erro”. 

Muito bem! É o caso de seu protestantismo, 
onde partindo de um erro fundamental: a inter¬ 
pretação individual da Biblia, e só a Biblia (ve¬ 
jam pag, 30), vae se despenhando no abysmo doa 
maiores e mais absurdos erros! 

O pastor continua: “Para que houvesse sa¬ 
crifício foi necessário crear-se o sacordocio, bem 
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como 0 purgatório! e as missas! Eatretanto ne¬ 
nhuma destas três iostituiçSes encontra apoio no 
Novo Testamento, nem na pratica das egreias 
primitivas. 

E porque são abolidos os sacriflcios?” 

Pobre ignorante!! Lêia um pnuco n sua Bí¬ 
blia, meu caro Nobre, para nSo in-^ultar deste 
modo a verdade, a Biblia e o bom senso. 

As passagens citadas un presente capitulo 
são a reíutaçào, categórica e irrefuiavel das suas 
heresias. 

o* um instante a passagem de 

bao Paulo, acima citada, e diga-me si ali não se 
encontram claramente índicadus os elementos oue 
0 senhor pretende combater! 

Ê muilo mais manifesta ainda, diz o Apos¬ 
tolo, SI d semelhança de Mehhhedn-li, se levan¬ 
tar outro sacerdócio. (Hebr. VII. ló) 

o Sacerdócio divino, instituído por .Tesiis 
Christn. NAo toi preciso a Egreja creal-o; o di¬ 
vino balvador íez a sua religião perfeita, com¬ 
pleta, hierarchica... 

Elle ereou o Sacerdócio... 

Não creou o purgatório, porque existiu des¬ 
de o começo da humanidade, (veja o meu livro' 
«Luz nas trevas») 

Eile creou a Santa Missa, que os sacerdotes 
deviam celebrar, como renovação do SacriDcio 
do Calvario. 

Fazei isto em memória de mim. (Luc XXIi 19) 
como meu Pae me enviou, eu vos en¬ 
vio. (Joan. 21. 21 ) 

Aquelles a quem perdoardes os peceados, ser- 
lhes ao perdoados, (ihd. 2;)) 

t/íores do reino do céu. 
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Tudo isto está claramente expresso na Sa¬ 
grada Escriptura, meu caro pastor. Ou o senhor 
nâo sabe lêr, ou não quer vêr. mas isto é a ex¬ 
pressão clara da instituição sacerdotal e dos po¬ 
deres dados aos sacerdotes. 

Depois diz que tudo isto não encontra apoio 
na pratica das egrejas primitivas! 

Como o senhor sabe disso? 

O pastor já esteve lá? 

Eis uma pequena phrase de Origines que 
viveu no começo do século terceiro, e que diz o 
contrario. Elle escreve: «Offerecer o santo sa¬ 
crifício da Missa prtde somente quem para 
sempre e perpetuamente se consagrou ao celi¬ 
bato». (Hom. 23) 

Logo, nas Egrejas primitivas se offerecia o 
santo Sacrifício da Missa, e era desconhecida a 
tal ceia protestante. 

E’ de novo ignorância dos usos da Egreja 
primitiva. 

O senhor sabe, como mostrei acima, falsifi¬ 
car e plagiar! 

O santo SacriScio da Missa foi celebrado pe¬ 
los Apostolos e seuâ successores, e através dos 
séculos, por todos os sacerdotes, como se pode 
veriBcar pela leitura dos documentos deste tem¬ 
po, dos quaes citei diversos no capitulo prece¬ 
dente. 

Releia um instante as passagens referentes 
á Sagrada hucharistia, de S. Justino. no primei¬ 
ro século; de S. Clemente, no segando: de Ter- 
tuliano, no terceiro; de Santo .\mbrosio, no quar¬ 
to; de S. Basilio, etc., etc. 

Ha uma passagem na Epistola aos Corinthios 
que 0 Sr. Nobre não conhece, de certo, sinâo 
não diria tantos despauterios: 
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Ado podi is beber o cálice do Senhor e o ca- 
iw dos demomos, diz o Apostolo, não podeis 
ser partwpnntes da ilesa do Senhor, e da me¬ 
sa dos detnonios. (Cor. X. 2) 

Pela mesa dos detnonios. entende-se aoui o 
° pagãos immolavam as suas 

víctimas, lofeo. para que o raciocínio do Apostolo 
seja concludente: a Mesa do Senhor nSo póde 
slgniQcar outra cousa, sinão o Altar sobre o Vai 
se lhe offerece o Sacrifício da Missa. ^ 


* 

* • 


oA-ií f caro Nobre, como 

♦«mh a propliecia de Malacbias. que 

P^^que é a refutação de 
seus erros'Malachias diz: ^ 

Desde o nascer do sol até ao poente, o meu 

nnTc ^ nações, e em todo o lo- 

santzAca e se offerece ao meu nome 
uma oblaçao pura! (Malachias I. ll). 

Eis 0 Sacrifício Eucharistico, do Altar subs¬ 
tituindo os sacrifícios da antiga lei. 

caro^NVeT^*'’’^ protestante, onde está, meu 

Nâo ha! Nem realidade, nem sombra! 

— Bacrificio. nâo deve haver sa¬ 
cerdote, nem ministro, nem pastor. 

«er pastores... nâo têm razão de 

f 8 to'sfrí^ti«= pastores de rebanho, 

de SACÉRnnTPç os quaes precisam 

S Pfli.in Melchlsedech (é 

offerecer o pão e o vinho 
^e^r ^/físíimo. (Gen. XIV. 18 — 
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Eis em quantas contradlcções se vae metten- 
do o meu pastor Nobre, provando que elle faz 
0 que pretende applicar á Egreja Catholica: um 
erro arrasta outro erro. 

Mais sinceridade, meu caro Nobre, mais -es¬ 
tudo e menos pretenção!.. e a luz se fará nas 
trevas de sua obcecação. 

Á verdade é que o Sacerdócio Catholico ê 
uma instituição divina, e que o seu pastorato 
é uma usurpação vergonhosa. Não se esqueça 
desta conclusão lógica, certa e irrefutável. 
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c;qpituCíO vbi 


O DOGMA EUCHARISTICO 


Nos capítulos precedentes a exposição do 
dogma vae de par com a refutação do erro op- 
posto. 

Antes de terminar, convém reunir numa syn- 
these geral, as verdades que são pontos de 
fé, constituindo fundamentos intangíveis da Sa¬ 
grada Eucbaristia, que todo catholico deve co¬ 
nhecer e crêr, como sendo o ensino de Jesus 
Christo e da sua Egreja immortal. 

A sciencia theologica distingue com precisão 
as certezas deDnitivas, e as separa das opiniões 
variaveis. 

O Concilio de Trento, sobretudo, em vários 
logares de seu admirável Catecismo, manifesta o 
desejo que se deixe as simples opiniões ás diffe- 
rentes escolas, para occupar-se dos dogmas pro¬ 
priamente ditos. 

Em face das variações protestantes era mis¬ 
ter pôr era evidencia a immutabilidade catholica. 

Quero terminar este pequeno estudo, resu¬ 
mindo os pontos de fé definidos no Concilio 
e incluídos em seus cânones, como regra immu- 
tavel da fé catholica. 

Estes pontos de lé podem reduzir-se aos dez 
seguintes: 



I. A PRESENÇA REAL 

_ A primeira verdade que todo christão deve 
crêr é que a Eucliaristia contém verdadeira, 
real e substancialmentc o corpo e o san¬ 
gue. ao mesmo tempo que a alma e a divindade 
de Nosso Senhor Jesus Christo, e como conse¬ 
quência: contém o Christo Inteiro. 

Nàü se póJe de modo nenhum, admitfir in- 
terioimente, nem dizer, como fazem os protes¬ 
tantes, que a presença de Jesus Christo na Eu- 
ciiaristia é somente uma presença symbolica, 
figurada ou virtual (vér. o capitulo I. pag. 11 )! 

Sobre este ponto, como sobre os que vou 
indicar aqui, em seguida, não póie existir a mi- 
nlma dúvida, nem qualquer equívoco. 

O não adherir de toda a intellígencia e de 
toda a vontade a esta doutrina, é commettcr o 
gravíssimo peccado de heresia. 

II. A TRANSUBSTANCIAÇÃO 

É preciso saber distinguir também entre a 
substancia do pão e do vinho, que é mudada 
inleiramente no corpo e sangue de Jésus Chris¬ 
to por meio de uma conversão mijsteriosa e úni¬ 
ca, que a Egreja opportunamente chamou: tran- 
suhstaneiução. ou mudança de uma substancia 
em outra. 

As propriedades sensíveis do pão e do vinlio, 
que se chamam: aocidentes, especies, ou ap- 
parenciuò, permanecem na Eucharistia, depois 
da consagração, de tal modo que os nossos sen¬ 
tidos não podem constatar qualquer mudança. 

E o que fez dizer a Santo Ambrosio: «Dí- 
reis talviz: este pão é todo commum. Sim, épão 
commum antes da consagração, mas logo de- 
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pois da consagração, este pão torna-se a carne 
de Jesus Cliristo». (Lib. 4. De Sacr.) 

Santo Hilário diz tambera: < 0 corpo e o san- 
giie do Senhor estão realmcnle na Encharistia, 
embora erterlormente não se percebu*,sinão pão 
e vinho». (De consecrat. dist. 2) 

NSo é pois, permittido pensar ou dizer que a 
substancia do pfto e do vinho permanecem, ao 
mesmo tempo que o corpo e o sangue de Jesus 
Cliristo. 

Nem tão pouco é permittido negar a!conver- 
são de que esta substancia é o objecto. nem re¬ 
jeitar a transubstanciavão, como si ella fosse 
apenas uma opinião escolástica. Ella é tnrmal e 
explicitaraente ura dogma de fé. (pag. 47, 63, 6S, 
91, lüS) 

m. CHRISTO ItVTEIRO 
E.II CADA ESPECIE E EM CADA PAUTE 

Como complemento dos dois dogmas prece¬ 
dentes, o catliolico deve crêr que no adoravel 
Sacramento da Eucharistia, Jesus Christo está 
inteiramerite sob cada uma das especies. Em ou¬ 
tros teroios, deve-se dizer que, de uma parte, 
na Hóstia Sagrada, e de outra parte no vinlio 
consagrado. Jesus Christo está inteiramente pre¬ 
sente. quando estas duas especies estão separa¬ 
das; e ainda que Elle está intciramente presen¬ 
te em cada parto da Hóstia e do precioso sangue. 

Recebe-se Nosso Senhor, tSo bera numa pe¬ 
quena Hóstia como numa grande, e num fragmen¬ 
to de Hóstia, desde que é visivel, como numa 
Hóstia inteira, e tão bem numa especie do pão 
ou do vinho, como nas duas especies juntas. 
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Tudo isso é verdade de fé. 

Para comprehender bem esta verdade basta 
lembrar que Christo não está na Eucharistia co¬ 
mo num logar. 

A substancia do pão é mudada na substan¬ 
cia c não na quantidade, nem tamanho do cor¬ 
po de Jesus Christo. 

Ora, uma substancia póde ser incluída num 
espayo pequeno como num grande; como por 
exemplo, a substancia do ar é tão perfeita numa 
pequena porção de ar, como numa grande, e a 
substancia da agua está tão completa num copo 
de agua, como no m.ir inteiro. 

Assim antes da consagração a substancia do 
pão está tão bem numa pequena partícula como 
na. Hóstia inteira; logo depois di cousagração 
ou transubstanciação. o corpo de Jesus Cliristo 
se encontra todo inteiro em cada p articula da 
Hóstia inteira. 

tCdda um recebe Jesus Christo, escreve Sto. 
Agostinho, e Jesia Christo está todo inteiro na 
porção de cada um. Eão ê dividido entre todos, 
mas Eíle se dá todo inteiro a todos. (De conse- 
crat. dist. 2) 

As palavras da consagração produzem o que 
signitlcam, de mineira que, em virtude das pa¬ 
lavras. o corpo dft Jesus Christo deveria estar 
na Hóstia, e o síu sangue no cálice, porém em 
virtude da concomitância ou conncxâo, Je.sus 
Christo está na Hóstia com corpo e sangue, co¬ 
mo Elle está no cálice em sangue e corpo. 

Sangue, alma c divindade são inseparáveis 
do corpo de Jesus Christo, porque o Christo re- 
suscitado não morre mais, como diz o .\postolo. 
Christifs resurgens ex mortuis. jamnan morilur, 
(Rom. VI. 9) 
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IV. 

PERMANÊNCIA DA PRESENÇA REAE 

É de fé ainda que, depois da consagração o 
corpo e o sangue de Jesus Christo permanecem na 
Eucharistia, no momento em que se recebe este 
Sacramento pela sagrada Communhâ<i: e conti¬ 
nuam presentes, fóra deste momento e deste ac- 
to. em todas as Hóstias ou particulas consagra¬ 
das que são conservadas e ficam depois da Com- 
munhão. 

Nada Ceou indicado nas decisões do Conci¬ 
lio, a respeito do momento em que cessa a pre¬ 
sença real. 

O bom senso, porém, nos indica que o ensi¬ 
no da Egreja redunda no seguinte: 

Emquanto permanecem as especies de pã(» 
e de vinho, constituindo o signul socrumentul, 
permanece também a presença real. 

Esta presença real só cessa pela suppi-essOo 
do sacramento, isto é, pela destruição das espe¬ 
cies. ou melhor das propriedades sensioeis (ac- 
cídentes) do pão e do vinho. 

Quando razoavelmente não se póde mais di¬ 
zer das santas especies, que são apparencias de 
puo e de vinho, então, mas somente então, ces¬ 
sa a presença real. 

Quando alguera communga, conserva era si 
0 corpo e o sangue de Jesus Cliristo, ou presen¬ 
ça real, até as santas especies serem destruídas 
pela acção dos suecos digestivos (pag. 73 ). 

V. NECESSIDADE DO ESTADO 
DE GKACA, PARA A COM.UUtVllÃO 

Não se póde dizer, sob pena de heresia, que 
«0 frueto principal da Sagrada Eucharistia é a 
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remissão dos peceados, e que não produz outro 
effeitO'.'. 

Quem 0 pretender é h< retico, poiscollocaa 
Eucharistia no numero dos ^ acramentos dos mor¬ 
tos, isto é. entre os sacraaentos que se póde 
receber em estado de pecctdo mortal, e cujo 
fim principal é destruir cm nós o peceado, como 
o fazem o Baptismo e a Confissão. 

Para bem ccmi rehender este quinto cânon 
do Concilio de Trento, é bom aproximai-o do XI. 
pelo qual é probibido, sob pena de análliema, 
dizer que a íe é uma prt paracãu sufficiente para 
receber a Sagrada ComraunhSo, e onde «o Con¬ 
cilio estabelece e declara: que todos aquelles 
que tém qualquer falta mortal na consciência e 
qualquer que seja o grou de contrição que jul¬ 
gam ler, devem fazer confissão saoramemal, 
antes de commungar». 

K’ pois um do^mu de fé o ser probibido 
aproximar se du Mesa Sagrada, em estado de 
peceado mortal. 

De outra sorte incorreria em uma excommu- 
nhúo especial, quem ensinasse, sustentasse ou 
prégasse que a simples contrição, sem a confis¬ 
são, é o bastante para poder commungar depois 
de ter commetiído um peceado mortal. 

Resulta disso que commelte um sacrilégio, 
quem commungar sem estar em estado de gra¬ 
ça, e que tal cummunhão indigna, em vez de 
produzir na alma frucUts de salvação, toina se 
uma cuw.^cí de morte e de condemnação espiritual. 

O Concilio estabelece entretanto esta re¬ 
serva, que se impoe de si mesma: a condição 
dc se poder recorrer a um confessor:'. 

Explicára antes o Concilio (cap. VII) que no 
caso de alguem ser obrigado a commungar, de¬ 
pois de ter feito simplesmente um acto de con 
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triçâo perfeita, depois de um peccado mortal, 
sem poder confessar-se num caso de força maior, 
existe a obrigavâo de se confessar quanto antes, 
depois da cummunhão. 

Fnlão, e someute então, ti o acto de contri¬ 
ção fosse suítlciente perante Deus, e si tivesse 
um peccado mortal, sido completa mas involun¬ 
tariamente esquecido, o Sacramento da Eucharis- 
tia tornar-se-ia accidentalvienle, um sacramento 
dos mortos, restituindo a graça santiQcante a 
quem a tivesse perdido. 

VI. O CUI.TO EUCHAKISTICO 

O sexto ponto de fé da doutrina eucliaristica 
é 0 culto de latria, ou adoração devida ã pre¬ 
sença real de Jesus Cliristo. 

«Jesus Cüiistü está no SS. Sacramento, ver- 
dadeiramente e não em figura, realmente e não 
pela fé somente, substancialmente e não jjela 
sua virtude, como disseram os protestantes sa- 
crameutarios; Elle está pois presente ali com 
seu corpo, sangue, alma e nivindade, isto é. o 
Christo inteiro. 

Ora, Jesus Christo é Deus verdadeiro, tendo 
direito á suprema expressão do nosso culto, que 
é 0 culto de latria, ou adoração suprema. 

Logo, 0 SS. Sacramento deve ser adorado 
com um culto de latria, interior e exteriormente. 

E’ a razão porque aEgreja instituiu uma fes¬ 
ta especial (do Corpo de Deus) e estabelece pro¬ 
cissões solemnes, para expor o SS. Sacramento 
ás adorações dos fieis. 

Tratar os adoradores da Eucharistia de ido¬ 
latras é tornar-se culpado do peccado de heresia. 

Este culto deve manifestar-se pela adoração, 
a veneração, a reparação e as suppiicas. 
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VII. A SAXTA RESERVA 

f 

Seria ainda hereje aquelle que sustentasse 
que «é prohibido conservar a Sagrada Eucharistia 
no Tabernáculo, e que é exigido distribuil-a in- 
tegralraente aos assistentes, depois da consagra¬ 
ção, como fazem os protestantes; lambem que é 
prohibido levai a com honras aos enfermos». 

Este item é uma consequência natural e di¬ 
recta do quarto ponto, indicado acima. 

VIII. A t OlIlir.MI.iO 

Também não é licito dizer que: «o Christo 
recebido na Eacliaristia é comido npenas de mo¬ 
do espiritual, e não também de um modo sacra¬ 
mental c real». 

Tal verdade surprehende á primeira vista, 
porém é íaeil esclarecel-a, dando-lhe a íórma 
seguiute: 

Os protestantes sustentavam que os incré¬ 
dulos. si comniungassem, não receberiam o corpo 
de Christo sac-ameotal e realmente. 

O Concilio distingue três especies de Com- 
munhões: 

1. —Coraraunhão puramente sacramental 
e real, em outros termos: puramente material. 
o que constitue o sacrilégio. 

2. — Coniraunhão puramente espiritual, ou 
de desejo, sem receber o Sacramento. 

.3. — A CommunlJão normal e perfeita, que 
é, ao mesmo tempo, material e espiritual, na qual 
se recebe physicamente a Hóstia santa em seu 
peito, e espiritualmente, Jesus Christo na alma. 
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IX. A COMMUNHÃO DO SACERDOTE 

Contra os protestantes o Concilio definiu aue 
é permittidü ao saceidi>te rjue celebra a santa 
Missa, dai a si mesmo a Communhflo. 

E’ 0 nono pouto de Í6. 

Este uso, diz o Concilio, remonta aos Apos¬ 
toles, e deve ser observado rigorosamente, tan¬ 
to mais que é fundado sobre o exemplo do pro- 
prio Jesus Christo, que consagrou o seu corpo 
adoravel e o apresentou com as suas próprias 
mãos, aos Apostolos. 

X. ( O.MUC.MI.iO rAX<OAI, 

EmEim. o decimo ponto de fé, nesta matéria 
é «que todos os Seis christãus, de ambos os se¬ 
xos, chegados á idade de discrição, são obriga¬ 
dos, cada anno, no tempo pascoal, a fazer a san¬ 
ta Communhâo, conforme o preceito da Egreja». 

A este ponto deve-se juntar a Communhâo 
das crianças, assim como a Communhâo/■/•er/z/en- 
te e diaria. praticas que não são de fé, mas vi¬ 
vamente recommendadas pela Santa Sé, por se¬ 
rem necessárias nos tempos dilllceis que atra¬ 
vessamos. 


XI. COXCLUSÂO 

Taes são os pontos de fé a destacar das 
decisões do santo Concilio de Trento, a respeito 
da sagrada Eucharistia. 

Estas decisões foram tomadas para combater 
os eí-ms contrários dos protestantes, espalhados 
por Luthero e seus emissários. 

Não é um resumo completo da doutrina eu- 
charistica, mas a exposição' da verdade nos pon- 
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tos de doutrina, atacados ou negados pelos be- 
rejes. 

Convém que os catholicos conheçam estes 
pormenores, para poderem distinguir na Sagrada 
Eucharistia, o que é de fé e o que é de con¬ 
selho. 

Serviria também esta curta exposição para 
o nosso triste pastor Nobre, que toma por dog¬ 
ma 0 que é apenas de conselho; e julga ser de 
conselho o que coastitue um ponto de fé dog¬ 
mático. 

Terminemos estas noções doutrinaes cora 
asibellas e profundas palavras do Concilio, ex¬ 
citando os catholicos a honrar e a receber o 
adoravel Sacramento da Eucharistia: 

«Entre os signaes mysticos e sagrados, ins¬ 
tituídos por Nosso Senhor Jesus Christo para se¬ 
rem como 03 canaes Ceis da sua graça, não ha 
nenhum que se possa comparar ao augustu Sacra¬ 
mento da Eucharistia. 

Mas também não ha crime cujos castigos os 
fieis devem receiar mais do que a falta de res¬ 
peito e de piedade para com um Sacramento 
que inclue tanta santidade, ou antes, que contém 
o proprio Autor e o principio de toda santidade!» 

Eis o que é bello, grande, harmonioso, e de 
uma gravidade em que, não só se advinha, mas 
se sente o sopro de Deus, a majestade de Deus... 
e a micericordia daquelle de quem S. João dis¬ 
se tão bem que tendo amado aos seus. os amou 
até ao fira: Cum dilexisset suos... in ãnem di- 
lexit eos. (Joau. XIll. 1) 




T. OCULTO KUCIIAKISTICO 



CTSPaTQJLO VaBQ 


CONGRESSOS EUCHARISTICOS 


A palavra ^(Congresso Eucliaristico» é conhe¬ 
cida; purém a realidade escapa aindi a muitas 
pessoas, mesmo sinoeramente religiosas. 

Ao lerem a noticia que em tal cidade have¬ 
rá uin Congresso Eucharislico. ou Mariano, per¬ 
guntara insiiuctivamente; porque estas manifes¬ 
tações'?. Porque tantas despezas? Porque tanta 
«oncurrencia, tanto mcommodo? 

E taes perguntas recebem ás vezes respos¬ 
tas completanente erradas: 

E' fogo de palha, dizem uns. 

E’ apparato exterior, dizem cutros, 

E’ materializar a religião, pensara certas al¬ 
mas devotas. 

E' tempo perdido, pensam certos catholicos 
de nome. 

Convém responder a todas estas objecções, 
e mostrar claramente que os Congressos nada 
têm de tudo isso. massío cousa toda difíerente, 
sublime, necessária e adaptada ás necessidades 
da nossa época, como ás necessidades das almas 
amantes. 



Para glorificar a Pessoa de Jesus Christo, 
verdadeiramente presente na EucITaristia, não 
basta cantar as maravilhas, mas é preciso tor- 
nal-as como visíveis, palpaveis, pelo esplendor 
do culto eucliaristico. 

Deus nâo precisa de luxo para manifestar a 
sua graudeza, sem dúvida, porém nós precisamos 
formar-nos uma ideia desta grandeza, o que se 
faz pelo culto, que impressioua directamente os 
nossos sentidos e penetra até em nosso espirito. 

Santo Thomaz definindo a gloria diz que é: 
a grandeza reconhecida, aíürmada, exaltada: no¬ 
ticia cvm laude. 

«'. Temos a fé, a convicção da grandeza de 
Deus, porém é preciso manifestar esta fé. impol- 
a, por assim dizer, aos olhos dos homens. 

Como poderemos fazel-o? 

Primeiramente offerecendo a este Deus que 
reside entre nós, palacios que não sejam indi¬ 
gnos da sua majestade. 

A gloria, diz Santo Thomaz, para ser com¬ 
pleta, exige que a morada esteja em relação 
com a dignidade daquelle que a habita. 

Depois dos palacíos que são as nossas egre- 
jas, vem o esplendor do culto: cantos, luzes, flo¬ 
res, procissões, acclamações enthusiastas, etc. 

Mas, tudo isso é pouco para glorificar e exal¬ 
tar a presença de Deus entre nós. Dahi a ori¬ 
gem natural, esponiauea, lógica, dos Congressos 
Eucharis ticos. 

11. aroçòES M>itisii} os coaguessom 

Que é pois um Congresso Euclia> 
rlstlco ? 
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E‘ uma reunião de estudos e uma solemne 
maniíestação de fé, era honra de N. S. Jesus 
Christo, presente no SS. Sacramento do Altar. 

Que é que se faz nestas reuniões de 
estudos? 

Sacerdotes e leigos eminentes, de accordo, 
examinam as obras eucharisticas e a applicação 
pratica e social destas obras aos fieis. 

A questão social é hoje o ponto central dos 
estudos, para reagir contra as ideias communis- 
tas e sexualistas que pervertem o mundo. 

Ha pois estudos sobre as obras eucharisti¬ 
cas, taes como: a adoração do SS., a Commu- 
nhão frequente, as Communhòes geraes nas pa- 
rnchias, a instrucção e primeira Communhão das 
crianças, as organizações mariaaas como faetor 
poderoso de attracçâo da mocidade aos pés de 
Jesus-Eucharistia, as obras operarias de carida¬ 
de, de protecção, emfim, tudo o que tende a me¬ 
lhorar a vida espiritual e até temporal da so¬ 
ciedade, pois tudo isso se acha inteiramente li¬ 
gado á Eucharistia. 

Quaes são as prinolpaes manifesta¬ 
ções de fé nos Congressos? 

Além das secções de estudos, ha: 

Exposição continua do SS. Sacramento e ado¬ 
ração pelos fieis. Conferencias e sermões dou- 
triuaes e moraes sobre este augusto Sacramen¬ 
to, tanto da parte de leigos instruídos e pratican¬ 
tes, como da parte de sacerdotes, prelados e 
dos melhores oradores sacros. 

Nas reuniões geraes, das quaes participam 
os fieis, demonstra-se e príclama-se em publico. 
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os direitos de Jesus Christo e os deveres dos 
catholicos de recorrerem a Elle nas agitações 
que ora convulcionam a sociedade desorientada. 

Os Congressos são encerrados por uma pro¬ 
cissão solemne, na qual os homeus mais eminen¬ 
tes e até dirigentes dos governos juntara-se aos 
sacerdotes e aos bispos para fazerem o cortejo 
de Jesus Cbristo Sacramentado. 

Qual é a muls alta significação des¬ 
tes Congressos? 

Os Ccrgrespí s EuchaiJsticos são uma prova 
pa^pavel da unidade c da vitulidude da 
Egreja Catholica. 

Provam esta unidade, pelo rjuntomento de 
milhares e milhares de catholicos, v-indos de to- . 
dos os pontos do universo, unidos num mesmo 
sentimento de culto e de fé na presença de Je¬ 
sus Cliristo. 

Estes milhares de pessoas proclamam a sua 
fé, de accordo com a dos 19 séculos que os pre¬ 
cederam. 

Qual é a seita protestante que póJe preten¬ 
der a uma tão maravilhosa e constante harmo¬ 
nia dos espíritos e dos corações? 

Não existe! Que se reuna cera protestantes, 
haverá entre elles, pelo menos, dez credos dif- 
ferentes. e até oppuslos; só estarão de accordo 
num unico ponto: o udio ao Papa e á Egreja 
Catholica. 

A litaiidade da Egreja não é menes bera de¬ 
monstrada pelos Congressos, pois. contra os Ím¬ 
pios que anounciam a sua decrepitude e próxi¬ 
ma morte, ella manifesta em pleno dia, a expan¬ 
são crescente da sua hierarcliia, o desenvolvi¬ 
mento prodigioso das suas obras, e a sua^ força 
dc resistência ás perseguições. 
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Iir. VANTAGENS DOS CONGRESSOS 

Os inditlerentes e os inimigos da religiiío 
perguntam quaes são as vant&gcns destes Con¬ 
gressos ! 

Os Congressos trazem iramensas vantagens 
ás pessoas eiu particular, á collectivijade dos 
catholicos e ã vida social com os proprios ini¬ 
migos da religião. 

A primeira vantagem é de reanimar a fé em 
Jesus Christo, em sua presenva real, substan¬ 
cial, no meio de nós. Acto público de fé, for¬ 
mulado em nome de todos os povos, constitue 
uma réplica aos brados da impiedade interna¬ 
cional. 

Esta fé eucliarislica traduz-se, nos Congres¬ 
sos, pelas homenagens de uma adoração inter¬ 
nacional, universal como a Egreja e como o pro- 
prio mundo. 

Para cada um de nós como para uma paro- 
cliia inteira, a adoração perpétua é um acto de 
culto que impressiona e commove. Sente se. e 
até o mais íncréo o sente, que ali ha mais que 
uma explosão de entliusiasm.), ha manifestação 
Je lé, de amor. 

lím Congresso Eucharistico traz ao corpo 
inteiro da Egreja um impulso dé vida christã. 

Ramos vivos e flores deste immenso tronco 
que é a Egreja, precisamos unir nos a ella o mais 
intimameute possivel, para que a seiva que cir¬ 
cula no tronco, se expanda em nós, porque a 
inércia é indicio de resequímeiUo o de morte. 

• 

¥ ¥ 

Estes Congressos demonstram de modo sen¬ 
sível a unidade da Egreja, pois milhares e mi¬ 
lhares de catholicos, vindo de todas as partes 


do mundo, reunidos numa mesma fé, se reconhe¬ 
cem e se prostram deante do mesmo Jesus Sa¬ 
cramentado. 

Os protestantes fazem umas reuniões que 
nunca ultrapassam de õü a 200 pessoas, e cada 
um dclles professa ura credo üifferonte do do 
seu vizinho, emquanto milhares e milhares de 
CBtholicos professam a mesma fé, sem uma vir¬ 
gula de dilTerença. 

« 

¥ ¥ 

Os Congressos provam lambem a vitali¬ 
dade da Egreja. 

Não é -uma miuifestação passageira,’ isola¬ 
da: é uma corren'e, onde tudo se liga, se en¬ 
cadeia, e onde o enthusiasmo parece tran^mittir- 
se de ura Congresso a outro para tornar cada um 
dos seguintes mais esplendido que o precedente. 

Servem ainda para mostrar aos catholicos 
a sua força, a sua ct.liesâo, in>pirando lhes mais 
conliança nas lutas que a Egreja Irava contra o 
mal e contra os inimigos da religião. 

Pensamos, ás vezes, que os inimigos de Jesus 
Christo são numerosos. Não o sãn, sinão pela 
sua união — c is catiiolicos so sentem fracos e 
pusilânimes, porque não têm bastante deante dos 
olhos a visão de íJeu numero, da sua fé. de sua 
união e da sua força. 

* 

¥ ¥ 

Os Congressos excitam o enthuslasmo» 
tão necessário para estimular a pratica da reli¬ 
gião e o desenvnlviraento da.s obras catiiolicas. 

Que estimulo admiravel sente um especta¬ 
dor era ver milhares e milhares de homens da 
alta sociedade, do alto saber c do alto poder se 
aproximarem da Mesa Sagrada! 


Em Buenns Ayres, por exemplo, que emoção 
deve se ter apoderado deste milhão de assisten¬ 
tes ao veiem Kt.TOO militares, todos uDiformiza- 
aos,_precedidos do General Justo, presidente da 
naçao, c membros de seu governo, aproximan¬ 
do se da Mesa Eucliaibtica, para receber Jesus 
Sacrameniado! 

Outro aspecto coramovedor, o de lOr.OOÜ cri¬ 
anças, vestidas de branco, receberem Jesus Sa¬ 
cramentado em seus corações ionocentes. 

Xa grande procissão eucliarística faziam côr- 
tea Jesus, milhares de sacerdotes. (>(H) prelados 
o Bresulente da Republica, senadores deputa¬ 
dos. otliciaes do Exercito e da Marinlia, em uni- 
torme oe gala, emquanto a beltissima custodia, 
ostentando Jesus-Hosiía, e tendo a seu pé de 
joellio.s, om profunda adr,ração, o Legado do Papa, 
era levada em riquissimo cairo tiiumphal, atra¬ 
vés das ruas da Capital. 

Ura frémito de fé pecorria a multidão que 
delirava, chorava, e soluçando, bradava em voz 
uníssona; "Cremos, ciemos na presença real de 
Jesus Christo! Viva Jesus! Viva o Popa' Viva 
a Patiia! 

São scenas que se renovam era todos os con¬ 
gressos. empolgando até os mais indifferentes e 
arrancando dos peitos, até dos incréus, brados 
de enthusiasmo. 

Por isso convém renovar os Congressos, a 
Lreve intervallo, para não deixar resfriar o en- 
inusiasmo e manter ras alturas os espíritos e 
os coraçoes daquelles que lutam pelo triumpho 
-da verdade e da virtude. 

«Oportet illum regnare!» 

O Christo Euchoristico deve reinar sobre o 
inundo. 
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IV. ORIGEM DOS CONGRESSOS 

• r .3 

• íiA Obra dos Congressos Eucbaristicos teve 
8ua~origem no celebre Santuario de Paray-le- 
Monial, no qual, dois séculos antes, Nosso Se¬ 
nhor Jesus Christo se dignára manifestar ao mun- 
do”os thesouros de seu Divino Coração. 

• A 29 de junho de 1873, em um acto solemne, 
mais de 200 deputados catholicos se reuniram 
nessa egreja para consagrar a França ao Sa¬ 
grado Coração de Jesus. Entre os üeis que as¬ 
sistiram a essa cerimonia, achava-se a senho¬ 
rinha Maria Martha Emiliana Tamissier. 

Ao ouvir a bella consagração, teve a senho¬ 
rinha Tamissier a inspiração de provocar em 
toda a França um intenso movimento eucharis- 
tico, tendo por fira combater a irreligião e vol¬ 
ver a nação a Jesus Christo. 

Pouco depois, esta ideia se generalizava e 
universalizava. Foi esta a origem dos Congressos 
Eucharisticop. 

^^A senhorinha Tamissier teve três grandes 
conselheiros que a auxiliaram nesta empreza gi¬ 
gantesca: S. Pedro Eymard, o Padre Chevrier e 
o celebre Monsenhor de Segur, que implantaram 
a celebração do primeiro Congresso Eucliaristico. 

A cidade de Lille (França) a 28 de junho 
de 1H81, foi privilegiada com tamanha honra. 

Tal foi a grandiosidade e a honra insigne des¬ 
te bello acontecimento, que não se tardou a sua 
reproducção em muitos outros paizes. 

O Papa Leão Xlll, de illustre memória, diri¬ 
gia de Roma, a 16 de maio de 1881, ao presiden¬ 
te da Obra dos Congressos, Monsenhor de Segur, 
o seguinte, que por sua importância transcre¬ 
vemos : 
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"Convém os Geis celebrarem solemaemente 
a lembrança da instituição de tâo salutar e admi¬ 
rável Sacramento. 

Veneramos o modo inefíavel de Deus pre¬ 
sente neste Sacramento visivel, Louvamos o po¬ 
der divino que obra tantas maravilhas neste Sa¬ 
cramento e damos graças a Deus por dom tão 
suave e ineíTavcl. E' por tudo isso que concede¬ 
mos com uma alTeição especial a bençam apostó¬ 
lica a vós c a todos quantos assistirem a esses 
Congressos” 

V. SUCCESSÃO DOS <'0.\GRESSOS 

Dahi em deante os Congressos internacionaes 
SC têm succedido sem interrupção, nos divc-rsos 
paizes do rauado, na seguinte ordem de paizcs 
e de tempo: 


1, 

Lilte, França em 

ISSl 

20. 

Colonba, Allema- 


2. 

Avinbao, » 

4 

J.SS2 


nha em 

1909 

X 

I^ge. Bfljzica 


1883 

21. 

Montreal. Canadá 

11110 

4 

Friburgo, Suissa 


issri 

2?. Madrid. Ifespaiitia» 

1911 

5. 

ToEuusa, França 


IbSfi 

23. 

Vlenna. Áustria » 

1912 

G. 

i’dris, » 


n-ss 

24 

Malta, Inglaterra » 

1913 

7. 

AntuerpU, Bulg. 

H 

1890 1 

25. 

Lourdea, França > 

!914 

8 

«. 

Jerusalém, Pales¬ 
tina 

Reirae, França 

» 

iKn3 

1804 


(Internipçfio) 
grande guerra 


10. 

Paray-le-Monial. 



26. 

Roma, italia » 

1922 


França. 

» 

1897 

27. 

Am.^^terdam. lioli, » 

1224 

11. 

Bruxollas. Bélgica 

> 

1898 

29. Chicago, E. |■Dla. » 

I9J6 

12. Ijjurdes, França 

» 

1899 

29, 

Sidney, Au-itralia • 

1928 

13. 

Angers, ■> 


1900 

.30. 

Cartbago, África » 

19,3o 

14. 

Namur, Bélgica 

O 

1902 

31. 

Dublin, Irlauda » 

1932 

15. Angoulema, Fr. 

1» 

1904 

32. Buenos-Ayrea, Ar- 


16. Roma, Italia 

r> 

1905 


gcntina 

1934 

17. 

lournai, Bélgica 

)» 

1906 

133. Manilha, Phili- 


IS. 

Metz, França 

» 

1907 


pinas » 

1936 

19. 

Londres, Inglat 

> 

1908 

34. Budapest, Hungria» 

1938 
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VI. CONGRESSOS NACIONAES 

Além dos Congressos internacionaes que vão 
se desenv-dvenclo através do mundo, geralmente 
de 2 em 2 annos, ha Congressos Eucharisticos e 
Marianos, luicionaes, e ás vezes reghmaes. 

O Brasil abriu os seus Congressos Eucharis¬ 
ticos nacionaes eni 1922, no Rio Janeiro» 
sob 0 impulso e o coração eucharisticn do actual 
Cardial. 1). Sebastião Leme, então Arcebispo Co¬ 
adjutor de S. Em. o Cardial D. Arcoverde. 

Este primeiro Congresso, modelo de organi¬ 
zação, de estudos e de enthusiasmo, lançou no 
Brasil a scentelha fulgurante que foi accenden- 
do nas almas o amor á divina Eucharistia. scen¬ 
telha que actualmeule estamos admirando em to¬ 
da parte. 

Km 1933 houve outro na Bahta, presidido 
pelo Hxmo. Cardial D, Leme, e fomentado, em to¬ 
das as suas poderosas linhas, pelo venerando Ar- 
cebi.spo Primaz, D. Augusto Álvaro da Silva. 

O uliimo Congresso foi o de 1936, em BeU 
lo-Uorixontc. Foi um triumpho glorioso da divi¬ 
na Eucharistia, sob a presidência do Cardial Le¬ 
gado. D. Leme e a direcção incansável e enthu- 
siasla do illustre Arcebispo de Bello-Horizonte, 
D. Antnnio dos Santos Cabral, com a assistência 
do Exmo. D. Aloisio Bento Masella, Núncio Apo- 
stolico no Brasil. 

Coincidência, ou melhor, providencia admirá¬ 
vel, o illustre Arcebispo de Bello-Horizontc traz 
em suas armas este lemma eueharistico: «Per 
Eucliaristiam vivat in nobis Christus». 

A arlistica custodia na qual levaram Jesus 
Sacramentado, foi um esplendido presente do pç- 
vo niin-'irn. Tal custodia méde 2,m 8Ü de altura, 
pesa 1 ;í 9 kilos e custuu 5o contos de réis. 


1 
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0 proximo Congresso nacional realizar-se-á 
na bella cidade nortista de Recife, no Estado 
de Pernambuco. 

Com toda certeza, será um novo triumpho 
de Jesus-Eucharistia, no Norte, como o íoi o 
ultimo de Bello-Horiznote. 

VII. CONGRESSOS PAROCHIAES 

Dos Congressos nadonaes nasceu uma pra¬ 
tica capaz de produzir os mais promissores fru- 
ctos para a regeneração das parochias: são os 
Congressos parochlaes. 

Os Congressos nacionaes, embora já um pou¬ 
co mais ao alcance do povo que os internacio- 
naes, não produzem ainda o effeito popular que 
é necessário alcançar: é a parte intellectual e a 
favorecida pelos bens da fortuna, que póde ir 
assistir a estas manifestações publicas de fé e 
de amor á Sagrada Eucharistia, emquanto a mas¬ 
sa do povo, a parte operaria fica privada deste 
estimulo, de que ella tanto precisa em nossos 
dias. 

E’ mistér, pois, popularizar os Congressos, 
organizal-os ao alcance de todos, o que é pos¬ 
sível por meio de Congressos parochiaes. 

Os Exmos. Srs. Bispos de Minas, sob a ori¬ 
entação do eucharistico D. Cabral, Arcebispo de 
Bello-Horizonte, durante o anno do grande Con¬ 
gresso nacional, prescreveram pequenos con¬ 
gressos paroclílaes, que têm dado optimos re¬ 
sultados nas parochias, onde foram feitos com 
tino e zelo. 

Em outros logares, onde a parte exterior 
simplesmente cultual dominava, o resultado foi 
pequeno. 

Convém notar, de facto, que antes de tudo é 
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preciso Insfratr o povo, fazer-lhe conhecer 
a grandeza, a belleza, as consolações, a neces¬ 
sidade da Sagrada Eucharistia. 

Não basta excitar o enthusiasmo, fazer pro¬ 
cissões, manifestações, cantar Missas, e dar so- 
lemnes bençans do Smo.! Tudo isto é bom. mas 
não é o bastante... Harc oportuü facere, et üla 
non omiUere. (Maih. 23. 2õ) 

O que é essencial é a base, o fundamento; 
e esta base é a iostrucção, o conhecimento da 
Eucharistia. 

Quantos erros e quanta ignorância existe a 
respeito do mais sublime dos nossos mysterios! 

E’ ura mysterio !... mas si o como do myste- 
rio ultrapassa a nossa comprehensão, a possibi¬ 
lidade, a belleza, a necessidade deste mysterio 
são verdades comprehensiveis, que encerram ad¬ 
miráveis thesouros de fé, de esperança e de amor. 

Para quantos catholicos e até catholicos ins- 
truijlos, 0 presente estudo, que é apenas a refu¬ 
tação de uns erros protestantes, contém verda¬ 
des que elles ignoram por completo! 

Tomem a exposição das verdades aqui feita, 
aproveitem estas verdades em conferencias re¬ 
ligiosas. verão o quanto serão apreciadas, inte¬ 
ressantes e fecundas; e depois sobre esta base. 
organizem manifestações exteriores; o resultado 
ultrapassará todas as esperanças. 

As manifestações sem instrucção não pas¬ 
sam de fumaça; com instrucção solida são um 
fogo ardente, que aquece os corações e queima 
os erros. 

VIII. CONCLUSÃO 

Em summa, para que um Congresso paro- 
rochial produza os seus etfeitos é preciso orga- 
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nizar um programma simples, ao alcaoce de to¬ 
dos, e no qual devera ngurar, como paites es- 
senciaes, os seguintes elementos: 

1. —O espaço de 8 dias, de um Domingo 
para outro, liavendo um exercício pela raanhd e 
outro á noite, na lioia mais conveniente para 
que possa ser assistido por lodos. 

2. — Um pregador de tóra; um missioná¬ 
rio, menos orador do que cateclnzador. e tnais 
um sacerdote para facilitar as confissões. 

8. — Todas as noites, recitaçAo do terço, se¬ 
guida de uma eonferenclj» doutrinal, instruc- 
tiva, sobre a Sagrada PJucharistia: pr*'cucs<a, 
instituição, presença real, transubstanciaçAo, san¬ 
ta Missa, Commiinlifio, dispo^ições e elleiti s, 
amor de Jesus Cliristo, etc., terminando tudo pela 
bençam do SS. Sacramento e por um liyiimo po¬ 
pular cantado em commuro. 

Ui 4. — Communhão geral, em seiiarado, 
das crianças, das senboras. dos liomens, num 
dia determinado da semana; e no ultimo dia. 
Communhão geral de toda a parochia. 

5.—Todas às manliSs, todas ás tardes e 
noites, facilidade de confissão. 

fi. —No dia do encerramento, pela manha; 
Missa cantada, solemoe, com musica, si fôr pos¬ 
sível; á tarde, solemne procissão com o SS. 
Sacramento, cercado de anjinhos que espalham 
ilôres, através das ruas enfeitadas )e floridas, fa¬ 
zendo-se cantar peio povo um hymno eucharis- 
tico, e no intervallo recitando-se o terço. 

Com uma tal organização, evitando-se o que 
é inutii e faz apenas perder o tempo, qualquer 
vigário com o auxilio de um cotlcga ou de um 
missionário, póde fazer este congriòiO ou missão 


euchar‘stica, cujos frvctos serão abundantes, 
reaes e duradouros. 

O que é essencial 6 uma pregjição doutri¬ 
nal, simples, sólida, an alcance de todos, illus- 
trada por exemplos, comp irações, que permittam 
ao povo compi elunder toda a parte comprehen- 
sivt! da diviaa Eucharistia, como Sacramento, 
como Savriticio e como Communhão. 

* 

A’ medida que os Congressos nacionaes vão 
reunindo n elite do povo dos diversos Estados, 
os parocliiues tornam-se uma necessidade, 
para applicar as conclusões tomadas naqiielles, 
e communicar aos operários uma scentelha do 
enthusiasmo que os grandes Congressos suscitam. 

Deste rnoilo, tae.s Congressos parochiues se¬ 
rão uma verdadeira areôo sonnl cathoficn, tão 
recommendaila pelo Santo Padre o Papa e tão 
nicessaria em face do perigo veiraellio que 
ameaça o mundo. 

IX. HYMXO DO CONGREnxo 
de B(‘lÍo*Horfxonte 

Merece a mais ampla divulgação o bello e 
harmonioso liymno do Congresso de Bello Hori¬ 
zonte. 

Saliiu premiado era coucursos. dentre 7()pro- 
ducções similares. O seu autor eonseivou ano- 
nymato, contentando-^e de ter dado ao Congresso 
uma lettra á altura da significação. 

A musica é obra do illustre compositor e 
escriplor P. João Baptista Lehmann, S. V. D. e 
corresponde perleitaniente às ideias e bellezas 
da lettra. 
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I 

Qual resplende em raanliãs purpurinas 
O sublime clarão do arrebol. 

Sobre o altar das montanhas de Minas 
Brilha a Hostía mais 1'ulgido Sol: 

Estribilho 

Tu que és Rei, e que aos povos dominas. 
Firma aqui o teu throno. ó Jesus! 

K das plagas formosas de Minas 
O Brasil para gloria conduz! 

II 

E si os seres na sede insofírida, 

Querem, vida do orvalho e da luz, 

Nossas almas só pedem na vida 
Uma Hóstia, um amor a Jesus. 

III 

Salve, Hóstia! Migalha infinita. 

E’s a esmola divina do Amor! 

Salve, Luz, és a vida bemdita! 

Salve. Hostía, és o proprio Senhor! 


CONCI.USÃO FIIVAL 

Quero terminar com um exemplo hisiorico, 
que li, ha um meio secuh', na historia da Bélgica. 

Na cidade de Gand existiam grandes corpo¬ 
rações de «iperarios. havendo duas poderosas, 
um tanto turbulentas, sempre em querellas e de¬ 
savenças, e ás vezes em lutas sangrentas; a as¬ 
sociação dos tecelões e a dos pisadores, hoje só 
conhecidas de nome. 

Certa vez, ambas pegaram era armas, junta- 
ram-se na praça publica, armados de espadas e 
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lanças. Estava para travar-se uma luta tremen¬ 
da, á arma branca, corpo a corpo. 

A tempestade de sangue era inevitável... o 
odio fervia de ambos os lados. 

Os religiosos franciscanos esíorçaram-se pa¬ 
ra apaziguar os ânimos exaltados e evitar o der¬ 
ramamento de sangue, porém em vão... 

Começou o primeiro choque... as espadas 
agitaram-se, cruzaram-se ferozmente. 

Neste momento um dos franciscanos teve uma 
inspiração sublime: correu para a egreja, ves¬ 
tiu a sobrepeliz e a estola, tirou do Tabernácu¬ 
lo 0 ciborio com a Hóstia Sagrada e precedido 
de um coroinha com lanterna accesa e campai¬ 
nha, tomou o caminho que conduzia aosbetlige- 
rantes, como si fosse levar o Viatico a um mori¬ 
bundo ; 

De repente, no meio da multidão furiosa ou- 
ve-se o tilintar da campainha. Todos olham pa¬ 
ra o sacerdote e iramediatamente esta multidão 
fremente de cólera, mas cheia de !é, proslra-se 
de joelhos deante de Jesus-Eucharistia, emquan- 
to o sacerdote elevando o ciborio, faz sobre elles 
o signal da cruz e dá a bençam. 

Estupefactos, estes rudes belgas, ainda vi¬ 
brantes de raiva, mas cheios desta fé que até 
hoje os distingue, accalraam-se... cada um volta 
para sua casa envergonhado de si mesmo e da 
luta sangrenta que ia travar. 

A paz que a palavra dos homens não havia 
podido alcançar, foi dada pela presença paciDca, 
mas victoriosa da Sagrada Eucharistia. 

Que sublime espectáculo! 

♦ * 

Hoje, infelizmente, temos deante de nós o 
mesmo quadro, porém immensameute alargado. 
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Não é mais uma cidade somente que se acha 
envolvida em agitações sempi-e renovadas, é o 
mundo inteiro que é lacerado pelas lutas inter- 
nacionaes. pelas discórdias civis, pela guerra so¬ 
cial. 

Um furacão de odio, de vingança, sopra em 
toda parte, e as augures da política, anciosa e 
inquieta, redizem bem alto as palavras da Sagra¬ 
da Escriptiira: quare fremuerunt gentes! Que 
tremor estranho se apoderou das nações! 

Em vão a fallida Sociedade das Nações, os 
congressos de paz, as reuniões dos diplomatas, 
os arbítrios ns mais sábios e os maij autoriza¬ 
dos se interpõem aos partidos prestes a se de¬ 
golarem, a iniciarem o reino da destruição uni¬ 
versal e da anarchia continua. 

Quem encontrará a solução de tantos pro¬ 
blemas urgentes? Quem? 

Não será o protestantismo cora as suas dú¬ 
vidas e o seu atheismo ein germen. 

Não será o communismo com o seu odio a 
Deus, á família e á sociedade. 

Não será o triste e lúgubre espiritismo com 
as suas pautomi.ias ridicuias e a sua doutrina 
de desesper<). 

Não será nem tal ou lai partido político, de- 
termin ido. pois elle está também na luta e o pa- 
ciflcador deve vir de fóra. 

Quem será então? 

A Egreja Catholica, Apostólica, Romana! 

Só ella, porque só ella atravessa o mundo 
e os séculos, tendo em suas mãos o Deus da Eu- 
charistia, e passando no meio das multidões agi¬ 
tadas, como 0 faz ha já 19 séculos, mostrando 
a Hóstia divina e abençoando o mundo com es¬ 
ta Hóstia, que é o proprio Jesus Cliiisio, Kei das 
•nações e Rei da paz. — Princrps pacis. (Is 9. 6} 


De joelhos! oh! homens, deante deste Deus 
escondido, mas vivo, que é o Mestre de lodos > 

De jueUios! deante daquelle que é; o cami¬ 
nho, a verdade e a vida! 

De joelhos! deante daquolle que manda ás 
ondas humanas, como manda ás (-ndas do mar! 

De joelhos! deante do Creador e nosso Re¬ 
demptor, deante da Criança do presepio e do 
Cruciücado d i CalvarioT 

De joelhos! oh! protestantes orgulhosos, de- 
ante daqueile que disse: Eu sou o pão que des¬ 
ceu do céu! 

De joelhos! oh! pobre e infeliz pastor Nobre, 
deante daquelle que lu blasphemas, mas que es¬ 
pera, entictanto, de braços abertos, para te per¬ 
doar e te conduzir á verdade calholica que rc- 
negasie! De joelhos] De joelhos! 

Deix^e o Deus de amur atravessar as linhas 
da liuhiaiiidade, e redizei em sua passagem o 
canto d,i libertação que os anjos cantaram sobre 
o seu berço: Gloria a Deus nas alturas e paz 
na terra aos homens de bòa vontade. 

E’ o mesmo Jesus, o nosso Redemptor, o mes¬ 
mo Deus escondendo ali a sua divindade, sob as 
frágeis apparencias de uma criancinha, occul- 
tando aqui a sua divindade e humanidade, sob 
as apparencias mais frágeis ainda, de uma pe¬ 
quena e branca Hóstia! 

Mas é sempre Elle, real e substancialraente 
presente. 

De joelhos! deante da sua Majestade que se 
esconde! 

De joelhos deante de seu Amor que irradia! 

De joelhos! 

Lembremo-nns que o homem nunca é maior 
do quo quando se proí-tra de joeiho&i Qui si hu- 
milial cxallabUur, disse o divino Mestre. 
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